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1o SEMESTRE 

DISCIPLINAS E 

DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

AULAS 

SEMANAIS 

DE 50' 

CARGA 

HORÁRIA 

TEÓRICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA 

HORÁRIA 

PRÁTICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA HORÁRIA 

DOS DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

(hora-relógio de 

60’) 

TOTAL DE 

HORAS 

SEMESTRAIS 

Línguas, linguagem, 

literatura e escrita 

criativa  

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Psicologia do 

desenvolvimento 

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Fases da vida: 

estudo da biografia 

humana 

4 50 

horas/aula 

30 

horas/aula 

 80 horas/aula 

História da educação 4 80 

horas/aula 

  80 horas/aula 

Oficina de Artes: 

linha  

4 30 

horas/aula 

50 

horas/aula 

 80 horas/aula 

A ludicidade e o 

brincar  

2 30 

horas/aula 

10 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Música e 

musicalidade 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Práticas de 

Pesquisa I 

   20 horas/relógio 20 

horas/relógio 

Atividades 

Complementares de 

Ampliação Cultural I 

   50 horas/relógio 50 

horas/relógio 

TOTAL 20 270 

horas/aula 

130 

horas/aula 

70 horas/relógio 403,33 

horas/relógio 
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2o SEMESTRE 

DISCIPLINAS E DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

AULAS 

SEMANAIS 

DE 50' 

CARGA 

HORÁRIA 

TEÓRICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA 

HORÁRIA 

PRÁTICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA HORÁRIA 

DOS DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

(hora-relógio de 

60’) 

TOTAL DE 

HORAS 

SEMESTRAIS 

Sociologia da educação  2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Primeira infância e educação  2 30 

horas/aula 

10 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Psicologia, educação e 
ensino 

2 30 

horas/aula 

10 

horas/aula 

 40 horas/aula 

 

Estudos de comunicação, 

linguagem e língua 

Portuguesa 

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Debates da prática 

pedagógica e Supervisão de 

Estágio I 

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Oficina de Artes: luz e 

escuridão 

2  20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Fenomenologia de Goethe, 

ecologia e meio ambiente  

2 30 

horas/aula 

10 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Princípios da Matemática: 

oficinas 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Música: o canto como 
instrumento de expressão 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Educação, trabalho social e 

saúde da comunidade  

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Práticas de Pesquisa II    20 horas/relógio 20 

horas/relógio 

Projeto de Atuação I    50 horas/relógio 50 

horas/relógio 

Estágio I    70 horas/relógio – 

estágio 

70 

horas/relógio 

Atividades Complementares 

de Ampliação Cultural II 

   50 horas/relógio 50 

horas/relógio 

TOTAL 20 290 

horas/aula 

110  

horas/aula 

190 horas/relógio 523,33 

horas/relógio 
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3o SEMESTRE 

DISCIPLINAS E DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

AULAS 

SEMANAI

S DE 50' 

CARGA 

HORÁRIA 

TEÓRICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA 

HORÁRIA 

PRÁTICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA HORÁRIA 

DOS DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

(hora-relógio de 

60’) 

TOTAL DE HORAS 

SEMESTRAIS 

Trabalhos manuais no 

âmbito do 

desenvolvimento 

humano 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Fundamentos 

metodológicos da 

Educação Infantil 

2 30 

horas/aula 

10 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Metodologia Científica 

I 

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Experimentações 

matemáticas 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Filosofia da educação 2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Pesquisa do 

imaginário 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Políticas públicas na 

educação brasileira  

2 30 

horas/aula 

10 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Teorias de ensino, 

percursos e 

perspectivas em 

didática  

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Danças brasileiras 2 10 

horas/aula 

30 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Oficina de Artes: cor 2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Práticas de Pesquisa 

III 

   20 horas/relógio 20 horas/relógio 

Atividades 

Complementares de 

Ampliação Cultural III 

   50 horas/relógio 50 horas/relógio 

Estágio II    70 horas/relógio 

estágio 

70 horas/relógio 

TOTAL 20 280 

horas/aula 

120 

horas/aula 

140 horas/relógio 473,33 horas/relógio 
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4o SEMESTRE 

DISCIPLINAS E DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

AULAS 

SEMA

NAIS 

DE 50' 

CARGA 

HORÁRIA 

TEÓRICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA 

HORÁRIA 

PRÁTICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA HORÁRIA 

DOS DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

(hora-relógio de 

60’) 

TOTAL DE 

HORAS 

SEMESTRAIS 

Psicologia ampliada pela 

Antroposofia e teorias 

psicogenéticas  

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Organização escolar 

brasileira  

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Didática e docência 2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Debates da prática 

pedagógica e Supervisão 

de Estágio II 

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Música: da técnica à 
criação musical 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Estudos da matemática e 

suas tecnologias  

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Fundamentos 
metodológicos do ensino 
da Educação Física  

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Oficina de Artes: volume 2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Corporeidade e 

movimento: elementos 

básicos da euritmia 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Fundamentos 
metodológicos do ensino 
de Geografia e História 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Práticas de Pesquisa IV    20 horas/relógio 20 

horas/relógio 

Projeto de Atuação II    50 horas/relógio 50 

horas/relógio 

Estágio III    70 horas/relógio – 

estágio 

70 

horas/relógio 

Atividades 

Complementares de 

Ampliação Cultural IV 

   50 horas/relógio 50 

horas/relógio 

TOTAL 20  280 

horas/aula 

120 

horas/aula 

190 horas/relógio 523,33 

horas/relógio 
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5o SEMESTRE 

DISCIPLINAS E DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

AULAS 

SEMANAIS 

DE 50' 

CARGA 

HORÁRIA 

TEÓRICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA 

HORÁRIA 

PRÁTICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA 

HORÁRIA DOS 

DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

(hora-relógio 

de 60’) 

TOTAL DE 

HORAS 

SEMESTRAIS 

Debates em educação  2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Corporeidade e movimento: 

Elementos Complementares 

da Euritmia 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Primeiros elementos de 

Gestão: processos escolares 

e não escolares 

4 60 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 80 horas/aula 

Fundamentos metodológicos 
do ensino da Matemática  

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Aprofundamento 

metodológico da Educação 

Infantil  

2 30 

horas/aula 

10 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Educação musical nos anos 

iniciais do Ensino 

Fundamental 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Fundamentos teóricos e 

metodológicos da 

alfabetização: conhecendo 

teorias  

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Narrativas 2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Práticas de Pesquisa V    20 horas/relógio 20 

horas/relógio 

Atividades Complementares 

de Ampliação Cultural V 

   50 horas/relógio 50 

horas/relógio 

Estágio IV    70 horas/relógio 

– estágio 

70 

horas/relógio 

TOTAL 18 240 

horas/aula 

120 

horas/aula 

140 

horas/relógio 

440,00 

horas/relógio 
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6o SEMESTRE 

DISCIPLINAS E DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

AULAS 

SEMA

NAIS 

DE 50' 

CARGA 

HORÁRIA 

TEÓRICA 

(hora-aula 

de 50’) 

CARGA 

HORÁRIA 

PRÁTICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA HORÁRIA 

DOS DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

(hora-relógio de 

60’) 

TOTAL DE HORAS 

SEMESTRAIS 

Fundamentos 

metodológicos do ensino 

da Língua Portuguesa 

2 30 

horas/aula 

10 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Fundamentos 

metodológicos do ensino 

de ciências 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Educação da criança do 

nascimento aos três anos  

2 30 

horas/aula 

10 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Debates da prática 

pedagógica e Supervisão 

de Estágio III 

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

História e prática da Arte 2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Educação especial: 

desenvolvimento e 

implantação no Brasil 

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Fundamentos teóricos e 

metodológicos da 

alfabetização: refletindo 

sobre as práticas  

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Teatro: reflexões e 

experimentações 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Práticas de Pesquisa VI    20 horas/relógio 20 horas/relógio 

Projeto de Atuação III    50 horas/relógio 50 horas/relógio 

Atividades 

Complementares de 

Ampliação Cultural VI 

   50 horas/relógio 50 horas/relógio 

Estágio V    70 horas/relógio – 

estágio 

70 horas/relógio 

TOTAL 16 220 

horas/aula 

100 

horas/aula 

190 horas/relógio 456,66 horas/relógio 

 

 

7o SEMESTRE 
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DISCIPLINAS E 

DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

AULAS 

SEMANAIS 

DE 50' 

CARGA 

HORÁRIA 

TEÓRICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA 

HORÁRIA 

PRÁTICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA HORÁRIA 

DOS DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

(hora-relógio de 60’) 

TOTAL DE 

HORAS 

SEMESTRAIS 

Educação especial: 

entre teoria e 

prática 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Processos criativos 

interdisciplinares 

2 30 

horas/aula 

10 

horas/aula 

20 horas TCC – Pré-

Projeto criatividade 

40 horas/aula + 

20 horas TCC – 

Pré-Projeto 

criatividade 

Libras  2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Educação e 
tecnologias: 
discussões críticas 

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Debates da prática 

pedagógica e 

Supervisão de 

Estágio IV 

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Educação musical 

na Educação 

Infantil 

2 20 

horas/aulas 

20 

horas/aulas 

 40 horas/aulas 

Metodologia 

Científica II 

2 40 

horas/aula 

 20 horas TCC – Pré-

Projeto 

40 horas/aula+ 

20 horas TCC – 

Pré-Projeto 

Gestão de grupos 

de trabalho  

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Elaboração de TCC    40 horas/relógio 40 

horas/relógio 

Atividades 

Complementares de 

Ampliação Cultural 

VII 

   50 horas/relógio 50 

horas/relógio 

Estágio VI    50 horas/relógio – 

estágio 

50 

horas/relógio 

TOTAL 16 230 

horas/aula 

90  

horas/aula 

140 horas/relógio 406,66 

horas/relógio 
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8o SEMESTRE 

DISCIPLINAS E 

DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

AULAS 

SEMANAIS 

DE 50' 

CARGA 

HORÁRIA 

TEÓRICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA 

HORÁRIA 

PRÁTICA 

(hora-aula  

de 50’) 

CARGA HORÁRIA 

DOS DEMAIS 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

(hora-relógio de 

60’) 

TOTAL DE 

HORAS 

SEMESTRAIS 

Fundamentos 

metodológicos do 

ensino de Artes 

2 30 

horas/aula 

10 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Libras  2 40 

horas/aula 

40 

horas/aula 

 80 horas/aula 

Ética e 

autodesenvolvimen

to do professor 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Trabalhos manuais 

na relação com a 

sociedade: cultura e 

meio ambiente 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Música: canto como 

inserção social 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Memorial    20 horas/relógio 20 

horas/relógio 

Pedagogia em 

espaços não 

escolares 

2 20 

horas/aula 

20 

horas/aula 

 40 horas/aula 

Avaliações, 

currículos e 

programas 

2 40 

horas/aula 

  40 horas/aula 

Apresentação de 

TCC  

   50 horas/relógio 50 

horas/relógio 

TOTAL 10 110 

horas/aula 

90 

horas/aula 

110 horas/relógio 276,66 

horas/relógio 

 

 

 

 

 

  

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br


 

 Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista. São Paulo /SP | CEP 04639-001 

faculdaderudolfsteiner.edu.br | info@frs.edu.br | +55 11 5686-9863 

 

 

 

 

PLANOS DE ENSINO E CONTEÚDOS 

PROGRAMÁTICOS DAS DISCIPLINAS 

CURSADAS 

  

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br


 

 Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista. São Paulo /SP | CEP 04639-001 

faculdaderudolfsteiner.edu.br | info@frs.edu.br | +55 11 5686-9863 

CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

DISCIPLINA 

MÚSICA: O CANTO COMO INSTRUMENTO DE EXPRESSÃO 

PROF(A) 

RESPONSÁVEL 

Profa. Me. Tarita 

de Souza 

CARGA 

HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

16,66h 

EMENTA 

O canto como instrumento de autoconhecimento e como ferramenta pedagógica para 

a atuação do professor. O desenvolvimento vocal e conhecimento da fisiologia da voz, 

partindo da prática de exercícios e de repertório. Serão abordados aspectos sociais e 

históricos da voz cantada bem como características interpretativas levando em 

consideração a relação entre o cantar e a vida interior do ser humano e sua 

musicalidade. Uso consciente da voz por parte dos futuros professores. 

OBJETIVOS 

• Fisiologia do aparelho fonador. 

• Saúde vocal. 

• Desenvolver a voz cantada.  

• Características e possibilidades vocais 

• Flexibilizar o corpo que canta. 

• A percussão corporal como extensão da voz. 

• Compreender o papel do canto no desenvolvimento psicofísico 

da criança.  

• Compreender, a partir da prática musical, a importância do canto 

para a expressão individual e para a integração social.  

• Desenvolver musicalidade.  
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• Formar repertório de canções pedagógicas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Estudo do canto:  

• Fisiologia e reconhecimento do aparelho fonador. 

• Conhecer as capacidades de produção sonora da voz 

• Ritmo e fluxo da respiração  

• O corpo como expressão da voz 

• Aquecimentos vocais e extensão da tessitura. 

• Ampliação da escuta interna e externa da voz individual e do grupo. 

• Expressão da individualidade na voz, a expressão dos sentimentos, 

autodesenvolvimento pelo canto.  

2. Contribuição do canto para o desenvolvimento psicofísico da criança 

desde a Educação Infantil até o final do Ensino Fundamental  

3. Apresentação dos estágios de desenvolvimento da voz cantada da 

infância à idade adulta  

4. Prática musical de repertório vocal, valorizando a música brasileira e suas 

raízes afro, indígena e portuguesa 

METODOLOGIA DE ENSINO 

• Introdução reflexiva e dialogada aos temas propostos.  

• Aulas vivenciais, auto-observação e conhecimento da própria 

voz por meio de exercícios de canto.  

• Dinâmicas corporais com o canto.  

• Canto em uníssono e em vozes distintas.  

• Improvisação e criação com a voz e com o corpo.  

• Dinâmicas corporais, gestos sonoros. 

• Percussão corporal. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia será 

adaptada às suas necessidades. 

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br


 

 Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista. São Paulo /SP | CEP 04639-001 

faculdaderudolfsteiner.edu.br | info@frs.edu.br | +55 11 5686-9863 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

• Auto-observação durante os exercícios práticos.  

• Participação nas atividades propostas em aula.  

• Redação de um texto sobre o conteúdo e aproveitamento do 

curso.  

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação será, 

em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica  

SVÄRDSTRÖM, Valborg Werbeck. A escola do desvendar da voz. São 
Paulo, Antroposófica. 2001. 5 exemplares 

 

GELAMO, Renata Pelloso. Narrar a voz, trajetória de uma voz-experiência em busca 
da voz própria. Tese de doutorado pelo Instituto de Artes da UNESP. Banco de teses 
da UNESP. https://repositorio.unesp.br/handle/11449/157185 visualizado em 
novembro de 2018. 

PACHECO, Claudia; BAÊ, Tutti. Canto: equilíbrio entre corpo e som. 
Princípios de fisiologia vocal. São Paulo: Irmãos Vitale, 2006. 8 exemplares 

Bibliografia Complementar  

GUEDES, Maria Célia. Valborg Werbeck Svärdström: uma história do canto 
desvendado. São Lourenço: Novo Mundo, 2008. 3 exemplares 

MACHADO, Regina. Da intensão ao gesto interpretativo: análise semiótica do canto 
popular brasileiro. Tese de doutorado pela Faculdade de Filosofia letras e ciências 
humanas da USP. Banco de tese da USP. 
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8139/tde-02082012-132557/pt-br.php. 
Visualizado em novembro de 2018  

SOBREIRA, Silvia Garcia. Desafinando a escola. Brasília, DF: MusiMed, 
2013. 2 exemplares 
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CRONOGRAMA DE AULAS 

 

Curso: Licenciatura em Pedagogia 

Disciplina: Música: o canto como instrumento de expressão 

Docente: Profa. Me. Tarita de Souza 

Período letivo: 2021.2                    | Semestre:   1                                 |Turma:  

 

AULA DATA TEMA                     ESTRATÉGIA 

1 

03/08 Apresentação: A voz desde os 
primórdios, a voz como nosso 
instrumento, nossa identidade. 

Parte prática: exercícios de corpo e 
respiração/ dinâmica de duplas 

Fazer com que o aluno reflita sobre 
a voz que é corpo e a voz como 
posicionamento, lugar de fala, 
através da aula expositiva e de 
exercícios práticos. 

2 10/08 
Anatomia da voz e respiração. Parte 
prática: canto, repertório. 

Fazer com que a futura educadora e 
educador entenda o funcionamento 
da voz. Exposição de PowerPoint e 
vídeos. 

3 17/08 

Cuidados vocais/ aquecimentos vocais: 
para que servem?  

parte prática: Aquecimento, improvisos e 
experiências vocais. 

Fazer com que a futura educadora e 
educador saiba cuidar do seu 
instrumento de trabalho, a voz, por 
meio de uma aula expositiva e 
prática, usando o PowerPoint.  

4 24/08 

As diferentes vozes, os diferentes 
cantos. Exemplos vocais e filtros da voz.  

parte prática: Aquecimento, improvisos 
e experiências vocais e repertório. 

Através de uma escuta de 
diferentes modelos vocais, fazer 
com que as alunas e alunos 
percebam a identidade única de 
cada voz. Ouviremos trechos de 
diversos interpretes. Uso do 
aparelho de som.  
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5 31/08 Webinar 
Integração com todos os alunos da 

graduação em uma palestra especial. 
Promover a troca de saberes. 

 

6 
07/09 feriado 

Feriado, não há necessidade de 
reposição de conteúdo. 

7 14/09 

A voz como individualidade e as diversas 
possibilidades vocais. Interpretação. 
Ouvir vários cantores e discutir sobre: 
timbre, musicalidade, colocação vocal. 

Através de uma escuta de 
diferentes modelos vocais, fazer 
com que as alunas e alunos 
percebam a identidade única de 
cada voz. Ouviremos trechos de 
diversos interpretes. Uso do 
aparelho de som. 

8        21/09 
A voz na canção popular brasileira e a 
construção da voz própria. Prática de 

repertório. 

A primeira parte da aula será 
expositiva sobre história da canção 
popular brasileira. A segunda parte 
será a prática do canto, para que as 

alunas e alunos experienciem as 
canções 

9 28/09 

O corpo e a voz: como o trabalho 
corporal influencia a qualidade sonora 

aula prática: Aquecimento, jogos de 
movimento e canto 

Repertório 

Trabalhar com exercícios corporais 
para que os alunos sintam a 
diferença na atuação vocal 

10 12/10 Feriado nacional 
Feriado, não há necessidade de 

reposição de conteúdo. 

11 19/10 

aula prática: Aquecimento, improvisos e 
experiências vocais e práticas de 
composição  

Repertório 

Trabalhar com exercícios corporais 
e vocais para que os alunos sintam a 
diferença na atuação vocal e 
trabalhar um repertório de canções 
para o desenvolvimento vocal. 

12 26/10 

aula prática: Aquecimento, improvisos e 
experiências vocais  

e práticas de composição  

O canto traz uma série de benefícios 
físicos e mentais além do 
desenvolvimento da voz, 
instrumento de trabalho do 
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Desenvolvimento de um repertório educador. Fazer com que os alunos 
se envolvam com alegria na prática 
do canto é proporcionar o 
desenvolvimento musical e vocal do 
mesmo de forma lúdica. A 
estratégia é a prática e a alegria. 

13 02/11 Feriado nacional 
Feriado, não há necessidade de 

reposição de conteúdo. 

14 09/11 

aula prática: Aquecimento, improvisos e 
experiências vocais trabalhando os 
seguintes parâmetros musicais: 
dinâmica, altura e andamento 

prática de um repertório 

O canto traz uma série de benefícios 
físicos e mentais além do 
desenvolvimento da voz, 
instrumento de trabalho do 
educador. Fazer com que os alunos 
se envolvam com alegria na prática 
do canto é proporcionar o 
desenvolvimento musical e vocal do 
mesmo de forma lúdica. A 
estratégia é a prática e a alegria. 

15 16/11 O canto na educação brasileira/ o canto na 
pedagogia Waldorf no ensino fundamental 

Através de uma aula expositiva, 
fazer com que a aluna e aluno 
compreendam o papel do canto 
coral na sala de aula e os benefícios 
para crianças. 

16 23/11 

Canto na pedagogia Waldorf: O canto 
coral no ensino médio. 

aula prática: Aquecimento, improvisos e 
experiências vocais  

Repertório 

Através de uma aula expositiva, 
fazer com que a aluna e aluno 
compreendam o papel do canto 
coral na sala de aula e os benefícios 
para jovens e adultos (EJA).   

17 30/11 aula prática: Aquecimento, improvisos e 
experiências vocais e repertório 

Através de jogos de criatividade 
expandir o conhecimento sobre as 

capacidades vocais de forma divertida. 

18  
aula prática: Aquecimento, improvisos 
e experiências vocais e práticas de 
composição  

As práticas criativas auxiliam muito o 
educador e a educadora na sala de 

aula. Fazer com que os alunos criem 

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br


 

 Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista. São Paulo /SP | CEP 04639-001 

faculdaderudolfsteiner.edu.br | info@frs.edu.br | +55 11 5686-9863 

Repertório canções é dar a eles autonomia sobre 
o conteúdo de forma divertida. 

19 07/12 Retrospectiva e avaliação 

O processo de auto avaliação é 
utilizado para que cada um tenha uma 
percepção dos conteúdos aprendidos. 
Uma troca das experiências individuais 
fortalece o grupo e amplia o universo 

trabalhado em sala de aula. 

20 14/02 Recuperação 

Uma oportunidade de rever algum 
tema que tenha apresentado uma 

maior dificuldade.  
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO – 2º 

DISCIPLINA 

Princípios da Matemática: oficinas 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Profa. Me. Karla 
Neves 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

16,66h 

PRÁTICA 

16,66h 

EMENTA 

Experiência matemática pessoal e seus desdobramentos na formação 

dos alunos no Ensino Fundamental I. O impulso lúdico e a Matemática. A 

Matemática e a organização sensorial humana. Desenho de formas.  

OBJETIVOS 

Compreender a Matemática na história humana. Autonomia, criatividade, 

criticidade e reflexividade como habilidades indispensáveis à docência da 

Matemática. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Diagnóstico de crenças e atitudes em relação ao conhecimento 

matemático e à docência da Matemática. 

Pesquisa sobre a experiência própria com a Matemática. 

O impulso lúdico de Schiller e o fazer matemático. 

Experiências matemáticas e geométricas. 

Desenho de formas à mão livre. 

Introdução à história da Matemática. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A disciplina será desenvolvida a partir de exercitação motora, aulas 

expositivas, pesquisas e análises de textos, discussões e seminários, 
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levantamento bibliográfico e trabalhos práticos. Prevê-se o uso da 

brinquedoteca. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a 

metodologia será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será contínua e levará em consideração todas as atividades 

desenvolvidas pelo aluno sob orientação do professor (em classe ou não), a 

presença e a participação nas aulas. 

Serão avaliados: portfólio produzido pelo aluno, contendo anotações de 

aula, trabalhos realizados e proposições de atividades; presença e 

participação nas aulas. 

Fará parte do conjunto avaliativo o processo de autoavaliação do aluno. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação 

será, em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

AZEVEDO, Maria Verônica Rezende de. Matemática através de jogos: uma 
proposta metodológica. [S.l.: s. n.], 19--. 30 f. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/000000/00000005.pdf. 
Acesso em: 13 set. 2016. 

BURKHARD, Gudrun DRUN, Burkhard. Tomar a vida nas próprias mãos. 
São Paulo: Antroposófica, 2003.  

STEINER, Rudolf. A arte da educação I:  o estudo geral do homem, uma 
base para a pedagogia. São Paulo: Antroposófica, 1995.  

Bibliografia Complementar 

CURI, Edda. A matemática e os professores dos anos iniciais. São Paulo: 
Musa, 2005. 3 exemplares 

D’AMBRÓSIO, Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a 
modernidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2011.  
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DERDIK, Edith. Formas de pensar o desenho: desenvolvimento do grafismo 
infantil. Porto Alegre: Zouk, 2015. 

GUELLI, Oscar. A invenção dos números. 9. ed. São Paulo: Ática, 1998. 
(Contando a história da matemática ; 1).   

MACHADO, Nilson José. Matemática e educação. São Paulo: Cortez, 2012.  

 

 

CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO – 

2º 

DISCIPLINA 

Estudos de Comunicação, Linguagem e Língua Portuguesa 

PROF(A) 

RESPONSÁVEL 

Profa. Dra. 

Maria 

Auxiliadora 

Fontana Baseio 

CARGA 

HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

33,33h 

PRÁTICA 

0h 

EMENTA 

Comunicação, Linguagem e Língua. Texto, contexto e intertexto. Elementos e 

funções da Linguagem. Denotação e Conotação. Texto Literário e não literário. 

Aspectos formais da língua escrita e oral. Variantes linguísticas. Gêneros 

textuais. Tipologias textuais: descrição, narração, dissertação. Argumentação. 

Coesão e Coerência. Noções básicas de gramática de Língua Portuguesa. 

Redação técnica. Leitura, interpretação e produção de textos não ficcionais.  

OBJETIVOS  
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     Ler, interpretar e produzir textos em diferentes gêneros discursivos, 

reconhecendo as variações da língua e seu emprego nas diferentes 

situações comunicativas. 

     Identificar formas de organização dos textos pelas tipologias textuais - 

descrição, narração e dissertação - e produzir textos utilizando essas 

tipologias. 

     Empregar a coerência e a coesão como elementos fundamentais da 

textualidade. 

     Argumentar com eficiência e construir progressão argumentativa como 

recurso de coerência. 

     Utilizar adequadamente a gramática da Língua Portuguesa: ortografia, 

acentuação gráfica, concordância, regência, pronomes relativos, pontuação, 

colocação pronominal, entre outros. 

     Aprimorar a autocorreção, a fim de tornar-se um crítico em relação aos 

próprios atos e produções discursivas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Comunicação, Linguagem, Língua 

Elementos da Comunicação e funções da Linguagem 

Conceito de texto, contexto e intertexto 

Denotação e Conotação 

Texto Literário e não literário 

Estilo 

Variações linguísticas  

Gêneros textuais 

Tipologias textuais: descrição, narração, dissertação 

Argumentação 

Coesão e Coerência 

Redação Técnica 

          Questões gramaticais: ortografia, acentuação gráfica, concordância, 

          regência, uso dos pronomes relativos, pontuação, colocação 

          pronominal, entre outros. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas e dialogadas. 

Propostas de leitura, interpretação e escrita de textos de diferentes gêneros. 

Trabalhos individuais e em grupo. 

Exercícios. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Trabalhos realizados em sala e exercícios.  

Provas escritas. 

BIBLIOGRAFIA 2020 

Bibliografia Básica 

BAKHTIN, Mikhail. Os gêneros do discurso. São Paulo: editora 34.  

BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 2019.  

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. São Paulo: Contexto, 
2016.  

Bibliografia Complementar 

FIORIN, José Luiz. Argumentação. São Paulo: Contexto.  

KOCK, Ingedore G.V. A coesão textual. São Paulo: Contexto.  

KOCK, Ingedore G.V. Argumentação e linguagem. São Paulo: Cortez, 2018. 

MANUAL de Redação da Presidência da República. 2018. Disponível em: 

http://www4.planalto.gov.br/centrodeestudos/assuntos/manual-de-redacao-

da-presidencia-da-republica/manual-de-redacao.pdf. Acesso em: 31 

jan.2019. 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE  

DO CURSO – 2º 

DISCIPLINA 

Debates da prática pedagógica e Supervisão de Estágio I 

PROF(A) 

RESPONSÁVEL 

Prof. Dr. Marcelo 

Rito 

CARGA 

HORÁRIA 

103,33h 

TEORIA 

33,33h 

PRÁTICA 

70h 

EMENTA 

Essa disciplina visa estabelecer o significado, os motivos e os percursos envolvidos na 

realização de estágio. No primeiro encontro dos alunos com as questões referentes 

aos estágios, são enfocados aspectos relacionados à Educação Infantil.  

OBJETIVOS 

Analisar e debater questões éticas, aspectos significativos para a observação, 

construção da imagem de um percurso por estágios, regulamento dos estágios. Enfoque 

tematizado em Educação Infantil. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Preparação do estudante para a realização responsável dos estágios de graduação. 

Debate acerca do que é o estágio. Abordagem das questões éticas envolvidas. Leitura 

e discussão do Regulamento dos Estágios. 

A partir da caracterização do ambiente escolar, serão propostos olhares para a prática 

pedagógica. Indicação para realização de 70h de estágios na rede pública de ensino, 

Educação Infantil e/ou Ensino Fundamental I. 

METODOLOGIA DE ENSINO 
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Serão desenvolvidas atividades como: 

1. Aulas expositivas 

2. Leitura e análise crítica de textos 

3. Estudos de casos trazidos pelos alunos, de estágios 

4. Debates 

5. Acompanhamento individual do percurso de estágios de cada aluno 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia será 

adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação em aula e comprometimento com os estágios (rede pública de ensino, 

Educação Infantil e/ou Ensino Fundamental I). 

Autoavaliação. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação será, em seu 

caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 
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Bibliografia Básica 

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Diretrizes curriculares para educação 
infantil. Brasília, DF: Ministério da Educação, 2010. 40 p. ISBN 978-85-7783-048-0. 
Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/000000/00000018.pdf. Acesso 
em: 28 set. 2016. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Política nacional de educação infantil: pelo 
direito das crianças de zero a seis anos à educação. Brasília, DF: Ministério da 
Educação, 20--. 17 p. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/00000e/00000e67.pdf. Acesso 
em: 22 nov. 2019. 

PICONEZ, Stela (coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas, 
SP: Papirus, 2015. (Magistério: formação e trabalho pedagógico). 4 exemplares 

Bibliografia Complementar 

ARAÚJO, Vânia Carvalho de (coord.). Educação infantil em jornada de tempo 
integral: dilemas e perspectivas. Brasília, DF: Ministério da Educação, 2015. 186 p. 
ISBN 978-85-7772-272-3. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/000000/0000001a.pdf. Acesso 
em: 28 set. 2016. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Estudo propositivo sobre a organização dos 
espaços internos das unidades do Proinfância em conformidade com as orientações 
desse programa e as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil 
(DCNEIs) com vistas a subsidiar a qualidade no atendimento.. Brasília, DF: MEC, 
2013. 51 p. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/00001a/00001ac8.pdf. Acesso 
em: 9 jun. 2020.  

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Estudo propositivo sobre a organização dos 
espaços externos das unidades do Proinfância em conformidade com as orientações 
desse programa e as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infanti 
(DCNEIs) com vistas a subsidiar a qualidade no atendimento. Brasília, DF: MEC, 2014. 
31 p. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/00001a/00001ac9.pdf. Acesso 
em: 9 jun. 2020. 

TARDIFF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Rio de Janeiro: Vozes, 
2016. 8 exemplares 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE  

DO CURSO – 

2º 

DISCIPLINA 

Projeto de atuação I 

PROF(A) 

RESPONSÁVEL 

Prof. Melanie Guerra 

CARGA 

HORÁRIA 
 

TEORIA 
 

PRÁTICA 

50h 

EMENTA 

Nessa disciplina, os alunos são levados a planejar, elaborar e realizar ações 

pedagógicas, sociais, ambientais, culturais etc. em que os conhecimentos 

adquiridos no curso são discutidos e se tornam trabalho revertido a grupos 

específicos da comunidade. Tais grupos são escolhidos a partir de pesquisa e 

discussão entre os alunos, conforme as necessidades encontradas no diálogo 

com a sociedade. 

Nesse semestre, a proposta é dar ênfase a atividades que envolvem o âmbito 

do desenvolvimento artístico, ainda com o propósito de criar um olhar sobre o 

autodesenvolvimento do aluno. 

 

OBJETIVOS 

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
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Levar os alunos a interrelacionar os conteúdos das disciplinas para 

estabelecer projetos nos quais esses conteúdos se tornem ações práticas. 

Produzir relações para viabilizar as ações comuns conforme o 

planejamento das atividades. 

Colocar em prática, conforme viabilidade previamente diagnosticada, as 

ações definidas no planejamento. 

Experimentar o convívio com diferentes grupos sociais das comunidades 

alcançadas pela IES. 

Produzir instrumentos para verificação da efetividade das propostas 

planejadas, discutidas e aplicadas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

• Pesquisa sobre diferentes tipos de projetos e modos de 
empreendê-los;  

• Reflexão sobre os conteúdos curriculares trabalhados no curso 
para formular propostas de intercâmbio de conhecimentos com 
atuação prática;  

• Levantar informações que permitam reconhecer a realidade do 
público-alvo e adequar as ações às necessidades desse público; 

• Se apropriar dos fundamentos das teorias sociológicas, 
particularmente aquelas apontadas ao levantamento de dados de 
determinados grupos sociais.   

METODOLOGIA DE ENSINO 
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Serão desenvolvidas atividades como: 

6. Organização de grupos de trabalho 

7. Discussão sobre conteúdos das disciplinas no curso 

8. Estudos sobre o público-alvo 

9. Debates sobre os lugares de aplicação do trabalho prático 

10. Acompanhamento dos grupos de trabalho 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia será 

adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação nos grupos e comprometimento com as atividades desenvolvidas. 

Proposição de instrumento de verificação das devolutivas dos membros da 

comunidade acolhida pelo trabalho. 

Autoavaliação. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação será, 

em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 
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Bibliografia Básica 

SVÄRDSTRÖM, Valborg Werbeck. A escola do desvendar da voz. São Paulo, 
Antroposófica. 2001. 

PETRAGLIA, Marcelo S. A música e a sua relação com o ser humano. 
Botucatu: Ouvir Ativo, 2010. 

FONTERRADA, Marisa Trench de Oliveira. De tramas a fios. São Paulo: 
Unesp, 2008 

Bibliografia Complementar 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O brincar e suas teorias. São Paulo: Pioneira 
Thomson Learning, 2002. (2 exemplares) 

KOUDELA, Ingrid Dormien. Texto e jogo: uma didática Brechtiana. São Paulo: 
Perspectiva, 2008. (0 exemplares) 

OIDA, Yoshi. O autor invisível. 2 ed. Rio de Janeiro: Via Lettera, 2007. 

SPOLIN, Viola. Jogos teatrais na sala de aula: um manual para o professor. 
São Paulo: Perspectiva, 2010. 

 

 

  

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br


 

 Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista. São Paulo /SP | CEP 04639-001 

faculdaderudolfsteiner.edu.br | info@frs.edu.br | +55 11 5686-9863 

 

CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE  

DO CURSO – 2º 

DISCIPLINA 

Oficina de Artes: luz e escuridão 

PROF(A) 

RESPONSÁVEL 

Profa. Esp. Maria 

Clarissa Mendes 

CARGA HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

16,66h 

PRÁTICA 

16,66h 

EMENTA 

A importância da expressão artística enquanto instrumento pedagógico relevante. 

Os elementos das artes plásticas – ponto, linha, superfície, luz e escuridão, cor e volume – 

suas qualidades, características, expressões, e utilizações. Introdução e exercitação 

do elemento plástico luz e escuridão. Apresentação das qualidades básicas, 

gestos e características do uso do claro/escuro nas artes visuais.  Exercitação prática de 

técnicas de desenho em preto & branco para a criação de atmosferas, figuração, 

modelagem de objetos e projeção de sombras. 

OBJETIVOS 

- Destacar a expressão artística e criativa como processo relevante para a formação e 

prática do futuro professor. 

- Investigar as características do desenho em preto e branco e sua aplicação nos processos 

artísticos plásticos . 

- Exercitar processos artísticos plásticos que contenham aspectos relativos à luz e escuridão, 

assim como seus desdobramentos e possibilidades plásticas. 

- Desenvolver técnicas, senso de observação, sensibilidade e habilidade em relação aos 

processos artísticos do desenho em preto e branco. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO / CRONOGRAMA 

Exercícios práticos com a técnica do carvão e do giz de lousa. 
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Luz e sombra e a superfície pictórica. 

Estudo da textura. 

Luz e sombra e perspectiva atmosférica. 

Luz e sombra e figuração: estudo e criação de paisagens, estudo das formas vegetais, 

animais e humanas. 

Luz e sombra como modeladoras do volume. 

Projeção de sombras. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Exercícios individuais de desenho. 

Aulas expositivas. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia será adaptada às 

suas necessidades. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação nas aulas, realização dos trabalhos práticos. 

Auto avaliação. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação será, em seu caso, 

adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 2020 – 2 sem 

Bibliografia Básica 

EDWARDS, Betty. Desenhando com o lado direito do cérebro. São Paulo: Ediouro, 2000. 

HALE, N. C. Abstraction in art and nature. New York: Dover Publications, 1993. 

OSTROWER, F. Universos da arte. Rio de Janeiro: Campus, 1983. 

Bibliografia Complementar 

FOCILLON, Henri. A vida das formas. Lisboa: Edições 70, 2016. 
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ARNHEIM, Rudolf. Arte e Percepção Visual. São Paulo: Pioneira, 1998. 

BOSI, Alfredo. Reflexões sobre a Arte. 7. ed. São Paulo: Ática, 2006. 

COLQUHOUN, M. e EWALD, A. New Eyes for Plants,Stroud: Hawthorn Press, 1996. 

KLOCEK, D. Drawing from the book of Nature. California: Rudolf Steiner College Publication, 

1990. 

 

 

CRONOGRAMA DE AULAS 

 

Curso: Licenciatura em Pedagogia 

Disciplina: Oficina de Artes: Luz e escuridão 

Docente: Prof. esp. Maria Clarissa Spindola Mendes 

Período letivo: 2021.2      | Semestre:  2º      |Turma: Noturno 

 

AULA DATA                              TEMA  ESTRATÉGIA 

       1   02/08 
Introdução ao curso, apresentação do programa e instruções 

iniciais sobre os materiais. 

aula 

expositiva 

       2   09/08 Os princípios do elemento luz/escuridão. Exercitação prática. 

aula 

expositiva e 

prática 

      3   16/08 
As expressões da luz/escuridão: contrastes e transições. 

Exercitação prática. 

aula 

expositiva e 

prática 

      4   23/08 
As qualidades da luz/escuridão: os diferentes materiais e as 

nuances de textura. Exercitação prática.  

aula 

expositiva e 

prática 
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      5   30/08 

As qualidades da luz/escuridão (continuação): introdução aos 

quatro elementos nas nuances de claro/escuro do desenho.  

Exercitação prática. 

aula 

expositiva e 

prática 

      6   06/09 
Exercitação prática dos quatro elementos no desenho em preto & 

branco.  

Trabalho 

efetivo 

      7   13/09 
Luz/escuridão na construção da perspectiva atmosférica. 

Desenho em camadas. Exercitação prática.  

aula 

expositiva e 

prática 

     8   20/09 
Criação de ambientes e paisagens a partir da luz/escuridão. O 

mundo vegetal e aquático. Exercitação prática. 

aula 

expositiva e 

prática 

     9   27/09 
Criação de ambientes e paisagens a partir da luz/escuridão 

(continuação). O uso dos quatro elementos. Exercitação prática. 

aula 

expositiva e 

prática 

     10   04/10 
A luz/escuridão como modeladora de volume: exercício da esfera 

– parte1.   

aula 

expositiva e 

debate. 

    11    11/10 
Observação e exercitação prática da luz/escuridão como 

modeladora de volume.  

Trabalho 

efetivo 

   12    18/10 
Introdução ao estudo de projeção de sombras. Fonte de luz e 

ambientação. Exercício da esfera – parte 2.   

aula 

expositiva e 

prática 

   13   25/10 
Estudo de projeção de sombras. Fonte de luz e construção das 

sombras em formas geométricas. Exercitação prática. 

aula 

expositiva e 

prática 

   14   01/11 
Estudo de projeção de sombras (continuação). Composição de 

objetos. Exercitação prática. 

aula 

expositiva e 

prática 

   15   08/11 
Estudo de projeção de sombras (continuação). Criação de 

ambientação. Exercitação prática. 

aula 

expositiva e 

prática 
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   16   22/11 
Ambientes de luz/escuridão com formas animais. Composição, 

ambientação e atmosfera. Exercitação prática.  

aula 

expositiva e 

prática 

   17   27/11 
Ambientes de luz/escuridão com formas animais (continuação). 

Finalização do trabalho.  

sábado letivo 

Aula tarefa. 

   18   29/11 
Considerações finais sobre a disciplina, finalização e entrega dos 

portfólios. 

aula 

expositiva e 

debate. 

   19   06/12 
Encerramento, comentários sobre os portfólios, avaliação e 

trocas sobre o semestre. 

aula 

expositiva e 

debate. 

   20   13/12 Semana de pendências  aula prática  
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE  

DO CURSO – 3º 

DISCIPLINA 

Pesquisa do imaginário 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Profa. Me. 
Melanie 

Mangels Guerra 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

16,66h 

PRÁTICA 

16,66h 

EMENTA 

A imaginação e sua relevância para uma vida íntegra, sadia e criativa, 

no âmbito da consciência do ser humano. 

OBJETIVOS 

Reconhecer diferentes concepções sobre imaginação e sua expressão nos 
vários âmbitos da vida 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

A relevância do contexto contemporâneo de vida e do repertório do ser 

humano para desenvolver a capacidade de responder de forma criativa a um 

mundo globalizado e em mudança acelerada. As várias formas de ativar o 

imaginário e sua elaboração simbólica. O conhecimento de diferentes formas 

de expressão do imaginário presente na manifestação cultural. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Agente de seu aprendizado, o aluno será estimulado a participar 

ativamente nas propostas individuais e coletivas, por meio de vivências 

práticas e reflexões. Os conteúdos serão apresentados de forma lúdica, 

estruturando diálogo entre teoria e prática com leituras críticas, estudos de 

caso, análise de filmes, mas principalmente pela expressão artística e 

elaboração e narração de contos.  

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a 

metodologia será adaptada às suas necessidades. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Os alunos serão avaliados por meio de sua participação no curso: 

presença, pontualidade, interesse, estudos; contribuição nas atividades 

ocorridas em classe; expressão em exercícios de imaginação e expressão 

criativa. 

Apresentação oral de estudos do imaginário 

Autoavaliação dialogada. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação 

será, em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

CAMPBELL, Joseph. O poder do mito. São Paulo: Palas Athena, 1992. 10 
exemplares 

JUNG, Carl Gustav. O homem e seus símbolos. Rio de Janeiro: Harper 
Collins Brasil, 2016. 8 exemplares 

FERREIRA-SANTOS, Marcos. Crepusculário. São Paulo: Zouk, 2005. 7 
exemplares 

Bibliografia Complementar 

BACHELARD, Gaston. O ar e os sonhos. São Paulo: Martins Fontes, 1990. 2 
exemplares 

______. A terra e os devaneios da vontade. São Paulo: Martins Fontes, 
1990. 5 exemplares  

______. A Água e os sonhos. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 2 
exemplares 

BRUNER, Jerome. Fabricando histórias. São Paulo: Letra e voz, 2014. 6 
exemplares 

STEINER, Rudolf.  A arte da educação I. São Paulo: Editora Antroposófica, 
1995. 6 exemplares 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE  

DO CURSO – 2º 

DISCIPLINA 

Práticas de pesquisa II 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Profa. Dra. Maria 
Auxiliadora 

Baseio 

CARGA 
HORÁRIA 

24h 

TEORIA 

      

PRÁTICA 

24h 

EMENTA 

Componente curricular no qual o aluno se apropria de diferentes 

ferramentas de pesquisa para viabilizar a produção do Trabalho de Conclusão 

de Curso. 

OBJETIVOS 

 

Entrar em contato com diferentes etapas de pesquisa em educação; 

Exercitar atividades práticas que permitem a apropriação de diversas 

metodologias próprias ao desenvolvimento de pesquisa em educação; 

Produzir elementos textuais que expressem o domínio sobre a 

ferramenta de pesquisa e produção própria ao conteúdo desenvolvido no 

semestre por esse componente curricular. 

 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Reflexão e proposição de tema de pesquisa. Produção do relatório de 

tematização de pesquisa. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Encontro do aluno com professor responsável pelo componente 

curricular para estabelecer estratégias para apropriação da ferramenta de 

pesquisa/escrita condizente com o conteúdo programático do semestre 
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Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a 
metodologia será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação nos encontros na frequência estabelecida em acordo do 

professor com o aluno; 

Realização da proposta sugerida para o semestre 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação 

será, em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 
10520: informação e documentação: citações em documentos: 
apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 
14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. 
Rio de Janeiro: ABNT, 2011. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 
6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro: 
ABNT, 2002.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 
6022: informação e documentação: artigo em publicação periódica científica 
impressa: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 

 

Bibliografia Complementar 

ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2010.  

FAZENDA, I. Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 
2014.  

 

LÜDKE, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: 
EPU, 2013.  
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO – 3º 

DISCIPLINA 

Experimentações matemáticas 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Prof. DR. Allan 
Gonçalves da 

Silva 

CARGA HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

20h 

PRÁTICA 

20h 

EMENTA 

  Familiarização com a matemática das séries iniciais do ensino 

Fundamental. 

OBJETIVOS 

Desenvolver construção de material didático manipulável para o Ensino da 

matemática; Jogos matemáticos; Contação de histórias e a didática matemática. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução à História da Matemática; 

Matemática no contexto sociocultural contemporâneo; 

Materiais manipuláveis no ensino da Matemática; 

A ludicidade no Ensino da Matemática; 

Jogos Matemáticos; 

Planificação e construção de sólidos geométricos. 

A Matemática como um problema. 

Contação de histórias e a problematização matemática. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 
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A disciplina será desenvolvida a partir de oficinas, aulas expositivas, 

análises de textos, discussões, e trabalhos práticos de desenvolvimento e  

preparação de material didático. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia 

será adaptada às suas necessidades. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será contínua e levará em consideração todas as atividades 

desenvolvidas pelo aluno sob orientação do professor (em classe ou não), 

presença e participação nas aulas. 

Avaliação do portfólio produzido pelo aluno, contendo o material-didático 

desenvolvido ao longo das oficinas.   

Avaliação de presença e participação nas aulas. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação 

será, em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

GUELLI, Oscar. A invenção dos números.  São Paulo: Ática, 1998. 5 exemplares 

KAMII, Constance. A criança e o número. São Paulo: Papirus, 2012. 4 exemplares 

STEINER, Rudolf. A arte da educação I: o estudo geral do homem, uma base para 
a pedagogia. São Paulo: Antroposófica, 1995. 6 exemplares 

Bibliografia Complementar 

CARDOSO, C. C. Materiais didáticos para as quatro operações. São Paulo: USP, 
2006. 2 exemplares 

AZEVEDO, Maria Verônica Rezende de. Matemática através de jogos: uma 
proposta metodológica. [S.l.: s. n.], 19--. 30 f. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/000000/00000005.pdf. Acesso 
em: 13 set. 2016. 3 exemplares e ebook 

MACHADO, Nilson José. Matemática e educação. São Paulo: Cortez, 2012. 2 
exemplares 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE  

DO CURSO 

– 3º 

DISCIPLINA 

Fundamentos metodológicos da Educação Infantil  

PROF(A) 

RESPONSÁVEL 

Profa. Me. 

Dayse Cruz 

CARGA 

HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

25h 

PRÁTICA 

8,33h 

EMENTA 

Pressupostos teóricos e práticos da Educação Infantil, abordando a visão das 

necessidades de desenvolvimento da criança de 0 a 7 anos e as práticas em cada 

faixa etária.  

OBJETIVOS 

Apresentar diferentes abordagens na Educação Infantil: Reggio Emilia, 

Construtivismo, Montessori e Pedagogia Waldorf. Recursos pedagógicos para a 

Educação Infantil. Organização das práticas pedagógicas no cotidiano na Educação 

Infantil. Relação espaço e tempo nas creches e pré-escolas.  Parceria família e escola. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Educação e cuidados na Educação Infantil. 

Desenvolvimento infantil: a criança de 3 a 7 anos. 

Imitação: o gesto do professor da Educação Infantil. 

O brincar, os sentidos e o desenvolvimento da vontade. 

Espaço e tempo na educação infantil. 
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Diferentes abordagens metodológicas. 

A maturidade para a alfabetização – primeiro ano escolar. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Serão desenvolvidas atividades como: 

Aulas expositivas e dialogadas 

Exercícios e apresentações individuais 

Oficinas de prática pedagógica: criação de brincadeiras e contos e utilização da 

brinquedoteca 

Apresentação de filmes 

Discussões em sala a respeito de situações-problema 

Dinâmicas de grupo 

Seminários temáticos 

Articulação entre teoria e prática observada nos estágios 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia será 

adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação em aulas, seminários, trabalhos e oficinas de prática pedagógica. 

Auto avaliação dialogada. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação será, 

em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 
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EDWARDS, Carolyn; GANDINI, Leila; FORMAN, George. As cem linguagens 

da criança. São Paulo: Artmed, 2016. 5 exemplares 

HAES, U. As cirandas de ontem e de hoje. São Paulo: Antroposófica e 

Federação das Escolas Waldorf no Brasil, 2012. 5 exemplares  

IGNÁCIO, R. Criança querida: o dia a dia da Educação Infantil. São Paulo: 

Antroposófica e Monte Azul, 2014. 5 exemplares 

Bibliografia Complementar 

CASA redonda: centro de estudos. São Paulo, 2020. Disponível em: 

http://acasaredonda.com.br/area/experiencia. Acesso em: 10 jun. 2020.  

BARROS, Maria Isabel Amando de (org.). Desemparedamento da infância: a 

escola como lugar de encontro com a natureza. 2. ed. Rio de Janeiro: Criança e 

Natureza, 2018. 59 p. Disponível em: 

http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/00001a/00001ae4.pdf. Acesso 

em: 10 jun. 2020. 

PEARCE, J. C. O fim da evolução. São Paulo: Cultrix, 2002. 1 exemplar 

STEINER, Rudolf. O desenvolvimento saudável do ser humano. São Paulo: 

Federação das Escolas Waldorf no Brasil, 2008. 2 exemplares 
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CRONOGRAMA DE AULAS 

Curso: Licenciatura em Pedagogia 

Disciplina: Fundamentos Metodológicos da Educação Infantil 

Docente: Dayse Cruz 

Período letivo: 2022. 1                    | Semestres:   1º e 3º         |Turma: 4 e 5 

1 03/02 

 

REPOSIÇÃO: 11/06 

 

Atuação no projeto de 

responsabilidade social 

2 10/02 REPOSIÇÃO: 11/06 
Atuação no projeto de 

responsabilidade social 

3 17/02 
Apresentação da disciplina 

Proposta de reposição/avaliação 

Recepção 

Roda de Conversa 

Cronograma 

Combinados 

4 24/02 

 

 

Diferentes abordagens 

metodológicas 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

5 03/03 

 

Diferentes abordagens 

metodológicas 

 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br


 

 Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista. São Paulo /SP | CEP 04639-001 

faculdaderudolfsteiner.edu.br | info@frs.edu.br | +55 11 5686-9863 

6 10/03 

 

Imitação: o gesto do 

professor da Educação 

Infantil 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Sistematização 

Roda de Conversa 

Encerramento 

7 17/03 

Imitação: o gesto do 

professor da Educação 

Infantil  

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

8 24/03 

Desenvolvimento infantil: a 

criança do primeiro setênio 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

9 31/03 

Desenvolvimento infantil: a 

criança do primeiro setênio 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

10 07/04 

Educação e cuidados na 

Educação Infantil 

Envio do projeto 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Roda de Conversa 

Encerramento 

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
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11 14/04 

 

TRABALHO EFETIVO 

 

Reunião dos grupos de 

trabalho 

12 28/04 

Educação e cuidados na 

Educação Infantil 

 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

13 05/05 

Espaço e tempo na educação  

Infantil 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

14 12/05 

Espaço e tempo na educação 

infantil 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

15 19/05 

O brincar, os sentidos e o 

desenvolvimento da vontade 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

16 26/05 
O brincar, os sentidos e o 

desenvolvimento da vontade 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
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Debate 

Sistematização 

Roda de Conversa 

Encerramento 

17 02/06 

A maturidade para a 

alfabetização – primeiro ano 

escolar 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

18 09/06 

A maturidade para a 

alfabetização – primeiro ano 

escolar 

 

Entrega de documentação de 

Estágios (3º SEMESTRE) 

Resolução de pendências 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

1 e 2 11/06 
Projeto de Responsabilidade 

Social 

Ação Social –  

Monte Azul 

19 23/06 

Entrega do artigo 

Autoavaliação 

Encerramento da disciplina 

Recepção 

Retrospectiva 

Finalização do 

Roda de Conversa 

Encerramento 

20 30/06 
Resolução de Pendências 

Avaliação dos artigos 
 

 

 

  

  

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br


 

 Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista. São Paulo /SP | CEP 04639-001 

faculdaderudolfsteiner.edu.br | info@frs.edu.br | +55 11 5686-9863 

CURSO 

PEDAG
OGIA 

SEMES
TRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTR
E 

DO 
CURSO – 3º 

DISCIPLINA 

Metodologia Científica I 

PROF(
A) 

RESPONSÁV
EL 

Profa. 
Dra. Maria 

Auxiliadora 
Baseio 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

16,66h 

PRÁTI
CA 

16,66h 

EMENTA 

Formas de Conhecimento do mundo. A ciência como forma de 

conhecimento do mundo. Pesquisa. Fundamentos da produção do gênero 

científico. Estratégias de leitura e produção do texto científico: fichamento, 

resumo, resenha, artigo, pôster, projeto de pesquisa. Diretrizes para 

elaboração e trabalho científico. Normas da ABNT. 

OBJETIVOS 

     Compreender e diferenciar as formas de conhecimento de mundo. 

     Reconhecer a ciência como uma forma de conhecimento que 

apresenta características e singularidades de linguagem, de conteúdo e de 

organização discursiva. 

     Utilizar estratégias de leitura, de pesquisa e de produção do texto 

científico. 

     Desenvolver várias formas de produção discursiva dentro do gênero 

científico acadêmico: resenha, resumo, artigo, projeto de pesquisa. 

     Empregar adequadamente as normas da ABNT. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
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Formas de Conhecimento do mundo.  

A ciência como forma de conhecimento do mundo.  

Pesquisa.  

Estratégias de leitura e produção do texto científico: fichamento, 
resumo, resenha, artigo, pôster, projeto de pesquisa.  

Diretrizes para elaboração e trabalho científico. Normas da ABNT. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas e dialogadas. 

Atividades individuais e em grupo. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

     Produções de gênero científico: fichamento, resumo, resenha, 

pôster, projeto de pesquisa.  

    Autoavaliação. 

 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação 

será, em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 2020 

Bibliografia Básica 

GAMBOA, Silvio Sánchez. Pesquisa em educação: métodos e 
epistemologias. Chapecó, SC: Argos, 2015.  

KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: 
Perspectiva, 2013.  

 

NARRADORES de Javé. Direção: Eliane Caffé. Rio de Janeiro: Lumière 
e Riofilme 2003.(102 min.) Disponível em: 
https://br.video.search.yahoo.com/search/video?fr=mcafee&p=narradores+de
+Jav%C3%A9#id=1&vid=af5283fe55e9bd86cb3e824fc3029294&action=click 

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br
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SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico. 20.ed. São Paulo: 
Cortez, 2007.  

 

Bibliografia Complementar 

BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico. Rio de 
Janeiro: Contraponto, 1996. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/000004/000004d6.pdf. 
Acesso em: 21 ago. 2019. 2 exemplares e ebook 

DEMO, Pedro. Pesquisa, princípio científico e educativo. São Paulo: 
Cortez, 2011.  

GOLDENBERG, Miriam. A arte de pesquisar.  Rio de Janeiro: Record, 
2015.  

HABERMAS, J. Conhecimento e interesse. São Paulo: UNESP, 2014. 
2 exemplares 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, Marina de Andrade. Técnicas de 
pesquisa. São Paulo: Atlas, 2015.  

RUIZ, J. A. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. São 
Paulo: Atlas, 2013.   

 

 

CRONOGRAMA DE AULAS 

Curso: Licenciatura em Pedagogia 

Disciplina: Metodologia Científica I 

Docente: Maria Auxiliadora Fontana Baseio 

Período letivo: 2021.1                      Semestre:    3                                  

AULA TEMA ESTRATÉGIA 
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1 

Apresentação do programa de 
ensino e cronograma. Prática de 
pesquisa III (projeto).  

 

AULA EM TEMPO 
REAL 
Roda de narração: 
pesquisa espontânea 

2 
Preparação de debate 
 

AULA TAREFA 
Assistir filme: Narradores 
de Javé, de Eliane Caffé. 

3 

Preparação de debate 
 

AULA TAREFA 

Ler livro O Alienista, de 
Machado de Assis. 

4 

Pesquisa científica.  
Pesquisa e biografia. 
Formas de conhecimento do 
mundo. Conhecimento científico. 
Qualidades do pesquisador. 

AULA EM TEMPO 
REAL 
Discussão do filme e do 
livro. 

5 
Resenha como gênero científico. 

AULA TAREFA 
Produzir resenha 

 

6 

O gênero científico.  
O projeto de pesquisa como 
gênero (estrutura e linguagem). 
Trabalho paralelo com Paula 

AULA EM TEMPO 
REAL 
Aula expositiva e 
dialogada 

7 

Escrita literária, escrita 
acadêmica 

AULA TAREFA 
Leitura do texto de 
Borges Coelho: Escrita 
literária, escrita 
acadêmica 

8 

Estratégias de leitura e 
fichamento.  
Normas da ANBT. 

AULA EM TEMPO 
REAL 
Aula expositiva e 
dialogada 

9 

Fichamento TRABALHO EFETIVO 
Fichamento de texto 
relacionado ao tema da 
pesquisa. 

10 

Fichamento 
 

AULA EM TEMPO 
REAL 
Roda de leitura: 
apresentação de 
fichamentos sobre tema 
de pesquisa  

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
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11 

Artigo científico (Jataí e outras). 
Bases de dados. 

AULA TAREFA 
Aula expositiva e 
dialogada 
Exercício de pesquisa. 

12 

Artigo científico. AULA EM TEMPO 
REAL 
Aula expositiva e 
dialogada 
 

13 
Pôster AULA TAREFA 

Pesquisar o gênero. 

14 

Pôster.  AULA EM TEMPO 
REAL 
Aula expositiva e 
dialogada 

15 
Projeto de Pesquisa 

 
AULA TAREFA 
Finalização de projeto de 
pesquisa 

16 

Projeto de Pesquisa 
 

AULA EM TEMPO 
REAL 
Apresentação e entrega 
projeto de pesquisa (nota 
vale para Prática de 
Pesquisa III) 

17 
Congresso Unisa. 

AULA CONGRESSO 

18 
FERIADO  

FERIADO 

19 
Autoavaliação. 

AULA EM TEMPO 
REAL 

20 
Fechamento do semestre.  

AULA EM TEMPO 
REAL 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO – 3º 

DISCIPLINA 

Oficina de Artes: cor 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Profa. Esp. Mª 
Clarissa Spindola 

Mendes 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

16,66h 

PRÁTICA 

16,66h 

EMENTA 

A importância da expressão artística enquanto instrumento pedagógico 

relevante. Os elementos das artes plásticas – ponto, linha, superfície, luz e 

sombra, cor e volume – suas qualidades, características, expressões e 

utilizações.  

OBJETIVOS 

Introdução e exercitação do elemento plástico cor, suas qualidades básicas: 

cores primárias e secundárias, círculo de cores, perspectiva de cores, cores 

complementares, cores quentes e frias e aprender a criar a figuração a partir 

de superfícies coloridas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
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Exercícios de pintura a partir da aquarela e do giz de cera. 

Estudo das cores primárias e das combinações de cores (cores 

secundárias).  

Cor e superfície pictórica.  

Considerações básicas sobre as cores: círculo de cores, cores primárias 

e secundárias, cores complementares, cores quentes e frias. 

Perspectiva de cores como criação de profundidade a partir da cor. 

Cor e natureza: estações do ano e horas do dia, cor e representação de 

luz e escuridão. 

Cor e figuração: representação de paisagens, formas vegetais, animais 

e humanas a partir da superfície de cor. 

Cor na arte: observação de obras de arte. 

Cor na arte indígena e afro-brasileira. 

Elaboração de trabalhos de criação utilizando os processos 

desenvolvidos. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Exercícios individuais pintura. 

Aulas expositivas. 

Observação de obras de arte, com discussões em sala e estudos de 

caso. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a 

metodologia será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação nas aulas e realização de trabalhos práticos. 

Autoavaliação. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação 

será, em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
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Bibliografia Básica 

GOGH, Vincent Van. Cartas a Theo. São Paulo: L&PM editores, 2002. 4 
exemplares 

GOETHE, Johann Wolfang von. Doutrina das cores. São Paulo: Nova 
Alexandria, 1993. 5 exemplares  

GAGE, John. A cor na arte. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 5 exemplares 

Bibliografia Complementar 

PEDROSA, Israel. O Universo da cor. São Paulo: Senac, 2008. 0 exemplares 

KANDINSKY, Vassily. Do espiritual na arte. São Paulo: Martins Editora, 2000. 
3 exemplares  

MERLEAU-PONTY, Maurice. O Olho e o espírito. Nova vega, 2015. 2 
exemplares 

LICHTENSTEIN, Jacqueline. A pintura: o desenho e a cor. São Paulo: Ed. 
34, 2006. 4 exemplares  

STEINER, Rudolf. Color. East Sussex: Rudolf Steiner Press, 2001. 0 
exemplares 

MATISSE, Henri. Escritos e reflexões sobre arte. São Paulo: Cosac Naify, 
2007 3 exemplares 

 

  

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br


 

 Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista. São Paulo /SP | CEP 04639-001 

faculdaderudolfsteiner.edu.br | info@frs.edu.br | +55 11 5686-9863 

CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE  

DO CURSO – 3º 

DISCIPLINA 

Práticas de pesquisa III 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Profa. Dra. Maria 
Auxiliadora 

Baseio 

CARGA 
HORÁRIA 

      

TEORIA 

      

PRÁTICA 

24h 

EMENTA 

Componente curricular no qual o aluno se apropria de diferentes 

ferramentas de pesquisa para viabilizar a produção do Trabalho de Conclusão 

de Curso. 

OBJETIVOS 

Entrar em contato com diferentes etapas de pesquisa em educação; 

Exercitar atividades práticas que permitem a apropriação de diversas 

metodologias próprias ao desenvolvimento de pesquisa em educação; 

Produzir elementos textuais que expressem o domínio sobre a 

ferramenta de pesquisa e produção própria ao conteúdo desenvolvido no 

semestre por esse componente curricular. 

 

 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Reconhecimento de estratégias para realizar um projeto de pesquisa. 

Produção de um projeto de pesquisa. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Encontro do aluno com professor responsável pelo componente 

curricular para estabelecer estratégias para apropriação da ferramenta de 

pesquisa/escrita condizente com o conteúdo programático do semestre 
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Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a 
metodologia será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação nos encontros na frequência estabelecida em acordo do 

professor com o aluno; 

Realização da proposta sugerida para o semestre 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação 

será, em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 
10520: informação e documentação: citações em documentos: 
apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2002.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 
14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. 
Rio de Janeiro: ABNT, 2011. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 
6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro: 
ABNT, 2002.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 
6022: informação e documentação: artigo em publicação periódica científica 
impressa: apresentação. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 

 

Bibliografia Complementar 

ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2010.  

FAZENDA, I. Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 
2014.  

LÜDKE, M. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. São Paulo: 
EPU, 2013.  
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO – 1º e 3º 

DISCIPLINA 

Danças brasileiras 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Profa. Esp. 
Daniela 

Meirelles 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

8,33h 

PRÁTICA 

25h 

EMENTA 

Iniciação ao estudo de um vocabulário gestual e corporal oriundo de 

manifestações tradicionais brasileiras.  

Busca de compreensão do próprio corpo através do aprendizado das 

diferentes danças populares do Brasil e técnicas de consciência corporal brasileiras. 

Estabelecimento de relações entre meu corpo, minha dança e identidade 

cultural. 

Primeiras experiências em pesquisa de campo. Elaboração de trabalho 

artístico a partir destas experiências.  

OBJETIVOS 

 Introduzir o aluno ao estudo das danças brasileiras 

 Apresentar diferentes danças do repertório popular, cultural, do Brasil. 

 Introduzir o aluno ao estudo do próprio corpo por meio de técnicas de 

consciência corporal. 

 Auxiliar o aluno a compreender seu próprio corpo e como ele dialoga 

com a sua cultura e o seu meio ambiente. 

 Conduzir o aluno a uma primeira experiência de pesquisa de campo 

na área da dança. 

 Promover e fomentar a discussão sobre a cultura popular do Brasil. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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Estudo de danças brasileiras: Ciranda de roda, Coco de roda, Jongo, 

Batuque de umbigada, Moçambique de Bastão, Frevo, Roda de samba.  

Aprofundamento no estudos das danças com atividades práticas e teóricas. 

Estudo da estrutura corporal através de técnicas brasileiras de consciência 

corporal, como por exemplo técnica Klauss Vianna. 

Aprofundamento do estudo das danças brasileiras por meio de visitas a 

campo. 

Trabalho teórico e prático relacionando as danças estudadas e o que se 

observou no trabalho de campo. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A disciplina será desenvolvida por meio de aulas teóricas e práticas, 

utilizando os seguintes procedimentos metodológicos: 

1. Exposição, explanação e vivências práticas dos conteúdos 

2. Exercícios e apresentações individuais 

3. Leituras dirigidas e debates 

4. Visitas a centros culturais e teatros, seguidas de debates 

5. Apresentação de trabalhos escritos 

6. Pesquisa, elaboração e execução de um projeto artístico, em grupos 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia 

será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Avaliação contínua e qualitativa. 

Frequência e pontualidade. 
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Participação e envolvimento durante as aulas. 

Trabalho teórico. 

Trabalho prático: apresentação de projeto artístico. 

Autoavaliação. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação será, 

em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

CÔRTES, Gustavo Pereira. Dança, Brasil!: festas e danças populares. Belo 
Horizonte: Leitura, 2000. 5 exemplares 

MILLER, Jussara. A escuta do corpo: sistematização da técnica Klauss Vianna. 
São Paulo: Summus, 2007. 5 exemplares 

SILVA, Renata de Lima. O corpo limiar e as encruzilhadas: a capoeira angola e os 
sambas de umbigada no processo de criação em dança brasileira contemporânea. 
2010. Tese (Doutorado em Artes) - Instituto de Artes, Universidade Estadual de 
Campinas, 2010. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/000001/00000196.pdf. 
Acesso em: 12 jul. 2019. 

Bibliografia Complementar 

Andrade, Mario de. Danças dramáticas do Brasil. 2. ed. Brasília: INL, 
Fundação Nacional Pró-Memória, 1982. 4 exemplares 

ARANTES, A. O que é cultura popular. São Paulo: Brasiliense,1990. 4 
exemplares 

AYALA, Marcos. AYALA, Maria Ignez Novais. Cultural popular no Brasil. São 
Paulo: Ática, 1987. 4 exemplares  

MARQUES, Isabel. Dançando na escola. São Paulo: Cortez, 2003. (0 exemplares) 

VIANNA, Klauss. A dança. São Paulo: Summus, 2005. 3 exemplares 
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CRONOGRAMA DE AULAS 

 

Curso: Licenciatura em Pedagogia 

Disciplina: Danças Brasileiras 

Docente: Daniela Meirelles 

Período letivo: 2022.1 | Semestre: 1º semestre de 2022 |Turma: 1º e 3º semestres 

AULA TEMA ESTRATÉGIA 

1 

- Dinâmica de apresentação dos alunos. 

- Apresentação geral do plano de ensino. 

- Apresentação da metodologia e dinâmicas das 

aulas. 

- Apresentação dos processos de avaliação da 

disciplina. 

- Estudo da dança Ciranda de Roda 

 

Aula expositiva e 
dinâmica de grupo 

 

2 

- Origem histórica do Carnaval. 

- Aquecimento articular. 

- Vivência das Danças Populares do Carnaval: samba 

de roda, frevo, marchinha de carnaval. 

- Ciranda de Roda 

 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora 

 

 

3 

- História da Dança 

https://www.youtube.com/watch?v=471ECT7-428 

- Consciência corporal: através da técnica Klauss 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br
https://www.youtube.com/watch?v=471ECT7-428


 

 Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista. São Paulo /SP | CEP 04639-001 

faculdaderudolfsteiner.edu.br | info@frs.edu.br | +55 11 5686-9863 

Vianna buscar o conhecimento do corpo: introdução 
e 1º vetor. 
- Tarefa para aula seguinte:  
Folha que a professora entregará para cada aluno, 
pintar os ossos correspondente aos pés. 
- Estudo da dança Ciranda de roda e Coco de Roda 
 
 

 

Discussão sobre os 

vídeos sobre as 

Danças Indígenas 

4 

- Assistir o vídeo da Matriz Tupi: O Povo Brasileiro 
de Darcy Ribeiro – 3 Matrizes (Tupi, Afro e Lusa).  
https://www.youtube.com/watch?v=rQOPdiEdX24 
- Discussão sobre o vídeo  

- Danças de Matriz indígena  

https://www.youtube.com/watch?v=gLEEln7F5jE 

- Roda de Movimento 
 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

 

Discussão sobre os 

vídeos sobre as 

Danças Indígenas 

5 

- Assistir o vídeo da Matriz Afro: O Povo Brasileiro 
de Darcy Ribeiro – 3 Matrizes (Tupi, Afro e Lusa).  
https://www.youtube.com/watch?v=vwj1GBEYr_s 
- Discussão sobre o vídeo 
- Consciência corporal: através da técnica Klauss 
Vianna buscar o conhecimento do corpo: 2º vetor. 
- Roda de Movimento e danças circulares 
 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

Discussão sobre os 

vídeos sobre as 

Danças Afro 

 

6 

- Assistir o vídeo da Matriz Lusa: O Povo Brasileiro 
de Darcy Ribeiro – 3 Matrizes (Tupi, Afro e Lusa).  
https://www.youtube.com/watch?v=VzwF9EqfwT0 
- Discussão sobre o vídeo 
- Consciência corporal: através da técnica Klauss 
Vianna buscar o conhecimento do corpo: retormar 
1º e 2º vetore 
- Roda de Movimento e dança circulares 
 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

Discussão sobre os 

vídeos sobre as 

Danças Lusa 

 

7 

- Discussão e reflexiva sobre: MILLER, Jussara. A 
escuta do corpo: sistematização da técnica Klauss 
Vianna. São Paulo: Summus, 2007. 
- Consciência corporal: através da técnica Klauss 
Vianna buscar o conhecimento do corpo:  retomar 
3º vetor e apresentar o 4º vetor. 
- Estudo da dança: Jongo. 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

Discussão sobre o 

texto indicado 
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8 

- Consciência corporal: através da técnica Klauss 
Vianna buscar o conhecimento do corpo: retomar 
3º e 4º vetor. 
- Tarefa para aula seguinte:  
Folha que a professora entregará para cada aluno, 
pintar os ossos correspondente a cintura pélvica 
- Continuação do estudo da dança: Jongo. 
 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

 

9 

- Consciência corporal: através da técnica Klauss 
Vianna buscar o conhecimento do corpo: 5º vetor 
Tarefa para aula seguinte:  
Folha que a professora entregará para cada aluno, 
pintar os ossos correspondente cintura escapular 
- Continuação e aprofundamento do estudo da 
dança Jongo. 

 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

 

10 

- Breve aquecimento retomando todos os vetores 
estudados. 
- Estudo da dança Moçambique de Bastão 
 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

 

11 

- Consciência corporal: através da técnica Klauss 
Vianna buscar o conhecimento do corpo: 6º e 7º 
vetor 
- Continuação do estudo da dança Moçambique de 
Bastão 
 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

 

12 

- Consciência corporal: através da técnica Klauss 
Vianna buscar o conhecimento do corpo: retomar 
5º, 6º e 7º vetores 
- Continuação e aprofundamento do estudo da 
dança Moçambique de Bastão 
 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

 

13 

- Consciência corporal: através da técnica Klauss 
Vianna buscar o conhecimento do corpo: 8º vetor 
- Estudo da dança: Batuque de Umbigada 
 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 
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14 

- Consciência corporal: através da técnica Klauss 
Vianna buscar o conhecimento do corpo: Finalização 
do trabalho com vetores ósseos. 
- Continuação do estudo da dança: Batuque de 
Umbigada 

 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

 

15 

- Aquecimento articular e alongamento 
- Continuação e aprofundamento do estudo da 
dança: Batuque de Umbigada 

 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

 

16 

- Aquecimento articular e alongamento 
- Retrospectiva retomando todas as danças 
estudadas no curso. 

 

Aula de movimento 

conduzida pela 

professora. 

 

17 

- Pesquisa coreográfica em grupo de Danças de São 

João. 

- Montagem coreográfica de danças de São João. 

Apresentação dos 

grupos 

18 

- Pesquisa coreográfica em grupo de Danças de São 

João. 

- Montagem coreográfica de danças de São João 

Apresentação dos 

grupos 

 

19 
- Apresentação de trabalho Final: organizar e 

conduzir uma Festa junina com os alunos dos outros 

semestres do curso de graduação em pedagogia. 

Trabalho prático 

dos alunos 

20 
- Autoavaliação 

- Fechamento do curso 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE  

DO CURSO – 2º 

DISCIPLINA 

Fenomenologia de Goethe, ecologia e meio ambiente 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Profa. Me. 
Florencia 
Guglielmo 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

25h 

PRÁTICA 

8,33h 

EMENTA 

O contexto de surgimento da ciência de Goethe. A botânica na 

metodologia fenomenológica: a concepção viva de organismo. A óptica na 

metodologia fenomenológica: as cores entre a luz e a escuridão. A 

fenomenologia na concepção de Goethe. Compreensão de ecologia e meio 

ambiente à luz do caminho fenomenológico de Goethe. 

A disciplina possibilitará ao aluno conhecer a abordagem científica de 

Goethe para o conhecimento da natureza, seus fundamentos e a 

contextualização de sua contribuição na história da ciência moderna. O 

conteúdo permite a discussão de uma abordagem pedagógica diferenciada, 

baseada em seus princípios. 

OBJETIVOS 

- Apresentar os princípios da fenomenologia de Goethe e suas contribuições 
para o estudo da natureza. 

- Discutir a questão ecológica em nossa época. 

- Apresentar e discutir os fundamentos da ciência moderna (empirismo e 

racionalismo) 

- Apresentar o método fenomenológico de Goethe e seus fundamentos. 

- Discutir as implicações dessa abordagem no contexto educacional. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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1. O contexto de surgimento da ciência de Goethe 

1.1. O empirismo e a tortura da natureza 

1.2. O racionalismo e a negação do corpo 

1.3. A fenomenologia e o fenomenólogo em processo de formação 

1.4. Fenomenologia da natureza: sujeito e objeto mediados pelo 

experimento 

2. A botânica na metodologia fenomenológica: a concepção viva de 

organismo 

2.1. A abordagem holística da natureza 

2.2. A percepção fenomenológica da planta primordial 

2.3. A folha como órgão metamórfico 

2.4. A percepção fenomenológica da metamorfose 

3. A óptica na metodologia fenomenológica: as cores entre a luz e a 

escuridão 

3.1. A Teoria das Cores 

3.2. Cores fisiológicas: sem o olho não existe a cor 

3.3. Cores físicas: a turbidez é a condição para o surgimento das cores 

3.4. O círculo de cores: a síntese orgânica e fenomenológica 

4. A fenomenologia na concepção de Goethe 

4.1. Fenomenologia da natureza: processo de aproximação à essência 

4.1.1. Observação fenomenológica 

4.1.2. Sequenciamento congruente 

4.1.3. Julgamento pelo objeto 
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4.1.4. Versatilidade da intencionalidade da consciência 

4.1.5. Experiência da evidência 

4.2. Fenômeno primordial: polaridade e intensificação 

5. Exercícios práticos de observação da natureza 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Esta disciplina pretende trabalhar com metodologia dinâmica que inclui, 

além das aulas expositivas, estudos individuais, preparo de material para 

observação, exercício de observação individuais e em grupo, produção de 

relatos e relatórios de observação e elaboração do conteúdo. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a 

metodologia será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Serão avaliados os resultados das observações, os relatórios, as 

produções artísticas, os trabalhos individuais e em grupo, o envolvimento, a 

participação e a autonomia nas dinâmicas propostas. 

Autoavaliação. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação 

será, em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

GOETHE, Johann Wolfgang von. Ensaios científicos: uma metodologia para 
o estudo da natureza (Coletânea). São Paulo: Ad Verbum Editorial; Barany 
Editora, 2012. 5 exemplares  

GUATTARI, Felix. As três ecologias. Campinas, SP: Papirus, 2001. 
Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/00000d/00000d0f.pdf. 
Acesso em: 7 nov. 2019. 5 exemplares e ebook 
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STEINER, Rudolf. O método cognitivo de Goethe. São Paulo: Antroposófica, 
2004. 6 exemplares 

Bibliografia Complementar 

BACH, Jonas. A fenomenologia de Goethe e a educação. Curitiba: Editora 
Lohengrin. 2017. 5 exemplares 

BACH JUNIOR, Jonas. Educação ecológica por meio da estética na 
pedagogia waldorf. 2007. Dissertação (Mestrado em Educação) - 
Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2007. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/000001/0000017c.pdf. 
Acesso em: 11 jul. 2019.  

BOFF, Leonardo. Ecologia, mundialização, espiritualidade. São Paulo: 
Record, 2008. 3 exemplares 

NAYDLER, Jeremy. Goethe on science: an anthology of Goethe's 
scientificwritings. London: Floris Books, 2009. 2 exemplares 

VEIGA, Marcelo da; STOLTZ, Tania (org.). O pensamento de Rudolf 
Steiner: no debate científico. Campinas: Alínea, 2014. 3 exemplares 

VEIGA, Marcelo. Experiência, pensar e intuição: introdução à fenomenologia 
estrutural. São Paulo: Cone Sul, 1998. 3 exemplares 

 

 

CRONOGRAMA DE AULAS 

 

Curso: Licenciatura em Pedagogia 

Disciplina: Fenomenologia de Goethe 

Docente: Maria Florencia Guglielmo 

Período letivo: 2021.2                    | Semestre:   2º                                 |Turma:  

AULA TEMA  ESTRATÉGIA 

1 Apresentação da disciplina 
Dinâmicas de 

grupo 
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2 
A questão ecológica da 

contemporaneidade 

Aula expositiva 

e dinâmica de 

grupo 

3 
A questão ecológica da 

contemporaneidade 

Aula expositiva 

e dinâmica de 

grupo 

4 Concepções de ciência: fundamentos Aula expositiva 

5 
Concepções de ciência: os paradigmas 

científicos 

Aula expositiva 

e dinâmica de 

grupo 

 

6 
A biografia de Goethe Aula expositiva 

7 O método científico de Goethe Aula expositiva 

8 O método científico de Goethe: botânica 

(atividade prática) 

Dinâmica de 

grupo 

9 

    O método científico de Goethe: 

botânica 

(fundamentos) 

Aula expositiva 

10 O método científico de Goethe: ótica 

(atividade prática) 

Dinâmica de 

grupo 

11 Trabalho efetivo Aula expositiva 

12 O método científico de Goethe: ótica 

(fundamentos) 
Aula expositiva 

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br


 

 Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista. São Paulo /SP | CEP 04639-001 

faculdaderudolfsteiner.edu.br | info@frs.edu.br | +55 11 5686-9863 

13 Princípios da fenomenologia 

goetheanística 
Aula expositiva 

14 Princípios da fenomenologia 

goetheanística 

Dinâmica de 

grupo 

15 A fenomenologia de Steiner Aula expositiva 

16 A fenomenologia de Steiner Aula expositiva 

17 A fenomenologia de Steiner e sua 

contribuição pedagógica 
Aula expositiva 

18 Apresentação de trabalhos e avaliação 
Dinâmica de 

grupo 

19 Apresentação de trabalhos e avaliação 
Dinâmica de 

grupo 

20 Encerramento e avaliação da disciplina 
Dinâmica de 

grupo 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO – 3º 

DISCIPLINA 

Trabalhos manuais no âmbito do desenvolvimento humano 

PROF(A) 

RESPONSÁVEL 

Profa. Me. Maria 

do Carmo Abi-

Sâmara 

CARGA 

HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

16,66h 

PRÁTICA 

16,66h 

EMENTA 

Sensibilizar o aluno para as práticas de trabalhos manuais, através da experiência 

com diferentes técnicas. Possibilitar o desenvolvimento de novas habilidades, a 

experiência com múltiplos materiais e as possibilidades de atuação criativa na 

elaboração de novos projetos. 

OBJETIVO 

Discutir, a partir da experiência prática, questões sociais, antropológicas, culturais e 

pedagógicas relacionadas aos fazeres manuais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO / CRONOGRAMA 

Experimentação de diferentes técnicas relacionadas ao trabalho manual. Realização de 

diferentes projetos a partir de objetivos pré-estabelecidos. 

Discussões a partir da prática: Mãos como órgão que caracteriza a humanidade; as 

possibilidades de desenvolvimento de habilidades e competências através dos trabalhos 

manuais; questões culturais relacionadas ao trabalho manual; relações do ser humano com 

a matéria: identificações, encontros e confrontos; diferentes possibilidades e objetivos dos 

trabalhos manuais no ambiente educacional. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Todas as aulas serão divididas entre a discussão conceitual, com base na bibliografia básica 

do curso, e o trabalho prático de diferentes técnicas. 

Serão desenvolvidas atividades como: 

1. Aulas expositivas, combinadas com debates; 

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br


 

 Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista. São Paulo /SP | CEP 04639-001 

faculdaderudolfsteiner.edu.br | info@frs.edu.br | +55 11 5686-9863 

2. Exercícios e apresentações individuais; 

3. Experimentação de diferentes técnicas relacionadas ao trabalho manual 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia será adaptada às 

suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Realização das atividades propostas. 

Apresentação de trabalhos. 

Autoavaliação. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação será, em seu caso, 

adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

 

FONSECA, Vitor. Desenvolvimento psicomotor e aprendizagem. São Paulo: Artmed, 2008  

PIORSKI, Gandhy. Brinquedos do Chão – A natureza, o imaginário e o brincar. São Paulo: 
Editora Peirópolis, 2016. 

SENNET, Richard. O artífice. Editora Record, Rio de Janeiro/São Paulo, 2013. 

 

Bibliografia Complementar 

BACHELARD, Gaston. A terra e os devaneios da vontade. São Paulo: Martins Fontes, 2013 

BASTOS, Alice Beatriz Izique. Wallon e Vygotsky. São Paulo: Edições Loyola, 2014. 

BRUN, Jean. A mão e o espírito. Lisboa: Edições 70, 1991 

GANDERTON, Lucinda. Dicionário de pontos. São Paulo: Ambientes e Costumes, 2008. 

LAROSSA, J. Tremores – Escritos sobre experiência. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2014 

MENEGHELLO, Denise. A arte da feltragem. São Paulo: DMTC Designer’s, 2011. 
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CRONOGRAMA DE AULAS 

Curso: Licenciatura em Pedagogia 

Disciplina: Trabalhos Manuais – meio ambiente e sustentabilidade 

Docente:  

Período letivo: 2021.2                    | Semestre: 8o                                   |Turma:  

Aula TEMA ESTRATÉGIA 

1 Introdução à disciplina e apresentação 

do Plano de Aula; 

Movimento: o brincar rumo ao 

trabalho 

Aula expositiva 

2 Trabalho 1 – Cestaria com jornal 

Amigo secreto 

 

Aula expositiva e trabalho prático 

3 Trabalho 1 – Cestaria com jornal 

 

Aula expositiva e trabalho prático 

4 Trabalho 1 – Cestaria com jornal Aula expositiva e trabalho prático 

5 Trabalho 1 – Cestaria com jornal Aula expositiva e trabalho prático 

6 Trabalho 2 – Cestaria com sisal 

 

Aula expositiva e trabalho prático 

7 Trabalho 2 – Cestaria com sisal Aula expositiva e trabalho prático 

8 Texto: Hannah Arendt 

Trabalho 2 – Cestaria com sisal – 

pintura e/ou colocação do 

acabamento da alça; 

Trabalho 3 – Confecção de papel – 

montagem dos bastidores 

 

Aula expositiva e trabalho prático 

9 Trabalho 2 – Cestaria com sisal - 

aplicação de detalhe na alça 

Trabalho 3 – Confecção de papel – em 

casa 

Trabalho 4 – colar de cordonê e linha 

de bordado (opcional) 

Aula expositiva e trabalho prático 

mailto:faculdaderudolfsteiner.edu.br
mailto:info@frs.edu.br


 

 Rua Job Lane 900, Alto da Boa Vista. São Paulo /SP | CEP 04639-001 

faculdaderudolfsteiner.edu.br | info@frs.edu.br | +55 11 5686-9863 

Hannah Arendt e Richard Sennett: 

discussão em grupo sobre texto 

10 Trabalho 3 – Confecção de papel – em 

casa 

Trabalho 5 – Bordado em folhas secas 

Aula expositiva e trabalho prático 

11 Não há aula Trabalho efetivo: finalização de 

pendências e escolha de florais 

(trazer seleção para a próxima 

aula) 

12 Trabalho 3 – Confecção de papel – 

feitura de papel – em casa 

Trabalho 5 – Bordado em folhas secas 

Aula expositiva e trabalho prático 

13 Trabalho 5 – Bordado em folhas secas  Aula expositiva e trabalho prático 

14 Trabalho 3 – Confecção de papel – 

feitura de papel – em casa 

 

Trabalho 6 – Flores de filtro de papel – 

desenho (aula assíncrona) 

Aula expositiva e trabalho prático 

15 Trabalho 3 – Confecção de papel – 

feitura de papel – em casa 

Trabalho 6 – Flores de filtro de papel – 

pintura 

Aula expositiva e trabalho prático 

16 Trabalho 6 – Flores de filtro de papel – 

pintura – montagem parte 1 

Trabalho 7 – Peteca de palha de milho 

Aula expositiva e trabalho prático 

17 Trabalho 6 – Flores de filtro de papel – 

pintura – montagem final 

Trabalho 7 – Peteca de palha de milho 

Aula expositiva e trabalho prático 

18 Trabalho 7 – Peteca de palha de milho Aula expositiva e trabalho prático 

19 Considerações finais e fechamento do 

curso. Amigo secreto. Avaliação do 

curso. 

O presente do seu amigo secreto 

20 Finalização de pendências Nenhum 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO – 4º 

DISCIPLINA 

Organização escolar brasileira  

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Prof. Dr. Marcelo 
Rito 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

33,33h 

PRÁTICA 

0h 

EMENTA 

Organização e legislação da educação básica, bem como das políticas 

educacionais brasileiras, observando suas origens e seus impactos nos 

sistemas de ensino e nas unidades escolares.  

OBJETIVO 

           Estabelecer reflexão e pensamento crítico com base nos contextos 
histórico-político-sociais do Brasil. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Análise de documentos oficiais relacionados à educação básica. 

Organização do sistema escolar brasileiro: níveis e modalidades de ensino. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Serão desenvolvidas atividades como: 

1. Aulas expositivas 

2. Exercícios e apresentações em grupo e individuais 

3. Apresentação de filmes 

4. Discussões em sala e estudos de caso 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia 

será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
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Presença e pontualidade. 

Interesse, participação e contribuição nas atividades práticas propostas em 

sala de aula. 

Avaliação escrita. 

Apresentação de seminários e estudos (individuais e/ou em grupos). 

Autoavaliação. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação será, 

em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 2020 

Bibliografia Básica 

AZANHA, José Mário Pires. Educação: temas polêmicos. São Paulo: Martins 
Fontes, 1995. 5 exemplares 

OLIVEIRA, Romualdo Portela de; ADRIÃO, Thereza (org.). Organização do 
ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. 
São Paulo: Xamã, 2002. 4 exemplares 

PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. 3. ed. São 

Paulo: Ática, 2008. (0 exemplares) 

 

Bibliografia Complementar 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2016. 5 exemplares 

FERREIRA, Naura Syria Carapeto (org.). Políticas públicas e gestão da 
educação: polêmicas, fundamentos e análises. Brasília: Liber Livro, 2011. 2 
exemplares 

GALIAN, Claudia V. A. ; ALAVARSE, Ocimar Munhoz . Educação integral e 
currículo escolar: análises e proposições baseadas no debate teórico e em 
experiências em redes públicas de ensino. 1. ed. São Paulo: Cenpec, 2019. 
(0 exemplares) 

RIBEIRO, Vera Masagão (org.). Educação de jovens e adultos: novos 
leitores, novas leituras. São Paulo: Mercado de Letras, 2005. 4 exemplares 

SILVA Jr., João dos Reis (org.). O pragmatismo como fundamento das 
reformas educacionais no Brasil. Campinas, SP: Alínea, 2007. 4 exemplares 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO  
– 4º 

DISCIPLINA 

Educação, trabalho social e saúde da comunidade 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Profº Dr. Marcelo 
Rito 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

16,66h 

PRÁTICA 

16,66h 

EMENTA 

O trabalho social compreendido na educação e sua relevância para 

uma vida íntegra, sadia e criativa, no âmbito da consciência do ser humano e 

de suas relações sociais. A compreensão das relações social, da diversidade 

e do enriquecimento do ser humano diante dessa prática. O papel da criança 

e da mulher na sociedade, seus desvios e problemas. A saúde na vida da 

comunidade. A comunidade e o meio ambiente. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO / CRONOGRAMA 

Reflexão sobre a escola como possibilidade de experiência de 

diversidade e possibilidade de acesso à vida cultural e da promoção da saúde. 

Reflexão sobre aspectos sociais na atualidade. 

Discussão sobre a prática social dentro da escola. 

Apresentação da vida social idealizada por Rudolf Steiner, como 

trimembração do organismo social. 

Discussão sobre trabalho social de cunho construtivo como 

possibilidade de relação e conhecimento de realidades não existentes no meio 

escolar x trabalho social assistencialista. 

Busca de propostas para um currículo social. 

Debate sobre experiências existentes e implementadas. 

Experiência de trabalho social. 

Elaboração e execução de um projeto de prática social no âmbito da 

educação. 
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Reflexão sobre a saúde e a doença no âmbito da escola e da 

comunidade. 

Temas de Salutogênese. 

A comunidade e sua inserção sustentável no meio ambiente. 

Reflexão sobre os problemas da mulher na sociedade e das 

desigualdades sociais, étnicas e raciais. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Serão desenvolvidas atividades como: 

1.    Aulas reflexivas e dialogadas 

2.    Leitura, análise e discussão de textos que fundamentem teoricamente 

as reflexões do grupo 

3.    Atividades em grupo, filmes pertinentes aos temas trabalhados, bem 

como dinâmicas de debate em grupos 

4.    Elaboração e condução de um projeto teórico-prático, que tem como 

objetivo capacitar o aluno a pensar de forma reflexiva sobre o tema, a 

estabelecer relações entre teoria e prática 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a 

metodologia será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação nas atividade propostas em sala de aula. 

Participação no desenvolvimento de um projeto de atuação social e sua 

implementação. 

Autoavaliação. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação 

será, em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

MORAES, Wesley Aragão de. Salutogênese e auto-cultivo. São Paulo: 
ABMA, 2015. 5 exemplares 
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RUF, Bernd. Destroços e traumas. São Paulo: Antroposófica, 2014. 6 
exemplares 

STEINER, Rudolf. Os pontos centrais da questão social: aspectos 
econômicos, políticos-jurídicos e espirituais da vida em sociedade. São 
Paulo: Antroposófica, 2011. 11 exemplares 

Bibliografia Complementar 

BOS, Lex. Desafios para uma pedagogia social. São Paulo: Ed. 
Antroposófica, 1986. 5 exemplares 

SCHAEFER, Christopher. Desenvolvimento de iniciativas sociais. São Paulo: 
Antroposófica, 2005. 4 exemplares 

STEINER, Rudolf. O anjo em nosso corpo astral. São Paulo: Antroposófica, 
1994. 5 exemplares 

STEINER, Rudolf. Pedagogia, arte e moral. São Paulo: João de Barro, 2008. 
21 exemplares 

 

 

Faculdade Rudolf Steiner  -  Plano de Aulas - Cronograma  

Curso: Graduação em Pedagogia  

Nome da disciplina: Educação, trabalho social e saúde na comunidade 

Docente: Marcelo Rito                              Semestre: 2º 2021 

Aula Tema Estratégia 

1 Apresentação geral do 
curso 

Exposição do tema: 
Educação e trabalho social; 
Educação e saúde; 
Educação e comunidade. 

2 Fundamentos da relação 
educação e ação social 
no Brasil colonial: 
cristianização dos 
trópicos. 

Exposição do tema: A obra da catequese e as ações sociais 
nos tempos de escravidão. 

3 Ação social nos tempos 
do República 

Discussão e reflexão. Referência: O código Mello Mattos 
(1927) 

4 Estado e escola como 
fator de integração 

Discussão e reflexão. Menoridade, delinquência e 
educação  
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nacional: o 
assistencialismo 

5 Estado e promoção de 
Justiça Social na época do 
Regime Militar 

:FEBEM (Entrevista professor Roberto da Silva).  
https://www.youtube.com/watch?v=YOyrHcov82Y&t=101s 

6 Ação social na 
constituição de 1988 

 Exposição do tema. Desmontagem do modelo da FEBEM. 
A fundação CASA. 

7 Educação e saúde: escola 
como agente da 
biopolítica 

Discussão e reflexão. Referência: Aula de 17 de Março de 
1976. Michel Foucault 

8 Corpos excluídos: 
desigualdade social e 
corporalidade 

Análise do documentário Ilha das Flores a partir das 
noções de exclusão e biologização da vida. 
https://www.youtube.com/watch?v=KAzhAXjUG28 

9 Educação e inclusão Exposição do tema. Escola democrática e corporalidades 
em formação 

10 Educação e salutogênese Discussão e reflexão. Referência: Elaine Marasca 

11 Educação e comunidade Exposição do tema. A escola como elemento de integração 
social 

12 Questão pedagógica 
como questão social 

Análise da perspectiva de Steiner para relação entre escola 
e sociedade 

13 Escola na promoção de 
comunidades 

Estudo de caso: a Associação Comunitária Monte Azul. 

14 Escola na promoção de 
comunidades 

Estudo de caso: a Escola da Ponte. 

15 Escola na promoção de 
comunidades 

Estudo de caso: a Projeto Âncora. 

16 Escola na promoção de 
comunidades 

Estudo de caso: Escola Amorim Lima 

17 Educação e comunidade 
planetária 

Estudo de caso: planetária 

18 Fechamento do curso Autoavaliação do processo e das atuações individuais. 

19 e 
20 

Cumprimento das 
pendências 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO 
– 4º 

DISCIPLINA 

Fundamentos metodológicos do ensino de Geografia e História 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Prof. Dr. Marcelo 
Rito 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

33,33h 

PRÁTICA 

0h 

EMENTA 

Estudo das diferentes perspectivas de currículo para ensino de  História 

e da Geografia na escola básica.  

OBJETIVO 

Desenvolver perspectiva crítica para os diferentes modos de escrita da História 
e da construção da mirada geográfica para o mundo. Estabelecer percepção 
sintomatológica dos eventos históricos e fenomenológica dos fenômenos 
geográficos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Em Geografia, promoção no aluno do sentido de orientação, de 

pertencimento e amor à terra e ao meio ambiente. Importância da tolerância e 

da fraternidade entre os povos, em um mundo globalizado. 

Em História, estímulo no aluno da conexão com sua interioridade, 

promovendo o autoconhecimento e a capacidade de autoeducação a partir do 

conhecimento histórico. 

Metodologias de narração e apresentação dos temas pertinentes às 

disciplinas voltadas para os anos iniciais do Ensino Fundamental. 

Levantamento de elementos para observação nos estágios. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas dialogadas, seminários, apresentação das práticas escolares e 

dos projetos de ensino efetivados no ensino básico, entrevistas e palestras de 

professores convidados. Serão desenvolvidas atividades como: aulas 

expositivas, exercícios e apresentações individuais, apresentação de filmes, 
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elaboração de ilustrações e dramatizações, discussões em sala e estudos de 

caso. 

Atividade prática de preparação de aulas para os anos iniciais do Ensino 

Fundamental. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a 

metodologia será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será contínua e levará em consideração todas as atividades 

desenvolvidas pelo aluno sob orientação do professor (em classe ou não), 

presença e participação nas aulas teóricas e práticas. 

Avaliação do portfólio produzido pelo aluno, contendo anotações de 

aula, trabalhos realizados e proposições de atividades. 

Avaliação de presença e participação nas aulas. 

Autoavaliação. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação 

será, em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA  

Bibliografia Básica 

ARRUDA, José Jobson de; PILLETI, Nelson. Toda a história: história geral e 
história do Brasil. São Paulo: Ática, 2003. volume único. 3 exemplares 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Edição crítica. Org. Lilia 
Moritz Schwartz e Pedro Meira Monteiro. Estabelecimento de texto e notas 
Mauricio Acuña e Marcelo Diego. São Paulo, Companhia das Letras, 2016. 
544 pp. 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São 
Paulo: Global, 2015. 5 exemplares 

Bibliografia Complementar 

GOMBRICH, Ernst. Uma breve história do mundo. São Paulo: Tinta da China, 

2015. 3 exemplares 

KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas. Coleção Debates. 
São Paulo: Perspectiva, 2015. 6 exemplares 
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LANZ, Rudolf. Passeios através da história à luz da Antroposofia. São Paulo: 
Antroposófica, 2009. 5 exemplares 

PRADO JUNIOR, Caio. Formação do Brasil contemporâneo: colônia. São 
Paulo: Brasiliense, 1976. 3 exemplares 

 

CURSO 

PEDAGOGiA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE  

DO CURSO – 8º 

DISCIPLINA 

Avaliação, Currículos e Programas 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Prof. Dr. Marcelo 
Rito 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

16,66h 

PRÁTICA 

16,66h65 

EMENTA 

Fundamentos filosóficos do processo de avaliação do processo de aprendizagem, métodos 
avaliativos, perspectivas teóricas para a reflexão em torno da avaliação escolar. Teorias de 
currículos, histórico das abordagens curriculares. Fundamentos teóricos e metodológicos da 

elaboração de programas. 

OBJETIVOS 

Compreender as concepções de humano e de educação que fundamentam diferentes 
perspectivas de programas, currículos e avaliações. 

 

Reconhecer a avaliação como elemento próprio do processo de aprendizagem. 

 

 

 

Produzir perspectivas curriculares, programáticas e avaliativas coerentes com 
fundamentos pedagógicos compartilhados socialmente. 

 

Desenvolver diferentes formas de abordar as relações entre programas, currículos 
e avaliações. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO / CRONOGRAMA  

Reflexões sobre avaliação.  

O currículo como elemento de cultura.  

Relações de saber e poder instituídas e mantidas por determinadas concepções 
programáticas 

Estratégias de avaliação, produção de currículo e apreciação de programas.  

Diretrizes para elaboração de currículos e programas. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas e dialogadas. 

Atividades individuais e em grupo. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Avaliação contínua. 

Trabalhos individuais e em grupo. 

Produções de propostas curriculares, programáticas e avaliativas. 

Autoavaliação. 

 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma introdução às teorias do 
currículo. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2019. 

LOPES, Alice Casimiro, MACEDO, Elizabeth (organizadoras). Currículo: debates 
contemporâneos. São Paulo: Cortez, 2010. 

RICHTER, Tobias. Objetivo pedagógico e metas de ensino de uma escola 
waldorf. São Paulo: Federação das escolas Waldorf no brasil, 2002. 

Bibliografia Complementar 
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DALBEN, Ângela Imaculada Loureiro de Freitas [et al.] Convergências e tensões 
no campo da formação e do trabalho docente. Belo Horizonte: Autêntica, 2010. 

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR: educação é a base. Brasília, DF: 
Ministério da Educação, 20--. 396 p. Disponível em: 
<http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/00000c/00000ca7.pdf>. 
Acesso em: 4 nov. 2019 

BACH JUNIOR, Jonas; GUERRA, Melanie Gesa Mangels. O currículo da Pedagogia 
Waldorf e o desafio da sua atualização. Revista E-Curriculum: Programa de Pós-
graduação em Currículo (PUC-SP), São Paulo, 2018. 

APPLE, Thomas; POPKEWITZ, Thomas; MORIN, Edgar; SUBIRATS, Marina; ROCKWELL, 
Elsie; BUENO, Belmira Oliveira; MATE, Cecília Hanna; VIANNA, Claudia; SOUZA, Denise 
Trento Rebello de; CARVALHO, Edgard de Assis; GANDIN, Luís Armando; REGO, Teresa 
Cristina. Currículo e política educacional. São Paulo: Vozes, 2011 

STOCKMEYER, E.a. Karl. Currículo de rudolf steiner para as escolas waldorf/ volume 1, 
1988 

 

 

Faculdade Rudolf Steiner  -  Plano de Aulas - Cronograma  

Curso: Graduação em Pedagogia  

Nome da disciplina: Fundamentos metodológicos do ensino de história e geografia 

Docente: Marcelo Rito                              Semestre: 2º 2021 

Aula Tema Estratégia 

1 Apresentação geral do 
curso 

Fato histórico e espaço geográfico: conceitos em 
análise). Aula em tempo real 

2 Perspectivas para o estudo 
da história 

Linha do tempo e história dos heróis 

3 Uma cidade sem passado Aula para assistir ao filme Uma cidade sem passado 

4 História-monumento Discussão acerca do filme Uma cidade sem passado 

5 História-acontecimento: a 
nova história e as 
possibilidades de uma 
abordagem 
problematizadora 

Aula sobre as possibilidades de abordar diferentes 
momentos históricos a partir de acontecimentos 
estabelecidos pela historiografia 

6 Uma primeira aula de 
história 

Como abordar uma aula a partir da noção de história-
acontecimento? 
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7 O colonialismo e o racismo 
no presente 

Discussão e reflexão acerca do racismo e a História 
colonial 

8 Debate acerca do 
colonialismo 

Discussão acerca do capítulo Fronteiras da europa do 
livro Raízes do Brasil 

9 Geografia tradicional e 
crítica. Territorialismo  

Perspectivas para o estudo da geografia  

10 Roda de conversa  Aula dialogada 

11 Geografia e as questões 
regionais 

Discussão em sala 

12 Geografia e as questões 
étnicas 

Produção de histórias locais, tradições orais e luta por 
identidade cultural.  

13 Multiculturalismo: a 
geografia como identidade  

Discussão em sala 

14 O currículo como 
identidade 

Debate  

15 Análise de aulas em tempo 
real: História 

Discussão em sala 

16 Análise de aulas em tempo 
real: Geografia 

Elaboração coletiva de currículo de Geografia para o 
Ensino Fundamental. 

17 Material didático  Aula expositiva 

18 Fechamento do curso Por que, para que, a quem serve e o que transforma o  
ensino de Geografia e História no Ensino 
Fundamental.  

19 e 
20 

Cumprimento das 
pendências 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE  

DO CURSO – 4º 

DISCIPLINA 

Debates da prática pedagógica e Supervisão de Estágio II 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Prof. Dr. Marcelo Rito 

CARGA 
HORÁRIA 

103,33h 

TEORIA 

33,33h 

PRÁTICA 

70h 

EMENTA 

Compartilhar a construção da imagem do percurso de estágio. Conhecer e 

debater sobre os diferentes tipos de regulamentação de Estágios. Enfoque 

tematizado em Educação Infantil e Ensino Fundamental I. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Preparação do estudante para a realização responsável dos estágios de 
graduação. Debate acerca do que é o estágio. Abordagem das questões 
éticas envolvidas. Leitura e discussão do Regulamento dos Estágios. 

A partir da caracterização do ambiente escolar, serão propostos olhares para 
a prática pedagógica. Indicação para realização de 60h de estágios na rede 
pública de ensino, Educação Infantil e/ou Ensino Fundamental I. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Serão desenvolvidas atividades como: 

1. Aulas expositivas 

2. Leitura e análise crítica de textos 

3. Estudos de casos trazidos pelos alunos, de estágios 

4. Debates 

5. Acompanhamento individual do percurso de estágios de cada aluno 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia 
será adaptada às suas necessidades. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação em aula e comprometimento com os estágios (rede pública de 

ensino, Educação Infantil e/ou Ensino Fundamental I). 

Autoavaliação. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação será, 

em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Institui diretrizes curriculares para o 
curso de graduação em pedagogia, licenciatura. Brasília, DF: Diário Oficial 
da União, 6 f. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/000005/00000554.pdf. 
Acesso em: 23 ago. 2019.  

BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Diretrizes curriculares nacionais 
gerais da educação básica. Brasília, DF: Ministério da Educação, 2013. 565 
p. ISBN 978-857783-136-4. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/00000e/00000e99.pdf. 
Acesso em: 16 set. 2016. 3 exemplares e ebook 

PICONEZ, Stela C. B. (org.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. 
Campinas, SP: Papirus, 1994. 4 exemplares 

Bibliografia Complementar 

BEAUCHAMP, Jeanete; PAGEL, Sandra Denise; NASCIMENTO, Aricélia 
Ribeiro do (org.). Ensino fundamental de nove anos: orientações para a 
inclusão da criança de seis anos de idade. Brasília, DF: Ministério da 
Educação, 2007. 135 p. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/00000f/00000f23.pdf. 
Acesso em: 28 nov. 2019.  

DALBEN, A. et al. (org.). Convergências e tensões no campo da formação e 
do trabalho docente. Belo Horizonte, MG: Autêntica, 2010. 2 exemplares e 
ebook 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2015. Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/00000f/00000f12.pdf. 
Acesso em: 27 nov. 2019. 5 exemplares e ebook 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO – 4º 

DISCIPLINA 

 Estudo da Matemática  e suas tecnologias 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Prof.  Allan 
Gonçalves da 

Silva 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

40h 

PRÁTICA 

0h 

EMENTA 

Estudo da base conceitual necessária para o Ensino de matemática. 

OBJETIVOS 

Reconhecer o estudo da matemática nas séries iniciais do Ensino 

Fundamental bem como sua contextualização na cultura. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Números: sistema de numeração decimal , conjunto dos números Naturais, 

Inteiros e Racionais; operações aritméticas básicas (algoritmos e solução de 

problemas); números decimais e porcentagem; fatoração e números primos. 

Álgebra: razão e proporção, equação linear e desigualdades. 

Geometria: figuras geométricas planas e espaciais; sistemas de referência e 

plano cartesiano; simetrias; polígonos. 

Grandezas e medidas: grandezas geométricas (comprimento, área e 

volume); grandezas físicas (massa, temperatura, intervalos temporais). 

Probabilidade e Estatística: população e espaço amostral; frequências; 

representações gráficas; medidas de tendência central; noções de 

probabilidade. 

História da Matemática. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A disciplina será desenvolvida a partir de aulas expositivas. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia 

será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
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A avaliação será contínua e levará em consideração todas as atividades 

desenvolvidas pelo aluno sob orientação do professor (em classe ou não), a 

presença e a participação nas aulas bem como o desempenho em exames 

escritos.  

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação será, 

em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 2020 

Bibliografia Básica 

CARACA, Bento de Jesus. Conceitos fundamentais da matemática. 5. ed. 
Lisboa: Gradiva, 2003. 4 exemplares 

PARRA, Cecília; SAIZ, Irma (org.). Didática da matemática: reflexões 
psicopedagógicas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 4 exemplares 

GUELLI, Oscar. A invenção dos números.  São Paulo: Ática, 1998. 4 exemplares 

Bibliografia Complementar 

CURI, Edda. A matemática e os professores dos anos iniciais. São Paulo: 
Musa, 2005. 3 exemplares 

IFRAH, G. Os números: a história de uma grande invenção. Rio de Janeiro: 
Globo, 1989. 2 exemplares 

REINHARDT, A. E. Des-cifrar la matemática en la escuela: tomo I. Villa 
Adelina: Antroposofica, 2001. 4 exemplares 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO – 5º 

DISCIPLINA 

Aprofundamento metodológico da Educação Infantil 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Profa. Me. 
Dayse Cruz 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

25h 

PRÁTICA 

8,33h 

EMENTA 

Pressupostos teóricos e práticos da Educação Infantil, abordando as práticas 

em cada faixa etária. Práticas no cotidiano da Educação Infantil. 

OBJETIVOS 

 Compreender a relação espaço e tempo nas creches e pré-escolas. Recursos 

pedagógicos para a Educação Infantil. Capacidades e habilidades necessárias 

à formação e identidade do professor de Educação Infantil. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O desenho da criança como expressão do desenvolvimento. 

Ritmo e rotinas – cirandas e rodas rítmicas. 

Linguagens no cotidiano. 

Oralidade e desenvolvimento da comunicação. 

Narração de histórias. 

Festas e ciclos do ano – estações. 

A maturidade para a alfabetização – primeiro ano escolar. 

Trabalho com as famílias. 

Auto educação do educador. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Serão desenvolvidas atividades como: 

Aulas expositivas e dialogadas 
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Exercícios e apresentações individuais 

Oficinas de prática pedagógica:  criação de brincadeiras e contos e utilização 

da brinquedoteca 

Apresentação de filmes 

Discussões em sala a respeito de situações-problema 

Dinâmicas de grupo 

Seminários temáticos 

Articulação entre teoria e prática observada nos estágios 

    Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia 

será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação em aulas, seminários, trabalhos e oficinas de prática 

pedagógica. 

Auto avaliação dialogada. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação será, 

em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

HAES, U. As cirandas de ontem e de hoje. São Paulo: Antroposófica e 
Federação das Escolas Waldorf no Brasil, 2012. 5 exemplares 

IGNÁCIO, R. Criança querida: o dia a dia da Educação Infantil. São Paulo: 
Antroposófica e Monte Azul, 2014. 5 exemplares 

     Stirbulov, Sandra; Laviano, Rosemeire. A arte de educar em família. São 
Paulo. All Print, 2015. 5 exemplares 

Bibliografia Complementar 

     HECKMANN, H. Jardim-de-infância: estruturando o ritmo diário segundo 
as necessidades da criança pequena. São Paulo: Federação das Escolas 
Waldorf no Brasil; Aliança pela Infância, 2008. 0 exemplares 
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MACHADO, Regina. Acordais: fundamentos teóricos-poéticos da arte de 
contar histórias. São Paulo: Difusão Cultural do Livro,2004. 2 exemplares 

STASCH, Karin. Conte outra vez: contos rítmicos. São Paulo: Antroposófica, 
2012. 1 exemplar 

STEINER, Rudolf. O desenvolvimento saudável do ser humano. São Paulo: 
Federação das Escolas Waldorf no Brasil, 2008. 2 exemplares 

 

 

CRONOGRAMA DE AULAS 

Curso: Licenciatura em Pedagogia 

Disciplina: Fundamentos Metodológicos da Educação Infantil 

Docente: Dayse Cruz 

Período letivo: 2022. 1                    | Semestre:   5º         |Turma: 3 

  AULA         TEMA               DIDÁTICA 

1 

 

REPOSIÇÃO: 11/06 

 

Atuação no projeto de responsabilidade social 

2 REPOSIÇÃO: 11/06 Atuação no projeto de responsabilidade social 

3 
Apresentação da disciplina 

Proposta de reposição/avaliação 

Recepção 

Roda de Conversa 

Cronograma 

Combinados 

4 
Ritmo e Rotinas – ciclos do ano 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 
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Debate 

Sistematização 

Encerramento 

5 
Ritmo e Rotinas – ciclos do ano 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

6 
Linguagens no cotidiano 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Sistematização 

Roda de Conversa 

Encerramento 

7 
Linguagens no cotidiano 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

8 
Linguagens no cotidiano 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 
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Encerramento 

9 

Oralidade e desenvolvimento da 

comunicação - narração de 

histórias 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

10 

Oralidade e desenvolvimento da 

comunicação - narração de 

histórias 

Envio do projeto (Drive) 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Roda de Conversa 

Encerramento 

11 

 

TRABALHO EFETIVO 

 

Reunião dos grupos de trabalho 

12 

Oralidade e desenvolvimento da 

comunicação - narração de 

histórias 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

13 

O desenho como expressão do 

desenvolvimento - A maturidade 

para a alfabetização 

Recepção 

Retrospectiva 
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 Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

14 

O desenho como expressão do 

desenvolvimento - A maturidade 

para a alfabetização 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

15 

O desenho como expressão do 

desenvolvimento - A maturidade 

para a alfabetização 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

16 

Trabalho com as famílias e a 

Autoeducação do educador 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Roda de Conversa 

Encerramento 

17 

Trabalho com as famílias e a 

Autoeducação do educador 

 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 
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Debate 

Sistematização 

Encerramento 

18 

Trabalho com as famílias e a 

Autoeducação do educador 

Resolução de Pendências 

Recepção 

Retrospectiva 

Exposição do tema 

Debate 

Sistematização 

Encerramento 

1 e 2 Projeto de Responsabilidade 

Social 
Ação Social-Monte Azul 

19 

Entrega do artigo 

Autoavaliação 

Encerramento da disciplina 

Recepção 

Retrospectiva 

Finalização do 

Roda de Conversa 

Encerramento 

20 
Resolução de Pendências 

Avaliação dos artigos 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO – 5º 

DISCIPLINA 

Fundamentos teóricos e metodológicos da alfabetização: conhecendo 
teorias 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Profa. Me. Cristina 
Mensberger 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

33,33h 

PRÁTICA 

0h 

EMENTA 

Alfabetização e letramento. Diferentes perspectivas de aquisição da 

língua escrita: o método fônico e a perspectiva construtivista. Estudo da pesquisa 

piagetiana de Ferreiro e Teberosky e as etapas de construção da língua escrita 

a partir desta perspectiva. O caminho de alfabetização proposto pela Pedagogia 

Waldorf.  

OBJETIVOS 

Reflexão sobre as relações entre corporalidade e leitura significativa. 

Abordagem crítica sobre a questão da prontidão para a alfabetização. 

Alfabetização bilíngue. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO / CRONOGRAMA 

Letramento e alfabetização: perspectiva de Magda Soares. 

Método fônico. 

 Método analítico, método sintético e pesquisa piagetiana de Emília 

Ferreiro e Ana Teberosky. 

A perspectiva construtivista e as etapas da construção da língua escrita 

(estágios pré-silábico, silábico, silábico alfabético e alfabético). 

Perspectiva da Pedagogia Waldorf. 

A importância da corporalidade para se chegar à leitura significativa. 

Alfabetização bilíngue: sequencial ou simultânea. 
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Direitos Humanos, acessibilidade e inclusão de pessoas com 

necessidades especiais. 

Reflexões a partir das contribuições de Paulo Freire. 

Reflexões sobre a prontidão para a alfabetização e a idade em que o 

processo de alfabetização é iniciado formalmente na escola. 

Levantamento de aspectos para observação nos estágios. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Serão desenvolvidas atividades como: 

1. Aulas reflexivas e dialogadas 

2. Leitura, análise e discussão de textos que fundamentem teoricamente as 

reflexões do grupo 

3. Atividades em grupo, com a utilização de jogos ou filmes pertinentes aos 

temas trabalhados, bem como dinâmicas de debate em grupos 

4. Trabalhos individuais pontuais, com o intuito de auxiliar na elaboração das 

informações e reflexões desenvolvidas durante o curso 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a metodologia 

será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Participação nas atividades propostas em sala de aula. 

Prova semestral (avaliação final). 

Autoavaliação dialogada. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação 
será, em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

FERREIRO, Emilia; TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da língua escrita. Porto 
Alegre: Artmed, 1987. 8 exemplares 

SOARES, M. Alfabetização e letramento. 6a. edição. São Paulo: Contexto, 
2014. 5 exemplares  
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STEINER, R. A arte de educar baseada na compreensão do ser humano. São 
Paulo: Federação das Escolas Waldorf no Brasil, 2005. 8 exemplares 
Bibliografia Complementar 

CAPOVILLA, A. G. S.; CAPOVILLA, C. C. Alfabetização fônica. São Paulo: 
Casa do Psicólogo, 2016. 10 exemplares 

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Ed Paz e 
Terra, 1967. 5 exemplares 

MACEDO, Lino. Ensaios construtivistas. São Paulo: Casa do Psicólogo, 
2010. 8 exemplares 

STEINER, R. A prática pedagógica. São Paulo: Antroposófica, 2000. 4 
exemplares 

STEINER, Rudolf. A arte da educação II: metodologia e didática no ensino 
Waldorf. São Paulo: Antroposófica, 1988. 8 exemplares 

 

CRONOGRAMA DE AULAS 

 

Curso: Licenciatura em Pedagogia 

Disciplina: Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Alfabetização: conhecendo 

teorias  

Docente: Cristina Mansberger 

Período letivo: 2022.1                 1º   | Semestre:                                    |Turma:  

AULA TEMA  ESTRATÉGIA 

1 
A origem da escrita: pictogramas, 

ideogramas e a escrita ocidental 
Aula expositiva, vídeos 

2 As visões da aprendizagem: o inatismo Aula expositiva e debate  

3 
As visões da aprendizagem: o empirismo 

e o construtivismo 
Aula expositiva e debate 
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4 A história dos métodos de alfabetização  Aula expositiva 

5 Alfabetização e Letramento  
Aula expositiva, dinâmica de 

grupo 

 

6 

Teorias de aprendizagem e os métodos 

de alfabetização 
Aula expositiva 

7 Método sintético alfabético: soletração  
Aula expositiva, dinâmica de 

grupo 

8 Inteligências Múltiplas  
Aula expositiva, dinâmica de 

grupo 

9 Método sintético fônico  
Aula expositiva, dinâmica de 

grupo 

10 Método sintético silábico 
Aula expositiva, dinâmica de 

grupo 

11 Método analítico global  
Aula expositiva, dinâmica de 

grupo 

12 Jean Piaget e Emilia Ferreiro  
Aula expositiva, dinâmica de 

grupo 

13 Emilia Ferreiro 
Realização do trabalho sobre o 

vídeo  

14 Reposição  

15 Emilia Ferreiro parte 2  
Aula expositiva, dinâmica de 

grupo 

16 Exercício prático  Dinâmica da grupo 
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17 Alfabetização Waldorf Dinâmica da grupo 

18 Alfabetização de Jovens e Adultos Paulo 

Freire 

Aula expositiva, leitura de texto, 

dinâmica de grupo  

19 e 20 Alfabetização para Paulo Freire  Aula expositiva 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO – 6º 

DISCIPLINA 

Fundamentos teóricos e metodológicos da alfabetização: refletindo 
sobre as práticas 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Profa. Me. 
Cristina 

Mansberger 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

16,66h 

PRÁTICA 

16,66h 

EMENTA 

Alfabetização e letramento. Diferentes perspectivas de aquisição da língua 

escrita: o método fônico e a perspectiva construtivista. Estudo da pesquisa piagetiana 

de Ferreiro e Teberosky e as etapas de construção da língua escrita a partir desta 

perspectiva. O caminho de alfabetização proposto pela Pedagogia Waldorf. Reflexão 

sobre as relações entre corporalidade e leitura significativa. Reflexão crítica sobre a 

questão da prontidão para a alfabetização. Alfabetização bilíngue. Observação de 

crianças em fase de alfabetização. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO / CRONOGRAMA 

Letramento e alfabetização: perspectiva de Magda Soares. 

Método fônico. 

Método analítico, método sintético e pesquisa piagetiana de Emília Ferreiro e 

Ana Teberosky. 

Perspectiva construtivista e etapas da construção da língua escrita (estágios 

pré-silábico, silábico, silábico alfabético e alfabético). 

Perspectiva da Pedagogia Waldorf. 

A importância da corporalidade para se chegar à leitura significativa. 

Alfabetização bilíngue: sequencial ou simultânea. 

Direitos Humanos, acessibilidade e inclusão de pessoas com necessidades 

especiais. 

Reflexões a partir das contribuições de Paulo Freire. 
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Reflexões sobre a prontidão para a alfabetização e a idade em que o processo 

de alfabetização é iniciado formalmente na escola. 

Trabalho prático de elaboração e execução de um projeto de pesquisa, com 

observação sistematizada de crianças em fase de alfabetização, e posterior reflexão 

acercas das relações entre a perspectiva teórica escolhida e as práticas pedagógicas 

por ela embasadas. 

Levantamento de elementos para observação nos estágios. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Serão desenvolvidas atividades como: 

1. Aulas reflexivas e dialogadas 

2. Leitura, análise e discussão de textos que fundamentem teoricamente as 

reflexões do grupo 

3. Atividades em grupo, com a utilização de jogos ou filmes pertinentes aos temas 

trabalhados, bem como dinâmicas de debate em grupos 

4. Trabalhos individuais pontuais, com o intuito de auxiliar na elaboração das 

informações e reflexões desenvolvidas durante o curso 

5. Elaboração e condução de um projeto de pesquisa que tem como objetivo 

capacitar o aluno a pensar de forma reflexiva sobre o tema, estabelecer relações 

entre teoria e prática, elaborar e executar um projeto de pesquisa envolvendo 

observação sistematizada e interpretação de dados obtidos 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Observação sistematizada de crianças em contextos de letramento e 

alfabetização. Descrição comentada das observações à luz das etapas de construção 

da língua escrita dentro da perspectiva construtivista. 

Participação nas atividades propostas em sala de aula. 

Elaboração de material de alfabetização para a sala de aula relativo à proposta 

Waldorf. 

Prova semestral (avaliação final). 

Autoavaliação dialogada. 
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Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação será, 

em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

FERREIRO, Emilia; TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da língua escrita. Porto Alegre: 
Artmed, 1999. (8 exemplares) 

SOARES, M. Alfabetização e Letramento. 6. ed. São Paulo: Contexto, 2014. (5 
exemplares) 

STEINER, R. A arte de educar baseada na compreensão do ser humano. São Paulo: 
Federação das Escolas Waldorf no Brasil, 2005. (5 exemplares) 

Bibliografia Complementar 

BELINTALE, C. Da corporalidade lúdica à leitura significativa: subsídios para a 
formação de professores. São Paulo: Scortecci, 2017. (0 exemplares) 

CAPOVILLA, A. G. S.; CAPOVILLA, C. C. Alfabetização fônica. São Paulo: Casa do 
Psicólogo, 2016. (10 exemplares) 

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Ed Paz e Terra, 
1967. (5 exemplares) 

STEINER, R. A prática pedagógica. São Paulo: Antroposófica, 2000. (4 exemplares) 

STEINER, Rudolf. A arte da educação II: metodologia e didática no ensino Waldorf. 
São Paulo: Antroposófica, 1988. (4 exemplares) 
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CURSO 

PEDAGOGIA 

SEMESTRE 

LETIVO 

TURNO 

NOTURNO 

SEMESTRE 

DO CURSO – 5º 

DISCIPLINA 

Políticas públicas na educação brasileira 

PROF(A) 
RESPONSÁVEL 

Profª Me. 
Cristina 

Mansberger 

CARGA 
HORÁRIA 

33,33h 

TEORIA 

25h 

PRÁTICA 

8,33h 

EMENTA 

Demandas da sociedade do conhecimento e da informação e questões 

que permeiam, transversalmente, a educação (a inclusão e a diversidade – 

raça/etnia, gênero). 

OBJETIVOS 

 Reconhecer as relações entre formação profissional e gestão educacional. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO / CRONOGRAMA 

Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Estatuto da Criança e do Adolescente. 

Políticas públicas de Educação. 

Terceiro setor: ações educativas na Brasil. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Serão desenvolvidas atividades como: 

1. Aulas expositivas 

2. Exercícios e apresentações em grupo e individuais 

3. Apresentação de filmes 

4. Discussões em sala e estudos de caso 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a 

metodologia será adaptada às suas necessidades. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Presença e pontualidade. 
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Interesse, participação e contribuição nas atividades práticas propostas 

em sala de aula. 

Avaliação escrita. 

Apresentação de seminários e estudos (individuais e/ou em grupos). 

Autoavaliação. 

Havendo pessoa com deficiência matriculada na disciplina, a avaliação 

será, em seu caso, adaptada às suas necessidades. 

BIBLIOGRAFIA  

Bibliografia Básica 

AZANHA, José Mário Pires. Educação: temas polêmicos. São Paulo: Martins 
Fontes, 1995. 5 exemplares 

CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2016. 5 exemplares 

PARO, Vitor Henrique. Administração escolar: introdução crítica. São Paulo: 
Cortez, 2012. 10 exemplares 

Bibliografia Complementar 

FERREIRA, Naura Syria Carapeto (org.). Políticas públicas e gestão da 
educação: polêmicas, fundamentos e análises. Brasília: Liber Livro, 2011. 2 
exemplares  

OLIVEIRA, Romualdo Portela de; ADRIÃO, Thereza (org.). Organização do 
ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. 
São Paulo: Xamã, 2002. 4 exemplares 

RIBEIRO, Vera Masagão (org.). Educação de jovens e adultos: novos 
leitores, novas leituras. São Paulo: Mercado de Letras, 2005. 4 exemplares 

SILVA Jr., João dos Reis (org.). O pragmatismo como fundamento das 
reformas educacionais no Brasil. Campinas, SP: Alínea, 2007. 4 exemplares 

TEODORO, Antonio. Globalização e educação: políticas educacionais e 
novos modos de governação. São Paulo: Cortez, 2003. 167 p. (Coleção 
perspectiva ; 9). Disponível em: 
http://104.197.149.101:8082/pergamumweb/vinculos/00000f/00000faa.pdf. 
Acesso em: 3 dez. 2019. 4 exemplares e ebook 
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CRONOGRAMA DE AULAS 

 

Curso: Licenciatura em Pedagogia 

Disciplina: Políticas Públicas de Educação 

Docente: Cristina Mansberger 

Período letivo: 2022.1                 1º   | Semestre:                                    |Turma:  

AULA TEMA  ESTRATÉGIA 

1 

Dinâmica dos passos:  realidade da educação brasileira. 
Vieses inconscientes e a docência. 

  

Atividade prática, 
dinâmica de grupos, 

aula expositiva  

2 
Conceitos: Estado, estado, nação, governo, política, políticas 

públicas  
Aula expositiva 

3 

Exclusão, inclusão social, igualdade, equidade 

O que é e para que existem as políticas públicas de 
educação ? 

Aula expositiva, 
dinâmica de grupos 

4 A consolidação das Políticas Públicas de Educação no Brasil Aula expositiva 

5 

A Educação como um direito. 

A Constituição de 1988 

LDB 1996 

Aula expositiva  

 

6 

O Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) 
e a execução das Políticas Nacionais de Educação  

Aula Expositiva 

7 O FUNDEB  Aula expositiva  
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8 O novo FUNDEB Aula expositiva 

9 Políticas Públicas da Educação Infantil 
Aula expositiva 

Dinâmica de grupo 

10 Políticas Públicas da Educação Infantil parte 2  
Aula Expositiva 

Dinâmica de grupo 

11 Políticas Públicas do Ensino Fundamental  
Aula expositiva  

Dinâmica de grupo 

12 Políticas Públicas do Ensino Fundamental parte 2  
Aula Expositiva  

Dinâmica de grupo 

13 e 14 Reposição  

Realização do 
trabalho sobre o 

vídeo  

15 e 16 Políticas Públicas do Ensino Médio  
Aula Expositiva  

Dinâmica de grupo 

17 e 18 Políticas Públicas do Ensino Médio parte 2 
Aula Expositiva  

Dinâmica de grupo 

19 e 20  Políticas Públicas para docência   
Aula Expositiva  

Dinâmica de grupo 

 

 

São Paulo, 01 de dezembro de 2022. 

 

 

Vanessa Valéria Mendes Barbosa Franco 

Rg. 36.065.202-5 

Secretaria Acadêmica Graduação FRS 

 

VANESSA VALERIA 
MENDES BARBOSA 
FRANCO:39136773808

Assinado de forma digital por 
VANESSA VALERIA MENDES 
BARBOSA FRANCO:39136773808 
Dados: 2022.12.01 09:17:07 -03'00'
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HISTÓRICO SÍNTESE DE GRADUAÇÃO

PEDAGOGIA
2009/1

Curso:
Currículo:

Aluno: Jade de Almeida Silva

308

17101072Matrícula:

10/10/1998Nascimento: Sexo: Feminino Natural:Florianopolis/SC Nacionalidade:Brasileira
Identidade: 6657944 SSP/SCOrgão: CPF:120.840.469-55 Ingresso:Concurso vestibular

Situação: Regular Carga Horária:3870

Semestre 2017/1
H/ADisciplina Nota Fr Tipo

Introdução à Pedagogia 54 9.0 FS ObEED7100
Estado e Políticas Educacionais 72 7.0 FS ObEED7101
Diferença, Estigma e Educação 54 10.0 FS ObEED7102
Educação e Sociedade I 54 9.0 FS ObEED7111
Filosofia da Educação I 72 9.0 FS ObEED7121
Educação e Infância 54 8.5 FS ObMEN7101
Psicologia da Educação 72 9.0 FS ObPSI7001

IA - 8,72 8,72IAA - IAP - 8,72 H/A (total =               aprov =          )432 432

Semestre 2017/2
H/ADisciplina Nota Fr Tipo

TrancamentoTRA0000
IA - 8,72IAA - IAP - 8,72 H/A (total =               aprov =          )432 432

Semestre 2018/1
H/ADisciplina Nota Fr Tipo

TrancamentoTRA0000
IA - 8,72IAA - IAP - 8,72 H/A (total =               aprov =          )432 432

Semestre 2018/2
H/ADisciplina Nota Fr Tipo

TrancamentoTRA0000
IA - 8,72IAA - IAP - 8,72 H/A (total =               aprov =          )432 432

Semestre 2019/1
H/ADisciplina Nota Fr Tipo

TrancamentoTRA0000
IA - 8,72IAA - IAP - 8,72 H/A (total =               aprov =          )432 432

Semestre 2019/2
H/ADisciplina Nota Fr Tipo

Educação e Trabalho 54 10.0 FS ObEED7103
Filosofia da Educação II 72 9.5 FS ObEED7122
Organização dos processos Educativos I 54 8.5 FS ObEED7131
Educação e Infãncia II 54 9.5 FS ObMEN7102
Arte, Imaginação e Educação 72 9.5 FS ObMEN7110
História da Educação I 72 0.0 FS ObMEN7111

IA - 7,61 8,21IAA - IAP - 9,01 H/A (total =               aprov =          )810 738

Semestre 2020/1
H/ADisciplina Nota Fr Tipo

Educação e Infância III 36 9.5 FS ObMEN7103
Didática I: Fundamentos da Teoria Pedagógica para o
Ensino

72 9.5 FS ObMEN7121

IA - 9,50 9,07IAA - IAP - 9,07 H/A (total =               aprov =          )918 846

Prazo máximo para integralização curricular: 14 Observação:                        O aluno de graduação é considerado aprovado numa disciplina se obtém
frequência suficiente (FS) e nota final igual ou superior a 6.0
Quando formado somente as disciplinas com aprovação constarão do histórico escolar (Art.81
Resolução 17/CUn/97).

Ob = Obrigatória,  Op=Optativa,  Ex=Extracurso,  Rv=Revalidada,  (I) = Incompleto,
(R) = Dispensa EFC,  (V) = Atividade Complementar,  (S) = Abandono com Aproveitamento,
(FI) = Frequencia Insuficiente,  IA = Índice de Aproveitamento Semestral,  IAA = IA acumulado,
IAP = IA acumulado das disciplinas aprovadas,  H/A = Horas Aula

Legenda:

2Semestres Cursados:
0Semestres Revalidados:

Semestres de prorrogação. (Art. 61 e 62 Resolução 17/CUn/97): 0
PDIC (Prazo disponível para integralização curricular): 12
Provável semestre de formatura: 2021/2

Curso reconhecido pelo Decreto Federal 336 de 04/08/1983, publicado no Diário Oficial da União de 08/08/1983

SeTIC - Superintendência de Governança Eletrônica e Tecnologia da Informação e Comunicação

Florianópolis, 21 de Maio de 2021

A autenticidade desse documento pode ser verificada no endereço "http://www.cagr.ufsc.br/autenticidade"
 informando o seguinte código: 158678-45000003396714

Emitido por: Jade de Almeida Silva



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CAMPUS UN IVERSITARIO - TRINDADE - CA IXA POSTAL 476 

CEP 88.010-970 - FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA 
Telefone - (048) 37219283 - 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS 
DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA 

 

PLANO DE ENSINO 
 

I - Identificação 

Curso: Pedagogia 

Disciplina: Psicologia da Educação - PSI-7001 

horas/aula semanais: 03 

horario: 409103  

professora: Lecila Duarte Barbosa Oliveira 

 
II - Ementa 

Breve contextualização da Psicologia enquanto ciência: historico; 

multiplicidade teorica; objetos de estudo; métodos e campos de aplicação. A 

Psicologia na Educação. Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem: 

principais concepções: a constituição do sujeito: aspectos motores, cognitivos, 

afetivos e sociais. infância, adolescência e sociedade. 

 

III - Objetivos 

Gerais: 

. Trabalhar os conhecimentos da Psicologia da Educação, no que se refere ao 

seu campo de estudo e aplicação, considerando a sua contribuição e os seus 

limites para o processo educacional; 

. desenvolver o programa de ensino, procurando inserir as tematicas estudadas 

em situações concretas da realidade educacional brasileira, para desta forma, 

favorecer a aproximação entre teoria e pratica. 

 

Especificos: 

. Favorecer ao aluno, a compreensão da Psicologia no que se refere ao seu 

objeto de estudo, a sua constituição como ciência e a sua multiplicidade 

teórica; 

 
SECOGPSI /CFH 

 



. Estabelecer com os alunos um processo de reflexão e discussões sobre temas 

relacionados ao desenvolvimento e aprendizagem, apoiados em suas 

diferentes concepções teóricas e consequentes implicações na pratica 

educacional. 

 

IV - Conteudo Programatico: 

UNIDADE I - A psicologia como ciência 

1.1 - a história da Psicologia como ciência 

1.2 - A multiplicidade teorica na Psicologia e a constituição do sujeito 

1.3 - Objetos de estudo, métodos e campos de aplicação 

1.4 - Psicologia na Educação: tendências e contribuições 

 
UNIDADE II - Psicologia do desenvolvimento e da aprendizagem 

2.1 - Principais concepções de desenvolvimento e da aprendizagem 

2.2 - A constituição do sujeito 

2.2.1 - Aspectos motores, cognitivos, afetivos e sociais: 

- o papel do jogo no desenvolvimento infantil 

 
UNIDADE III - Infância, adolescência e sociedade 

3.1. - concepções de infância e adolescência 

 
V - Metodologia: 

O trabalho sera desenvolvido de modo a levar os alunos a uma participação 

efetiva no processo ensino/aprendizagem. Para tanto, utilizar-se-a de 

procedimentos variados: aulas expositivas-dialogadas, leitura e discussão de 

textos selecionados, atividades praticas em sala de aula, recursos audiovisuais 

e seminarios. 

Concomitantemente as aulas teoricas, os alunos realizarão pesquisa de campo. 

0s recursos didaticos utilizados serão os seguintes: quadro, giz, textos e 

livros, retroprojetor e filmes. 

 

VI - Avaliação 

A avaliação se processara durante todo o semestre através de: frequência e 

participação nas aulas, comentarios e questões por escrito de textos que 

subsidiarão as discussões em aula; avaliações escritas; desempenho nos 

seminarios. 

 

VII - Recuperação 

Para o aluno que não alcançar a media minima 6,0 (seis), mas obtiver 

frequência suficiente e media igual ou superior a 3,0 (três), havera uma prova 
 

 



de recuperação ao final do semestre letivo sobre todo conteúdo trabalhado. 

 
VIII BIBLIOGRAFIA 

ATKINSON, R.L.; ATKINSON, R.C.; SMITH, E.E. & BEM, D.J. (1995). 

Introdupño a Psicologia. Artes Médicas: Porto Alegre. 

DAVIS e OLIVEIRA, Psicologia na Educagao, Sño Paulo, Cortez, 1994. 

VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem, Sao Paulo, Martins Fontes, 

1988 

REGO, M.T. Vygotsky. Petropolis, Vozes, 1995 

ELKONIN, Psicologia del juego 

ARIES, P. Histñria social da crianpa e da famllia, Rio de Janeiro, Zahar, 1978 

KRAMER, S.-pre-escola no Brasil: a arte do disfarce. 

CHARLOT. A mistificapño pedagogica. Rio de Janeiro, Guanabara, 1986 

BRANDAO, C.R. O que é educaqao. Sao Paulo, Brasiliense, 1981. 

CECCON, C. et all. A vida na escola e a escola da vida. Petrdpolis, Vozes, 

1982. 

FREITAG, Barbara, Escola e Sociedade. 

GUIMA ES, A.M. Vigilancia, punigño e depredapño escolar. Papirus, 

Campinas, 1988. 

LIBANEO, J.C. Psicologia educacional: uma avaliapño critica In: LANE, 

Silvia. Psicologia Social: o hoinem em movimento. Sao Paulo, Brasiliense, 

1984 

LOYOLA, M.A. Aids e sexualidade: o ponto de vista das ciéncias humanas. 

Rio de Janeiro, Relumé-Dumara/UEJR, 1994. 

OLIVEIRA, M.K. de Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento - um 

processo socio historico. Sño Paulo, Scipione, 1986. 

 

 

CRONOGRAMA 

AGOSTO 

06 Apresentação do Programa 

13 História da Psicologia como Ciência 

20 A multiplicidade teorica na Psicologia e a constituição do sujeito 

27 Objetos de estudo, métodos e campos de aplicação 

 

SETEMBRO 

03 - Psicologia na educação - tendências e contribuições 
 

 



10 Avaliação 

17 Principais concepções de desenvolvimento e da aprendizagem 24 

A constituição do sujeito - aspectos motores 

 

OUTUBRO 

01 A constituição do sujeito aspectos cognitivos 

18 A constituição do sujeito aspectos afetivos 

15 A constituição do sujeito - aspectos sociais 

22 O papel do jogo no desenvolvimento infantil 

29 Concepções da infância 

 

NOVEMBRO - 

05 Concepções da adolescência 

12 Trabalho de campo 

19 Trabalho de campo 

26 Avaliação 

 

DEZEMBRO 

03 - Recuperação 

10 - Publicação de notas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO 

 
 

 
PPLLAANNOO  DDEE  EENNSSIINNOO  

Disciplina: MEN 7110 - ARTE, IMAGINAÇÃO E EDUCAÇÃO 

Carga horária: 72h/a 

Curso: Pedagogia – 2ª Fase  

Semestre: 2017.2  Turmas: 2308 / 2308ª 

Prof ª. Alessandra Mara Rotta de Oliveira - alessandra.rotta.oliveira@ufsc.br 

 

Horário de atendimento: segundas-feiras das 13h30min às 16h30min.  

Local: sala 310 bloco D do CED 

Obs.: para melhor aproveitamento das orientações/atendimentos, os horários e dias deverão ser 

previamente agendados por email e confirmados com a professora. 

  

  
 EMENTA DA DISCIPLINA: Arte como experiência e conhecimento. Imaginação, educação e cultura 

visual. Leitura e produção de imagens. Linguagens da arte, suas mídias e interações: teatro, dança, 

música, cinema, artes visuais. Arte em contextos educativos.  

 

 OBEJTIVOS: 
 

  Objetivo geral: refletir sobre o papel da arte na educação, seus pressupostos e 
linguagens em contextos formativos.  

 
Específicos:  

 Entender a importância da arte como experiência e como conhecimento. 

 Compreender o papel da imaginação nos processos formativos. 

 Refletir sobre as possibilidades educativas da leitura e da produção de imagens. 

 Conhecer aspectos das linguagens da arte, seus princípios e fundamentos. 

 Possibilitar vivências e experiências com arte em diversos contextos. 

 Identificar princípios metodológicos da presença da arte e de suas mídias em 

contextos educativos.  

  

 CCOONNTTEEÚÚDDOO  PPRROOGGRRAAMMÁÁTTIICCOO 

 Arte como experiência e conhecimento: questões em debate. 

 Imaginação e educação da infância. 

 Cultura visual: produção e leitura(s) de imagens. 

 Linguagens da arte e seus fundamentos em diálogo com a educação: dança, teatro, música, artes 
visuais e cinema. 

 Oficinas: linguagens da arte. 
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 PROCEDIMENTOS DIDÁTICO-METODOLÓGICOS:  
 

Aulas expositivas e dialogadas; estudos dirigidos; oficinas voltadas às experimentações e criações 
nas linguagens da arte; pesquisas bibliográficas, imagéticas, sobre e nas diferentes linguagens da 
arte; seminários;  

 
 INSTRUMENTOS AVALIATIVOS: 

 
1. Prova.  
 
2. Seminário. 
 
3. Criação e apresentação em teatro de animação (bonecos e ou sombras) voltados à infância.  
 

 
 RECURSOS: 

Data Show, aparelho de som, CDs, filmes (DVDs), máquina fotográfica, computador, papéis, livros (do 
campo da arte, educação filosofia, psicologia, história da arte, livros de arte, livros de literatura infantil), 
reproduções impressas e digitais de obras de arte; artigos impressos e ou on-line do campo da arte e da 
educação; argila, pincéis, tintas, materiais recicláveis, colas, água, tecidos, bonecos, tesouras, lápis de cor, 
giz de cera, papéis, tecidos  etc. 

 
 

 BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ALBANO, Ana Angélica. A arte como base epistemológica para uma pedagogia da infância. In: Caderno 
Temático de Formação II – Educação Infantil. Construindo a Pedagogia da Infância no Município de 
São Paulo. Secretaria de Educação do Município de São Paulo, SP, Janeiro 2004, p. 43-51. 
http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Documentos/BibliPed/Publicacoes2001_2007/CadernoTematico_
2.pdf Acessado em: 03/02/2017. 
  
FRONCKOWIAK, Ângela C.; RICHTER, Sandra. A poética do devaneio e da imaginação criadora em Gaston 
Bachelard. In: FRITZEN, Celdon e CABRAL, Gladir S. (orgs.). Infância: imaginação e educação em 
debate. Campinas, SP: Papirus, 2007, p.59-71. 

STACCIOLI, Gianfranco. As di-versões visíveis das imagens infantis. In: Pro-Posições,  Campinas ,  v. 
22, n. 2, Aug.  2011 .   Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
73072011000200003&lng=en&nrm=iso>. access on  18  Feb.  2015.  http://dx.doi.org/10.1590/S0103-
73072011000200003. 

RICHTER, Sandra R. S. Crianças Pintando: experiência lúdica com as cores.  In: CUNHA, Susana Rangel V. 
da (Orgs.). As artes no universo infantil. Porto Alegre, RS: Editora Mediação, 2012, p. 57-108. 

LINO, Dulcimarta L. Música é cantar, dançar brincar! E tocar também. In: CUNHA, Susana Rangel V. da 
(Orgs.). As artes no universo infantil. Porto Alegre, RS: Editora Mediação, 2012, p. 191- 234. 
 
VARGAS, Lisete A. M. de. A dança com alma de criança. In: CUNHA, Susana Rangel V. da (Orgs.). As artes 
no universo infantil. Porto Alegre, RS: Editora Mediação, 2012, p. 240-272. 
 
SOUSA, Luiz Fernando. A magia e o encantamento do teatro na infância. In: CUNHA, Susana Rangel V. da 
(Orgs.). As artes no universo infantil. Porto Alegre, RS: Editora Mediação, 2012, p. 156-190. 
 
FANTIN, Monica. A experiência do cinema na escola: fruição, análise e produção com crianças na 
perspectiva da mídia educação.  In: Anais do 5 SOPCOM – Comunicação e Cidadania. Universidade do 
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Minho, Braga/ Portugal, 2007. Disponível em: 
http://www.lasics.uminho.pt/ojs/index.php/5sopcom/article/view/17  
 
AMARAL, Ana Maria. Teatro de formas animadas. Máscaras, Bonecos, Objetos. Universidade de São 
Paulo, SP: Edusp, 2011 (3ª edição). 
 

 Bibliografia complementar: 

 

ALBANO, Ana Angélica. Histórias de iniciação na arte. Em Aberto, Brasília, v. 21, n. 77, p. 85-95, jun. 2007. 
Disponível em: http://emaberto.inep.gov.br/index.php/emaberto/article/viewFile/1174/1073. Acessado 
em: 13/03/2014 

BARBOSA, Ana Mae T. B. (Org.). Arte/Educação Contemporânea: consonâncias internacionais. São Paulo: 
Cortez, 2005. 

BELTRAME, Valmor Nini (Org.). Teatro de Bonecos: distintos olhares sobre teoria e prática. Florianópolis, SC: 
UDESC, 2008. 

BELTRAME, Valmor Nini (Org.). Teatro de Sombras: técnica e linguagem. Florianópolis, SC: UDESC, 2005. 

CUNHA, Susana Rangel V. da. Cultura visual e infância. In: ICLE, Gilberto (org.). Pedagogia da arte: entre-
lugares da criação.  Porto Alegre, RS: Editora da UFRGS, 2010, p.103-134. 

DEWEY, John. Arte como experiência. In:___. Experiência e natureza: Lógica – a teoria da investigação : Arte 
como experiência : Vida e educação : Teoria da vida moral. São Paulo : Abril Cultural, 1980,p. 87-105. (Os 
Pensadores) 

EGAN, Kieran. Começar com o que o aluno conhece ou com o que o aluno pode imaginar? In: Revista de 
Ciências Humanas/ Universidade do Extremo Sul catarinense. V.10, n.2 (2004) – Criciúma: 
FUCRI/UNESC,2004, p.19-26. 

FERRAZ, M. H. & REZENDE FUSARI, M. Metodologia do Ensino de Arte. SP, Cortez, 1993. 

FRANCASTEL, Pierre. Imagem, visão e imaginação. São Paulo, Martins Fontes, 1983. 

HELD, Jacqueline. O imaginário no poder. São Paulo, Summus, 1980.  

JAPIASSU, Ricardo.  Metodologia do ensino do teatro. Campinas, SP: Papirus, 2001. 

LEITE, Maria I. Desenho Infantil: questões práticas e polêmicas. In: KRAMER, Sonia e LEITE, Maria Isabel 
(orgs.). Infância e produção cultural. Campinas, SP: Papirus, 1998, p.131-149. 

LEITE, Maria Isabel & OSTETTO, Luciana Esmeralda (Orgs.). Museu, educação e cultural: encontros de 
crianças e professores com arte. Campinas, SP: Papirus, 2005, p.85-92. 

MANGUEL, Alberto: Lendo Imagens. São Paulo: Cia das Letras, 2006. 

MARTINS, M. & PISCOSQUE, G & GUERRA, M. Didática do Ensino da Arte: a língua do mundo: poetizar, fruir e 
conhecer arte.  São Paulo, FTD, 1998.  

OSTETTO, Luciana E. e LEITE, Maria Isabel. Arte, infância e formação de professores. Campinas, Papirus, 2004. 

PAREYSON, Luigi. Estética: teoria da formatividade. São Paulo: Vozes, 1993. 

PIORSKI, Gandhy. Brinquedos do chão. A natureza, o imaginário e o brincar. Ed. Peirópolis, 2016. 

SCHAFER, Murray. O ouvido pensante. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1991. 

SPOLIN,V. Jogos teatrais na sala de aula: um manual para o professor. SP: Perspectiva, 2010. 

STRAZZACAPPA, Márcia. Dançando na chuva... e no chão de cimento. In: FERREIRA, Sueli (org.) O ensino das 
artes: construindo caminhos. Campinas, SP: Papirus, 2001, p.39-78. 

VIGOTSKI, Lev Semionovich. Imaginação e criação na infância. Ática, 2009. 
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Outras fontes de consulta: 

Associação Brasileira de Educação Musical (ABEM): 
http://www.abemeducacaomusical.org.br/index2.html  

Associação Brasileira dos Pesquisadores em Artes Plásticas (ANPAP): http://www.anpap.org.br 

Associação Nacional de Pesquisadores em Dança (ANDA): http://portalanda.org.br/index.php/anda 

 Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd) / GT 24 – Arte Educação: 
http://www.anped.org.br 

 Confederação de Arte Educadores do Brasil (FAEB): http://faeb.com.br/faeb/o-que-e-a-faeb 

Cultura Visual e Escola: 
http://tvescola.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=695:salto-para-o-futuro-
seriecultura-visual-e-escola&catid=71:destaque 

 Departamento Artístico Cultural da UFSC (DAC): http://dac.ufsc.br 

 Grupo de Pesquisa Arte e Educação: http://www.gpae.ceart.udesc.br 

 Instituto Arte na Escola: http://www.artenaescola.org.br/ 

Invisibilidades – Revista Ibero-Americana de Pesquisa em Educação, Cultura e Artes: 
http://invisibilidades.apecv.pt/ojs/index.php?journal=inv  

Móin-Móin – Revista de estudos sobre teatro de formas animadas: 
http://www.ceart.udesc.br/ppgt/publicacoes_moinmoin.html  

Núcleo Pedagógico de Educação e Arte: http://www.ceart.udesc.br/nupeart/projetos.html 

 Cultura Infância: http://www.culturainfancia.com.br/portal/index.php 

 Lenga La Lenga: www.lengalalenga.com.br 

Centro Brasileiro de Teatro para a Infância e Juventude: http://www.cbtij.org.br/ 

 Instituto Brincante: http://www.teatrobrincante.com.br/ 

 Instituto Arte Na Escola: http://www.artenaescola.org.br 

Núcleo Infância Comunicação e Arte: http://www.aurora.ufsc.br/   

Festival Internacional Intercâmbio de Linguagens: http://www.fil.art.br 

Museu Da Infância: http://www.museudainfancia.unesc.net 

Seminário Educação, Imaginação e as Linguagens Artístico Culturais – Gedest: 
http://www.gedest.unesc.net/ 

Repensando Museus – museu, educação e infância: http://www.repensandomuseus.blogspot.com/ 

Pinacoteca Cibaldi / Fondazione PINAC – Rezzato: http://www.pinac.it/pinac/ 

Didatticarte: http://www.didatticarte.it/Blog/?p=3410  
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CRONOGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DA DISCIPLINA 

*sujeito a alterações ao longo do semestre com prévia comunicação da professora responsável pela disciplina. 

AGOSTO 

 
01 

Evento: Congresso Internacional 13º Mundo de Mulheres & Fazendo Gênero 11 – As atividades 
letivas do Curso de Pedagogia serão junto ao evento. Salas de aula cedidas para o evento. 

Conforme calendário do curso de Pedagogia aprovado pelo seu Colegiado. 

03 Evento: Congresso Internacional 13º Mundo de Mulheres & Fazendo Gênero 11 – As atividades 
letivas do Curso de Pedagogia serão junto ao evento. Salas de aula cedidas para o evento. 

Conforme calendário do curso de Pedagogia aprovado pelo seu Colegiado. 

08 Apresentação da disciplina: ementa, conteúdos, avaliação e cronograma. 

Organização dos grupos para os seminários. 

Orientações gerais dos seminários (2ª avaliação) e do trabalho final da disciplina (3ª avaliação). 

10 
ALBANO, Ana Angélica. A arte como base epistemológica para uma pedagogia da infância. In: Caderno 
Temático de Formação II – Educação Infantil. Construindo a Pedagogia da Infância no Município de São 
Paulo. Secretaria de Educação do Município de São Paulo, SP, Janeiro 2004, p. 43-51. 
http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Documentos/BibliPed/Publicacoes2001_2007/CadernoTematico_2.pdf 
Acessado em: 03/02/2017. 

15 Aula Inaugural do Curso de Pedagogia seguida de atividades do CALPE. 

Conforme calendário do curso de Pedagogia aprovado pelo seu Colegiado. 

17 Arte em contextos educativos: projeto de ensino e extensão “Arte no Muro: uma tela a céu aberto”. 

Local: NDI – CED - UFSC 

22 ALBANO, Ana Angélica. A arte como base epistemológica para uma pedagogia da infância. In: Caderno 
Temático de Formação II – Educação Infantil. Construindo a Pedagogia da Infância no Município de São 
Paulo. Secretaria de Educação do Município de São Paulo, SP, Janeiro 2004, p. 43-51. 
http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Documentos/BibliPed/Publicacoes2001_2007/CadernoTematico_2.pdf 
Acessado em: 03/02/2017. 

24 FRONCKOWIAK, Ângela C.; RICHTER, Sandra. A poética do devaneio e da imaginação criadora em 
Gaston Bachelard. In: FRITZEN, Celdon e CABRAL, Gladir S. (orgs.). Infância: imaginação e educação 
em debate. Campinas, SP: Papirus, 2007, p.59-71. 

29 FRONCKOWIAK, Ângela C.; RICHTER, Sandra. A poética do devaneio e da imaginação criadora em 
Gaston Bachelard. In: FRITZEN, Celdon e CABRAL, Gladir S. (orgs.). Infância: imaginação e 
educação em debate. Campinas, SP: Papirus, 2007, p.59-71. 

31 Cultura visual: produção e leitura(s) de imagens. 

SETEMBRO 

05 Cultura visual: produção e leitura(s) de imagens. 

07  FERIADO NACIONAL: INDEPENDÊNCIA DO BRASIL *dia não letivo 

12 PROVA ESCRITA (textos e todos os debates/discussões realizados em sala) 
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14 Oficina: desenhos monstruosos! 

19 SEMINÁRIO I - STACCIOLI, Gianfranco. As di-versões visíveis das imagens infantis. In: Pro-
Posições,  Campinas ,  v. 22, n. 2, Aug.  2011 .   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
73072011000200003&lng=en&nrm=iso>. access 
on  18  Feb.  2015.  http://dx.doi.org/10.1590/S0103-73072011000200003 

21 SEMINÁRIO II - RICHTER, Sandra R. S. Crianças Pintando: experiência lúdica com as cores.  In: 
CUNHA, Susana Rangel V. da (Orgs.). As artes no universo infantil. Porto Alegre, RS: Editora 
Mediação, 2012, p. 57-108. 

26 Oficina: pintura com aguada. 

28 SEMINÁRIO III - LINO, Dulcimarta L. Música é cantar, dançar brincar! E tocar também. In: CUNHA, 
Susana Rangel V. da (Orgs.). As artes no universo infantil. Porto Alegre, RS: Editora Mediação, 2012, 
p. 191- 234 

OUTUBRO 

03 
SEMINÁRIO IV - VARGAS, Lisete A. M. de. A dança com alma de criança. In: CUNHA, Susana Rangel V. 
da (Orgs.). As artes no universo infantil. Porto Alegre, RS: Editora Mediação, 2012, p. 240-272.. 

 

05 
Oficina: quem canta e dança seus males espanta. 

10 
SEMINÁRIO V - FANTIN, Monica. A experiência do cinema na escola: fruição, análise e produção 
com crianças na perspectiva da mídia educação.  In: Anais do 5 SOPCOM – Comunicação e Cidadania. 
Universidade do Minho, Braga/ Portugal, 2007. Disponível em: 
http://www.lasics.uminho.pt/ojs/index.php/5sopcom/article/view/17 

12 FERIADO NACIONAL: NOSSA SENHORA APARECIDA *dia não letivo 

Tarefa extraclasse: atividade de reposição da aula 

Assistir a um dos filmes indicados. Considerando o seminário sobre a linguagem do cinema e suas relações 
com o campo da educação da infância, disserte sobre as possibilidades de trabalho na educação formal das 
crianças com o filme por você assistido. O mesmo deve ser entregue no dia 17.09.2017. A entrega do 
trabalho vale presença somente para este dia. 

O trabalho escrito não deverá ultrapassar a uma página (digitalizada) ou duas manuscritas. 

Filme 1: A invenção de Hugo Cabret (2011) – Martin Scorsese  

Filme 2: O lar das crianças peculiares (2016) – Tim Burton 

Filme 3: O menino e o mundo (2013) – Alê Abreu 
 

17 
SEMINÁRIO V - SOUSA, Luiz Fernando. A magia e o encantamento do teatro na infância. In: CUNHA, 
Susana Rangel V. da (Orgs.). As artes no universo infantil. Porto Alegre, RS: Editora Mediação, 2012, 
p. 156-190. 

19 
Oficina: bonecos para teatro de animação 

24 
Oficina: bonecos para teatro de animação 

25 
Oficina: bonecos para teatro de sombras 

31 Oficina: bonecos para teatro de sombras 
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NOVEMBRO 

02 FERIADO NACIONAL: FINADOS * dia não letivo 

Tarefa extraclasse: atividade de reposição da aula. 

A entrega do trabalho vale presença somente para este dia. 

Pesquisa em vídeo sobre teatro de animação: bonecos – fantoches e marote; teatro de sombras.  

Título do Vídeo: 

Nome da Companhia de Teatro: 

Nome do espetáculo: 

Disponível em: 

Acesso:  

Especifique, resumidamente, como o vídeo selecionado contribuiu para com a criação do trabalho final na 
disciplina. 

Data limite de envio por email: 07 de novembro. 

07 Desenvolvimento dos processos de criação em teatro de animação 

09 Desenvolvimento dos processos de criação em teatro de animação 

14 Desenvolvimento dos processos de criação em teatro de animação 

16 Desenvolvimento dos processos de criação em teatro de animação 

21 Participação nas sessões de defesa de TCC do Curso de Pedagogia 

23 Apresentação dos processos de criação em teatro de animação 

28 Apresentação dos processos de criação em teatro de animação 

30 Avaliação dos trabalhos apresentados em teatro de animação 

Avaliação final da disciplina. 

DEZEMBRO 

05 Divulgação das notas finais da disciplina 

07 Termino do segundo semestre de 2017. 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

 
CURSO DE PEDAGOGIA  

Disciplina: Educação e Infância III - MEN 7103 
Professoras:  Monica Fantin 
Créditos: 02  
Dia/horário: Turma  3308  / 3ª 13:30h 

PLANO DE ENSINO -  2014.2 
 
EMENTA: Aproximação às crianças em diferentes contextos socioculturais e 
formativos. Função histórica e cultural das instituições educativas. Crianças, adultos e 
suas interações. Produções culturais das e para as crianças. (em reformulação 
curricular). 
 
OBJETIVO GERAL: Realizar as primeiras aproximações com as crianças na escola 
refletindo sobre as interações entre crianças, adultos e as produções culturais  

  
Objetivos Específicos:    
- Compreender aspectos da realidade escolar e o processo de socialização da criança 
na escola e em diferentes espaços culturais; 
- Elaborar roteiros e propostas de observação de crianças e suas possibilidades de 
registros 
- Organizar possíveis atividades de aproximação como Prof. Auxiliar com as 
Professoras das disciplinas da 3ª fase e dos anos iniciais do CA e avaliar 
desenvolvidas com as crianças na Semana de Aproximação 
- Refletir sobre as primeiras aproximações dos estudantes com as crianças na escola 
considerando as relações existentes entre crianças e adultos e suas especificidades 
sociais e pedagógicas  
 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
I - Criança, escola e os processos de socialização. 
II - Instrumentos teóricos e metodológicos: observação e registro. 
III- Primeiras aproximações às crianças na escola: observação, interação e 
compreensão das experiências culturais no cotidiano escolar. 
 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICO- METODOLÓGICOS 
 
- Aulas expositivas e dialogadas com apoio de diversos recursos (audiovisuais, espaço 
Moodle, etc.);  Leitura e discussão de textos e vídeos;  Atividades em grupos;  
Exercícios de observação e registro; Semana de Aproximação com crianças no 
Colégio de Aplicação (ANEXO) 
 
Observação: o uso de tecnologias digitais móveis em sala de aula será combinado 
com o grupo conforme a necessidade da atividade didática 
 
AVALIAÇÃO  
Elaboração de um roteiro de observação e de entrevista com crianças na escola; 
Organização da participação e avaliação com as Professoras do CA; Registros 
reflexivos e estéticos sobre a experiência de aproximação na escola e dos estudos 
realizados que subsidiarão a produção do trabalho final.  
Observação: Se na produção textual dos estudantes for constatada reprodução de 
textos de páginas da internet ou autores sem a devida referência configurando cópia 
ou plágio, os referidos estudantes serão considerados reprovados na disciplina.  



 
PROPOSTA DE CRONOGRAMA 2014-2 
 
Cronograma de Atividades no Colégio de Aplicação: 
- 18 a 22/8: Apresentação da escola e conversa com professora no CA 
- 1 a 12/9: Planejamento na escola 
-15 a 19/9: Semana de Aproximação 
- outubro/novembro: Avaliação na escola 

 
 
BIBLIOGRAFIA:  
 
BENJAMIN, W. Reflexões: a criança, o brinquedo e a educação. São Paulo: Summus. 
(1984). 
BRASIL/MEC. Ensino Fundamental de 9 anos: orientações para a inclusão de criança 
de seis anos de idade. MEC, Secretaria de Educação Básica. Departamento de 
Educação Infantil e Ensino Fundamental. Brasília: FNDE, 2007 
FANTIN, M.; GIRARDELLO, G.(orgs). Liga, roda, clica: estudos em mídia, cultura e 
infância. Campinas: Papirus, 2008.  
FANTIN, M.; RIVOLTELLA, P. C. Crianças na era digital: desafios da comunicação e 
da educação. Revista Estudos Universitários, Sorocaba, v. 36, n. 1 p.89-104, jun. 
2010a. 
FERNANDEZ, A. Aprender é quase tão lindo quanto brincar. In O saber em jogo: 
psicopedagogia propiciando autoria de pensamento. Porto Alegre:Artmed. 2001.  
FREIRE, A. M. A. Utopia Peregrina. In Revista Viver mente e cérebro. Coleção 
memória da pedagogia. Suplemento especial, A educação no iluminismo. Paulo Freire 
- a utopia do saber. N4 Rio de Janeiro: Editora Duetto. 2005. p.24-25. 
FREIRE, M. Instrumentos teórico-metodológicos: observação e registro e reflexão. São 
Paulo: Espaço Pedagógico, 1996. Disponível em: 
http://www.oocities.org/br/brucewaynes/09_observacaoregistroreflexao.pdf 
KRAMER, S. (1982). A Idéia de Infância na Pedagogia Contemporânea. In: Revista 
Em Aberto. Brasília: INEP / MEC, v. 1, nº 4, março. 

_______ O que é básico na escola básica. In KRAMER, S.; LEITE, M. I.(orgs). Infancia 
e produção cultural. Campinas:Papirus, 1998. 
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ANEXO 

 
PROPOSTA DE SEMANA DE APROXIMAÇÃO ÀS CRIANÇAS NO COLÉGIO 

DE APLICAÇÃO (CA) – 2014.2 
 

 
Projeto Professores Auxiliares no Colégio de Aplicação (CA) 

 
Objetivos do Projeto.  
Viabilizar as primeiras aproximações dos estudantes de pedagogia às crianças na 
escola. 
Criar oportunidade planejada de observações e interações dos estudantes com as 
crianças (planejar atividade que oportunize a expressão das crianças, organizar o 
grupo, coordenar possibilitando voz e vez a todos, observar, registrar e analisar o 
processo). 
Oportunizar a sistematização, apresentação e debate dos processos, análises e 
resultados das atividades, considerando os estudos sobre criança, infância, educação, 
escola e sociedade. 
 
Etapas: 
- Esclarecimentos sobre os princípios, as bases e a organização coletiva deste projeto. 
- Estudos preparatórios para a ida ao colégio 
- 18 a 22/8/2014: Apresentação do CA e conversa com professora dos Anos Iniciais 
- 1 a 12/9/2014: Organização das atividades de professores auxiliares com os 
professores na escola 
-15 a 19/9/2014: Semana de Aproximação 
- Outubro/novembro: Avaliação na escola, professores e estudantes de Pedagogia e 
CA e planejamento para 2015. 

 
Avaliação: 
A avaliação será nos diferentes momentos que envolvem o projeto: no período do 
planejamento; no período da ação propriamente dita na Escola; no período de análise, 
avaliação,  apresentação e debates dos resultados. 
Para todas as etapas, valem os critérios de avaliação da disciplina. 
Para a etapa de nossa presença na Escola. Acrescentam-se critérios de 
comportamento, postura e atitude, que devem ser éticos, tendo sempre por parâmetro 
o bem estar de crianças e adultos do Colégio, bem como dos colegas da Pedagogia. 
Será motivo de reprovação na disciplina atitudes de desrespeito, divulgação indevida 
de imagens e informações não autorizadas, atitudes não profissionais 
(descumprimento do que foi combinado, comentários inadequados no ambiente da 
escola, imposição de vontade própria, entre outros). 
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PLANO DE ENSINO1 

 

1.IDENTIFICAÇÃO:  

Curso: Pedagogia Semestre:  2020/2 
Disciplina:  MEN 7102 - Educação e Infância Turmas: 2308A  
Carga Horária: 54h  Créditos: 3 créditos 
Horário: 3a. 15:10-18:00h Local: On line 
Professor/a: Monica Fantin  

Horários de atendimento: Nos horários das aulas  
Forma de atendimento: Atendimento on line mediante agendamento prévio 
E-mail/ contato:  monica.fantin@ufsc.br 

 

Carga horária de 
encontros síncronos: 

10 encontros em semanas alternadas de 3h cada, correspondente a 30h. 
As atividades Pedagógicas Síncronas preveem: um momento coletivo 
(apresentações, sínteses, questões a partir da leitura/estudo de textos 
indicados previamente; seminário com convidados especiais; e oficinas); 
um momento para atendimento individual ou em grupos, com devolutivas 
das atividades.  

Carga horária de 
encontros assíncronos: 

Corresponde a 4 encontros perfazendo 12 h em semanas intercaladas. 
Atividades Pedagógicas de leituras de textos e audiovisuais a partir de 
roteiros dados; produções textuais (sínteses, comentários, questões) 
compartilhadas no moodle. 

 

2. EMENTA: 
Aspectos epistemológicos da relação infância, sociedade, educação e escola. A infância e a criança como 
objetos de investigação nas diferentes áreas científicas e suas consequências para compreensão das 
relações nas instituições educativas. A educação da criança na pesquisa educacional 
 

3. OBJETIVOS:  
3.1 Geral: Compreender as relações que fundamentam a prática pedagógica dos anos iniciais com base 
em estudos e pesquisas sobre a infância e a criança. 

 
1 Este Plano de ensino foi adaptado, em caráter de excepcionalidade, para substituição de aulas presenciais por 
Atividades Pedagógicas não presenciais, enquanto durar a pandemia de COVID-19, em atenção à Portaria MEC 344, de 
16 de junho de 2020 e à Resolução 140/2020/CUn, de 24 de julho de 2020.  O plano está de acordo com as indicações 
da resolução 140/2020/CUn, pois mantém objetivos e conteúdos da disciplina regular, de modo a assegurar os princípios 
formativos da universidade, do curso e da disciplina da melhor forma possível diante da necessidade e complexidade do 
trabalho educativo. Nesse contexto, a metodologia proposta poderá ser complementada com outras atividades didáticas, 
como por exemplo vídeo-aulas e/ou aulas gravadas, e por uma questão pedagógica, se forem compartilhadas sem a 
devida autorização estarão suscetíveis aos aspectos legais e jurídicos.   



3.2 Específicos: 
- Identificar as contribuições de diferentes áreas e os desafios do estudo da criança no contemporâneo.  
- Analisar os princípios pedagógicos que orientam as práticas com crianças em diferentes instituições 
educativas.  
- Refletir sobre os princípios teóricos e metodológicos que orientam as pesquisas com crianças na escola 
e a contribuição na formação docente 
 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
I - A infância e a criança como objeto de estudo e investigação: estudos sobre infância no Brasil e suas 
relações com a educação e as áreas do conhecimento (filosofia, sociologia, antropologia, psicologia e 
comunicação)  
II – Relações entre criança, escola e outras instituições culturais  
III- A contribuição das pesquisas com e sobre crianças na formação docente (Princípios e teóricos e 
metodológicos em diferentes abordagens investigativas)  
 
5- METODOLOGIA  

As Atividades Pedagógicas Síncronas envolvem apresentações com uso de multimídias, sínteses, questões 
e discussões sobre os textos e audiovisuais indicados, socialização e devolutivas sobre os trabalhos 
compartilhados, mini-oficina e seminários com convidados especiais, em plataformas a combinar: 
BigBlueButton (moodle), Meet ou Zoom. As Atividades Pedagógicas Assíncronas envolvem 
leitura/apreciação de textos e filmes indicados, produção escrita e comentários a serem socializados em 
aula e/ou moodle.     

6- AVALIAÇÃO  
Frequencia: participação nas atividades pedagógicas síncronas, nos fóruns, e nas atividades assíncronas 
solicitadas e postadas no moodle, que complementarão a avaliação final.  

Serão realizadas duas avaliações individuais específicas com peso igual para definir a média. A nota final 
poderá ser complementada com a frequência e participação.    

 

Observação: Citação ou cópia de textos sem a devida indicação de autoria e suas fontes é considerado 
plágio. Portanto, se na produção textual dos estudantes for constatada reprodução de textos de autores 

Atividade Forma Critérios Distribuição de 
notas 

Avaliação 1: Responder questões 
sobre conteúdos  questões 
relacionadas aos textos e 
atividades desenvolvidas na 
Unidade I (16/3 com devolutiva 
até 30/3 

Individual e 
escrita 

Pertinência ao tema proposto, 
qualidade da elaboração escrita e 
capacidade de relacionar os 
fundamentos teóricos com as 
práticas discutidas  

45% 

Avaliação 2: Produção de um 
texto multimodal sobre a pesquisa 
com e sobre crianças (4/5 com 
devolutiva em 11/5)  

Individual e 
mutimodal 

Pertinência ao tema proposto ,  
qualidade da elaboração estética e 
capacidade de relacionar e 
atualizar os temas propostos 

45% 

Participação Individual Pertinência e qualidade das 
contribuições nas atividades, 
realização das tarefas solicitadas e 
pontualidade nas aulas e na 
entrega de trabalhos. 

10% 



sem a devida referência bibliográfica, em qualquer momento do curso, os mesmos poderão ser 
reprovados na disciplina. 
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7.3 Audiovisuais/Filmes: 
Crianças invisíveis (Mehdi Charef, Kátia Lund, John Woo, Italia, 2005, 116’) Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=IxmBRrbEhFA   
Criança, a alma do negócio (E. Renner, Brasil, 2008, 59’) Disponível em: 



 https://www.youtube.com/watch?v=ur9lIf4RaZ4  
Diálogos do brincar. Severino Antonio. Disponível em: https://bityli.com/drkru  
O fim do recreio   (Vinícius Mazzon e Nélio Spréa, 2012, Brasil, 18’) Disponivel em:   
https://www.youtube.com/watch?v=t0s1mGQxhAI   
Vídeo-carta Ikpeng (Kumaré Ikpeng, Karané Ikpeng, Natuyu Y. Txicao, 2001 Brasil 35’) Disponível em:  
 https://www.youtube.com/watch?v=28r1cj0xwEs  
Documentários  Grandes Educadores: Celestin Freinet. Coleção Grandes Educadores. Apresentação Rosa 
Maria Whitaker Sampaio. ATTA. 2008-45’. Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=MugIYIyfIBc    
 
8. CRONOGRAMA DO SEMESTRE – Proposta inicial. (02/02/2021) 
 

Aula  Dia Atividade e Encaminhamentos  
1 2/2 Questionário on line perfil sócio-cultural da turma 

Sondagem de conceitos iniciais: educação, escola, infância, criança, pesquisa 
2 
 

9/2 Apresentação da turma e Plano de Ensino (moodle, produção textual/ABNT, ER, zoom AS e ASS, poesias, avaliação) 
Desafios da Educação em contextos de Pandemia  
Retomada dos conceitos iniciais: educação, infância, criança e escola. Entrevista M. Arroyo  
Tarefa: leitura texto “Panorama e perspectivas da infância  no século XXI” (A. Friedman) elaborar uma questão para 
socializar na próxima aula 

3 16/2 Carnaval 
4 23/2 Discussão das questões sobre o texto e síntese introduzindo texto Lydia Hortelio e Produção cultural na educação de 

crianças e as múltiplas linguagens  
Tarefa: Leitura: “Criança e natureza infantil” (Lydia Hortelio) e assistir ao vídeo “Ocupação Lydia Hortélio” 

5 2/3 Leitura “Concepções indígenas de infância” (A. Tassinari) e assistir Videocarta Ikpeng e/ou Mbya a luz das palavras.  
Tarefa: Pesquisar e refletir sobre a situação de crianças indígenas no contexto da pandemia (lives e mídia) e tecer um 
comentário para postar no moodle  

6 9/3 Discussão do texto com participação de Joana Mongelo  
Introdução à educação quilombola 
Tarefa: leitura “Brincadeiras de negros”: religiosidade e performance nas práticas do Cacumbi em comunidades afro-
brasileiras”(R. Aviz)  e assistir ao documentário Crianças invisíveis – Bilú e João (Katia Lund) Song Song e Pequena 
Gatinha (John Woo) Encaminhar Avaliação 1 

7 16/3 
 

Avaliação 1 
Tarefa: Tarefa: Leitura “Cenários de pesquisa com e sobre crianças” (M. Fantin e G. Girardello) e Assistir ao vídeo 
Freinet (Grandes Educadores)  

8 23/3 Feriado 
9 
 

30/3 A pesquisa com e sobre crianças e a escola Freinet Devolutiva  
Tarefa: Leitura “A identidade docente aos olhos das crianças” (Douglas Santos e Marisete Lucini) 

10 6/4 
 

Seminário de Pesquisa sobre Infância, Criança, Cultura e Escola (José Douglas A. Santos) e Oficinas de Cinema na escola 
(Karine Julie)  
Tarefa: leitura texto “Desafios da mediação familiar e escolar no uso das tecnologias digitais pelas crianças” (J. Muller 
e M. Fantin) e  “Pesquisa com crianças ribeirinhas no baixo Paritins Amazonas” (Gyane K. Leal e L. Schlindwein) 

11 13/4 Seminário de Pesquisa sobre Infância, Criança, Cultura e Escola (Juliana Muller) e Crianças ribeirinhas (Gyane Leal) 
Tarefa: Assistir ao vídeo Diálogos do brincar (Severino Antonio) 

12 20/4 Seminário de Pesquisa sobre Infância, Criança, Cultura e Escola “Produção cultural na prática pedagógica” (Lizyane F. 
dos Santos) e Mini-oficina “brinquedos cantados” 
Tarefa: Outras pesquisas sobre/com crianças e síntese sobre as pesquisas apresentadas e suas questões teóricas e 
metodológicas 

13 27/4 Mapa conceitual sobre as pesquisas a partir das sínteses do grupo Encaminhar Avaliação 2 
14 4/5 Avaliação 2 Imagens de infância na arte: literatura, artes plástica, fotografia, poesia, música  e suas relações com a 

pesquisa para e sobre crianças 
15 11/5 Devolutiva, Avaliação Geral e Encerramento da disciplina 
16 18/5 Recuperação 
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1 - EMENTA 
 

 
Criança e Infância: conceituação e delimitação de campos de estudo. Construção social da infância e 
determinações sócio-históricas. Função social das instituições educativas voltadas para a infância: 
creche; pré-escola e escola de ensino fundamental.  
  
 

 
2 - OBJETIVOS  

 
2.1 OBJETIVO GERAL 
 

 
 
Estudos e debates sobre os conceitos e relações entre educação, infância, criança e escola numa 
perspectiva sociológica e histórica, de modo que os estudantes possam se introduzir no processo de 
apropriação destes conceitos básicos para sua formação docente.  
  
  

 
 
 
 

                                                             
1 Plano de ensino adaptado, em caráter excepcional e transitório, para substituição de aulas 
presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a pandemia do novo Coronavírus – 
COVID-19, em atenção à Portaria MEC 344, de 16 de junho de 2020 e à Resolução 
140/2020/CUn, de 24 de julho de 2020.  
 



2. 2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Valorizar as dimensões:  histórica, social, política, pedagógica e ideológica da 
infância. 

• Discutir os Direitos da Criança. 
• Identificar alguns fatores que caracterizam as especificidades de outras infâncias. 
• Compreender as relações entre educação, infância, criança e escola.   
• Compreender a educação como prática social determinada historicamente. 
• Entender a escola como uma organização social complexa. 
• Entender o processo de socialização da criança na escola e na sociedade atual.  

 
 

3 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
 

UNIDADE I: QUESTÕES SOBRE EDUCAÇÃO 
 

• Concepções sobre educação 
 

 
UNIDADE II: INFÂNCIA E DIREITOS 
 

• Criança: sujeito de direitos. 
• Infâncias no cenário brasileiro.  

 
 
           UNIDADE III: OUTRAS INFÂNCIAS: HISTÓRIA, CULTURAS E DIREITOS 
 

• As crianças e infâncias na América Latina e Caribe. 
• Infância e Interseccionalidade. 

 
 
            UNIDADE IV: INFÂNCIA, EDUCAÇÃO E MODERNIDADE  
 

• O nascimento da escola moderna.  
• A invenção histórica da escola e da escolarização brasileira. 
• A função social da educação e da escola públicas. 

 
                                                                                                                                      

UNIDADE V:  EDUCAÇÃO, INFÂNCIA E ESCOLA 
 

• O Direito à Infância na escola. 
• A educação como direito social. 
• A escola como espaço protetivo de direitos. 
• A invenção do Eu-aluno infantil.   

 
 

 
 

  
 



 
4 - PROCEDIMENTOS DIDÁTICO-METODOLÓGICOS 
 
 
          No contexto em que nos encontramos, em caráter de excepcionalidade devido 

à Pandemia da Covid-19, organizaremos as aulas desse semestre com encontros 

síncronos e assíncronos, buscando atender ao desenvolvimento dos principais eixos 

indicados pelas unidades que compõem a disciplina em questão, a saber: questões 

sobre educação; concepções sobre educação; infância e direitos; outras infâncias: 

história, culturas e direitos; infância, educação e modernidade; educação, infância e 

escola. 

- Os encontros síncronos corresponderão a nove (09) no total e os assíncronos a 

seis (06); 

 - Para tanto, organizaremos no Moodle os encaminhamentos a serem 

desenvolvidos ao longo do semestre, utilizando-nos das ferramentas de 

comunicação disponíveis nessa plataforma: BigBlueButtonBN; postagem de links de 

vídeos e outros recursos que se fizerem necessários; 

 - Caso em algum momento ocorra problemas com a plataforma escolhida para os 

momentos síncronos faremos uso de outra plataforma (Rede Nacional de Ensino e 

Pesquisa – RNP – Sistema CAFe – Comunidade Acadêmica Federada); 

- O e-mail institucional deverá ser checado com frequência para acompanhamento 

de quaisquer informações da disciplina; 

- Textos de apoio e vídeos estarão disponíveis na plataforma Moodle; 

 - Faremos 9 encontros síncronos, alguns deles com convidados que abordarão os 

temas comuns à disciplina Educação e Infância I. A proposta é que mantenhamos o 

diálogo com os profissionais da educação, sobretudo professoras dos Anos Iniciais, 

em um processo de compartilhamento com a das suas respectivas experiências 

docentes no tempo presente; 

- Os encontros síncronos serão no dia da semana previsto para as aulas (15h às 

16h:30m); 

- Maiores detalhamentos estarão no cronograma exposto no final deste Plano de 

Ensino e no Moodle (atualizado quando necessário).  
 

 
 

 



5 – AVALIAÇÃO   

 

A avaliação, entendida como um processo, deverá se constituir como uma 

reflexão constante sobre o aprendido (ou não), sendo assim, o professor ficará à 

disposição, em horário previamente combinado, para esclarecer possíveis dúvidas 

referentes às tarefas a serem desenvolvidas, relacionadas às temáticas de estudo.  

Considerando a importância da escrita no processo de “ser” estudante e 

“ser” professor/a, ao longo do semestre, o/a acadêmico/a realizará uma atividade 

em formato Diário de Aprendizagens. Neste dispositivo você construirá, em seu 

tempo/processualmente, uma narrativa pessoal/subjetiva (de maneira teórico-

reflexiva, estética, poética, literária...) relativa às suas experiências de 

aprendizagem (ou não) envolvendo este percurso formativo, buscando privilegiar 

os seguintes aspectos: 

Ø Os conteúdos aprendidos  

Ø As dificuldades no processo ensino/aprendizagem 

Ø O uso das tecnologias 

Ø A ampliação do olhar sobre o processo educacional de crianças 

Ø Reflexão e posicionamento crítico 

Ø As conexões e problematizações de temáticas com a atual 

realidade educacional; 

Ø As dificuldades encontradas de ordem da vida privada, da vida 

acadêmica e da relação com as tecnologias; 

Ø Organização 

Ø Cumprimento de prazos 
 

Essa atividade avaliativa deverá ser postada em duas etapas: 
 

ü 1ª parte em outubro (via Moodle tarefas): nessa etapa, a tarefa será 

avaliada pelo/a professor/a da disciplina conjuntamente e, a partir de 

suas considerações, darão a devolutiva aos estudantes; 

ü  2ª parte em dezembro (via Moodle – tarefas – entrega final);  

ü Apresentação do Diário de Aprendizagem: no penúltimo encontro da 

disciplina (conforme o cronograma), cada estudante apresentará pontos 

de seu Diário de Aprendizagem que considerar mais significativos.  



ü Autoavaliação e avaliação da disciplina: No último encontro do semestre, 

faremos um momento de autoavaliação das/os estudantes e avaliação 

do semestre vivido.  
 

• Contribuição geral à disciplina: assiduidade, pontualidade, 

cumprimento das tarefas e realização das leituras; participação 

qualificada em todo o processo formativo (produção escrita, das 

apresentações, argumentações...). 
 

• As notas gerais serão computadas da seguinte forma: 
 
 

Ø Atividade escrita: “Diário de Aprendizagem” (70%). 
Ø Atividade de apresentação de um ponto significativo do “Diário de 

Aprendizagem” (30%) . 
 

 
6 - LEGISLAÇÃO  
 

Não será permitido gravar, fotografar ou copiar as aulas disponibilizadas 
no Moodle. O uso não autorizado de material original retirado das aulas constitui 
contrafação – violação de direitos autorais – conforme a Lei nº 9.610/98 –Lei de 
Direitos Autorais. 
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8 - CRONOGRAMA: 
 

Aula Dia Conteúdo/Metodologia 
1 09/03 - Apresentações; 

- Plano de Ensino; 
- Definição das equipe/textos; 
- Contrato Pedagógico. 
 

2 16/03  



CHARLOT, Bernard. Educação e Política (Capítulo I), In: 
CHARLOT, Bernard. A Mistificação Pedagógica. Zahar, 1979.  
Disponível em: 
https://fritznelalphonse.files.wordpress.com/2013/05/charlot_a
mistificacaopedagogica.pdf 

 
3 

 
01/09 

Encontro síncrono pelo BBB do Moodle - Das 13h30m às 15h 
 
- Exposição inicial do professor sobre o andamento das 
atividades do semestre; 
 
 - Disponibilidade do Plano de Ensino no Moodle; 
 
- Esclarecimentos sobre o processo avaliativo; 
 
- Dúvidas: marcar horário (3ª – 17h às 18h); 
 
15h às 16h momento assíncrono (organização do/a próprio/a 
estudante em seu tempo); 
 
- Rever plano de ensino, iniciar a organização de escrita do 
memorial. 

4 08/09 Encontro síncrono pelo BBB do Moodle - Das 13h30m às 15h 
 
SILVA, Mário Antônio da. Educação e Formação Humana: 
Algumas considerações. Revista da Faculdade de Educação 
Ano VIII nº 13 (Jan./Jun. 2010). Disponível em:  
https://periodicos.unemat.br/index.php/ppgedu/article/viewFile
/3657/2937 
 
- Reflexões orais realizadas pelos/as estudantes a respeito do 
texto estudado: educação e formação humana. 
 
- Mediação e síntese do professor relacionando às 
categorias/eixos do texto; 
 
 - Esclarecimento de dúvidas. 

5 15/09 Encontro síncrono pelo BBB do Moodle - Das 13h30m às 15h 
 
SANTOS, Émina. A educação como direito social e a 
escola como espaço protetivo de direitos: uma 
análise à luz da legislação educacional brasileira. Educ. 
Pesqui., São Paulo, v. 45, e184961, 2019. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/ep/v45/1517-9702-ep-45-
e184961.pdf 
 
- Reflexões orais realizadas pelos/as estudantes a respeito do 
texto estudado: educação como direito social, escola como 
espaço protetivo de direitos, legislação educacional brasileira. 
 
- Mediação e síntese do professor relacionando às 
categorias/eixos do texto; 



 
 - Esclarecimento de dúvidas. 

6 22/09 Atividade assíncrona 
 
Participação no 1º Congresso Internacional de literatura 
para Crianças e Jovens: crítica, estética e ensino & 3º 
Jornada de Literatura de infância. (22 a 24 de setembro de 
2020). 
 
Inscrições gratuitas em: https://www.congressolijpucsp.com/  
 
P.S. Trazer para o próximo encontro síncrono narrativas 
sobre questões de ensino, experiências estético-literárias e 
produção das infâncias na contemporaneidade. 

7 29/09 Encontro síncrono pelo BBB do Moodle - Das 13h30m às 15h 
 
DIDONET, Vital. Construção sócio-histórica da infância na 
América Latina e Caribe: as várias infâncias. Texto base da 
conferência proferido no Seminário Latino-americano sobre 
infância e diversidade, Lima/Peru, 2005. Disponível em: 

http://primeirainfancia.org.br/construcao-socio-historica-da-
infancia-na-america-latina-e-caribe-as-varias-infancias/ 

NASCIMENTO, Maria L. B. Pedroso. Algumas ideias para 
uma reflexão sobre infância e Interseccionalidade. Texto 
apresentado no VI Congresso Internacional de Pedagogia 
Social & Simpósio de Pós-Graduação, realizado na 
Universidade Presbiteriana Mackenzie; São Paulo, 2018. 
Disponível em: 
https://www.researchgate.net/publication/328171916_Alguma
s_ideias_para_uma_reflexao_sobre_infancia_e_interseccion
alidade 
 
- Reflexões orais realizadas pelos/as estudantes a respeito do 
texto estudado: construção sócio-histórica da infância na 
América Latina e Caribe e infância e Interseccionalidade. 
 
- Mediação e síntese do professor relacionando às 
categorias/eixos do texto; 
 
- Esclarecimento de dúvidas. 

8 06/10 Atividade assíncrona 
 
ECCO, Clóvis. Resenha do livro: “História Social da Criança 
e da Família; ARIÉS, Philippe, 1981. Revista Caminhos, 
Goiânia, v. 7, n. 2, p. 351-356, jul./dez. 2009. Disponível em: 
http://seer.pucgoias.edu.br/index.php/caminhos/article/view/1
224/857 



 
SOUZA, Rena Kerr de; GARCIA, Edeli Salomão. Um novo 
olhar: a criança como sujeito de direito no campo da 
legislação e dos documentos que regem a educação. Perspec. 
Dial.: Rev. Educ. e Soc., Naviraí, v. 2,  n. 3, p. , jan.-jun. 2015. 
Disponível em: 
https://periodicos.ufms.br/index.php/persdia/article/view/537 
 
A partir da leitura e análise do texto, responda:  
 
A infância é uma “experiência natural” e “universal”? Quais as 
relações entre história, cultura e concepção de crianças e 
infância? O que os modos de educar, cuidar e socializar as 
crianças revelam das instituições (sociedade) destinadas a 
esse fim? Quais os sentidos e efeitos políticos da concepção 
de criança como sujeito de direito? Quais as categorias 
teóricas que você considera fundamentais à pesquisa 
relatada? Examine as referências do trabalho e destaque 
quais você gostaria de conhecer melhor e/ou aprofundar 
estudos. 
 
Obs: tomar nota dessas questões para uma rodada de partilha 
no próximo encontro síncrono. 

9 13/10 Encontro síncrono pelo BBB do Moodle - Das 13h30m às 15h 
 
Diálogo com uma professora da Rede Municipal/Estadual 

de Educação. 
 
COELHO, Nara; ORZECHOWSKI, Suzete Terezinha. A 
função social da escola pública e suas interfaces. X 
Congresso Nacional de Educação – EDUCERE, Curitiba/PR, 
2011. Disponível em: 
https://educere.bruc.com.br/CD2011/pdf/6443_3792.pdf 

10 20/10 Atividade assíncrona 
 
Dedicada à sistematização da primeira etapa do trabalho final 
da disciplina. 

11 27/10 Encontro síncrono pelo BBB do Moodle - Das 13h30m às 15h 
 
BUJES, Maria Isabel Edelweiss. A invenção do eu infantil: 
dispositivos pedagógicos em ação. Revista Brasileira de 
Educação, Nº 21, Set/Out/Nov/Dez 2002.	Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n21/n21a02  
 
- Reflexões orais realizadas pelos/as estudantes a respeito do 
texto estudado: invenção do eu infantil e dispositivo 
pedagógico. 
 
- Mediação e síntese do professor relacionando às 
categorias/eixos do texto; 
 



 - Esclarecimento de dúvidas. 
12 03/11 Atividade assíncrona 

 
Pesquisar texto/vídeos/projetos que abordem experiências de 
docência com crianças em diferentes contextos sociais e 
culturais. 
 
Possíveis questões orientadoras da pesquisa: como as 
crianças são narradas no dispositivo pesquisado? Como a 
relação entre crianças e adultos aparece? Há um processo 
participativo ativo das crianças na construção da experiência 
em foco? Que outras questões lhe chamaram a atenção? 
 
Obs: tomar nota dessas questões para uma rodada de partilha 
no próximo encontro síncrono. 

13 10/11 Encontro síncrono pelo BBB do Moodle - Das 13h30m às 15h 
 
CARVALHO, Alexandre Filorde de; GALLO, Sílvio Donizzeti 
de Oliveira. Defender a escola do dispositivo pedagógico: 
o lugar do experimentum scholae na busca de outro 
equipamento coletivo. ETD- Educação Temática Digital 
Campinas, SP v.19 n.4 p. 622-641 out./dez. 2017. Disponível 
em:  
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/etd/article/vie
w/8648756/16853 
 
- Reflexões orais realizadas pelos/as estudantes a respeito do 
texto estudado: dispositivo, dispositivo pedagógico, 
xperimentum scholae, equipamento coletivo. 
 
-Mediação e síntese do professor relacionando às 
categorias/eixos do texto; 
 
 - Esclarecimento de dúvidas 

14 17/11 Atividade assíncrona 
 
Filme “Abril despedaçado”; ano 2002 - Direção de Walter 
Salles. 
https://www.youtube.com/watch?v=-1VizXLG2AQ 
 
Algumas questões provocar nossa virada: o que o filme no 
faz pensar sobre infância, tradição e violência? Quais pistas o 
filme nos oferece sobre infância, criação e resistência? O que 
o filme nos provoca pensar sobre relações familiares, 
educação das crianças e afetividade? Que relações podemos 
estabelecer entre Infância, geopolítica e pobreza? Quais 
reflexões o filme nos oportuniza realizar sobre direitos da/na 
infância e criança como sujeito de direito? Outras questões... 
 



Obs: tomar nota dessas questões para uma rodada de partilha 
no próximo encontro síncrono. 

15 24/11 Encontro síncrono pelo BBB do Moodle - Das 13h30m às 15h 
 
Debate debate do filme “Abril despedaçado”. 
 
MARCELLO, Fabiana de Amorim. Cinema e educação: da 
criança que nos convoca à imagem que nos afronta. Revista 
Brasileira de Educação v. 13 n. 38 maio/ago, 2008. Disponível 
em: https://www.scielo.br/pdf/rbedu/v13n38/11.pdf 
 

16 01/12 Atividade assíncrona 
 
Dedicada à sistematização e revisão do trabalho final da 
disciplina. 
 

17 08/12 Atividade assíncrona 
 
Dedicada à sistematização e revisão do trabalho final da 
disciplina. 
 

18 15/12 Encontro síncrono pelo BBB do Moodle - Das 13h30m às 15h 
 
-15h às 16h30: encontro síncrono pelo BBB do Moodle; 
-Síntese dos principais pontos levantados pelos/as estudantes 
em Diários de Aprendizagens. 
- Autoavaliação. 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 

Campus Universitário - Caixa Postal 476 
88040-900 – Florianópolis - SC - Brasil 

Fone: (048) 331 9243  -  Fax: (048) 331 8703 
 

 
CURSO DE PEDAGOGIA- 3ª FASE- DISCIPLINA MEN 7121 

PROFESSORA: DANIELA KARINE RAMOS 
 

PLANO DE ENSINO  
 
DIDÁTICA I: FUNDAMENTOS DA TEORIA PEDAGÓGICA PARA O ENSINO 
       

SEMESTRE 2017/1 – 4 CRÉDITOS /72 hs 
 
 
I – EMENTA: 
 
O processo de escolarização e o desenvolvimento da didática. O ensino na educação 
básica no Brasil: seu caráter específico de prática pedagógica, concepções e finalidades. 
Teorias do ensino na educação brasileira.  
 
 
II – OBJETIVO GERAL   
Compreender o desenvolvimento da didática e seus fundamentos no âmbito do processo 
de escolarização. 
 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
- Perceber a Didática como um fundamento para a reflexão e a proposição de práticas 
pedagógicas. 
- Localizar o campo da Didática nas experiências históricas da educação e da 
escolarização. 
- Apreender os pressupostos com os quais a área da Didática veio se constituindo 
historicamente e suas decorrências para as configurações do ensino.  
 
IV - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:  
I. O ensino escolar - uma prática social institucionalizada 
O ensino como objeto do conhecimento da área da Didática 
Ensinar e aprender na escola: complexidade e contradições 
Ensino como trabalho de produção e de reprodução de culturas 
 
II. Escolarização da sociedade e o desenvolvimento da área da Didática  
A Didática como parte do processo de racionalização da educação escolar  
Proposições teóricas para o ensino escolar 
 
III. Didática Escolar no Brasil – participação na constituição do espaço e das ações 
escolares.  
Identidade da Didática Escolar: a racionalidade instrumental e o caráter prescritivo 
Teorias do ensino na educação brasileira: identidades escolares, conhecimento, 
aprendizagem, fundamentos teórico-metodológicos para o ensino.  



Contribuições do pensamento na atualidade. 
 
V – INDICAÇÕES TEÓRICO METODOLÓGICAS 

 
As aulas serão organizadas priorizando metodologias e estratégias diversificadas, 
visando contribuir com a aprendizagem construtiva, reflexiva e crítica do graduando, 
bem como com sua formação docente. Desse modo, alguns procedimentos serão 
utilizados como: 
- aula expositiva e dialogada; 
- dinâmicas de grupo; 
- leitura dos textos; 
- construção de mapa conceitual; 
- realização de júri simulado; 
- estudo dirigido; 
- desenvolvimento de trabalhos em pequenos grupos; 
- construção de painel em grupo; 
- discussão a partir do filme; 
- estudos de texto em grupo e 
- produção de textos. 
 
 
VI – AVALIAÇÃO 
 
O processo de avaiação terá caráter processual e cumulativo, obedecendo aos critérios 
que caracterizam o rigor científico e político que o conhecimento demanda. A avaliação 
se dará, portanto, a partir das seguintes atividades: 
1ª avaliação formativa – Média aritmética do conjunto de atividades ao longo da 
disciplina: individuais e em grupos (Peso 1). 
2ª avaliação – Elaboração de plano de aula em grupo (Peso 1). 
3ª e 4ª avaliação –  produções textuais em sala, individual e sem consulta (Peso 2). 
A nota final resultará da média, considerando os pesos, das notas obtidas no conjunto 
das quatro atividades avaliativas.  
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DISCIPLINA:  FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO II 
CÓDIGO:  EED 7122 
NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 
PRÉ-REQUISITOS: EED 7121 
IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: PEDAGOGIA 
 
 
 

PROGRAMA DE ENSINO 

 
EMENTA: Discursos filosófico-educacionais modernos e contemporâneos. Modernidade e 
Pedagogia. A crise da Verdade e da Razão. Abordagens contemporâneas do conhecimento 
e da ideia de formação. Infância e Pedagogia. Plasticidades do pensar filosófico e prática 
educativa. 
 
OBJETIVOS: 
 
Geral: Estudar e debater sobre os pressupostos filosóficos que fundamentam as várias 
teorias e práticas pedagógicas no contexto da modernidade e contemporaneidade. 

Específico: Possibilitar processos de reflexão filosófica buscando mobilizar a capacidade 
investigativa e criativa dos educadores considerando a problemática educacional e da 
formação humana. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
UNIDADE I - A filosofia da educação e os tempos modernos: filosofia do sujeito, 
infância e pedagogia. 
Descartes e o método. 
Rousseau e a infância. 
Kant e o esclarecimento. 
Herbart e a Pedagogia como ciência. 
 



UNIDADE II - A crise da modernidade e o diagnóstico de Nietzsche  
O sentido da suspeita. 
A genealogia como outro método- a arte de ler nuances. 
Desconfiar da moral, da verdade e da razão. 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BAUDELAIRE, Charles. Sobre a modernidade: o pintor da vida moderna. Rio de Janeiro: 
Paz Terra, 1996. 
CHAUÍ, Marilena. A razão: inata ou adquirida? In: ______. Convite à filosofia. São 
Paulo: Ática, 1999 
DESCARTES, Rene. Discurso sobre o método. In: René Descartes. Discurso do Método. 
As paixões da alma. Tradução J. Guinsburg e Bento Prado Jr. 4a.ed. São Paulo: Nova 
Cultural, 1987. 

GHIRALDELLI JR, Paulo. Introdução à filosofia. Barueri: Manole, 2002.  
______. Caminhos da Filosofia. Rio de Janeiro. DP&A editora, 2005.  
GÉLIS, Jacques. A individualização da criança. In: ARIÈS, Ph.; CHARTIER, R. (Org.) 
História da vida privada 3: Da Renascença ao Século das Luzes. Tradução 
HildegardFeist. São Paulo: Companhia das Letras, 1991.  

HERBART, Johann; HILGENHEGER, Norbert. John Herbart. Tradução e organização: 
José Eustáquio Romão. Recife: Fundação Joaquim Nabuco; Editora Massangana, 2010. 
(Coleção Educadores). 
KANT, Immanuel. Resposta à pergunta “Que é `Esclarecimento´?”. Petrópolis: Vozes, 
1974.  
______. Sobre a pedagogia. Piracicaba: Editora Unimep, 1999.  
NIETZSCHE, Friedrich. Educação. In: ______. Aurora: Reflexões sobre os preconceitos 
morais. Tradução, notas e posfácio Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2004.  
______. Sobre o futuro de nossos estabelecimentos de ensino. In:______. Escritos sobre 
educação. Tradução, apresentação e notas de Noéli Correia de Melo Sobrinho. Rio de 
Janeiro: Ed. PUC-Rio; São Paulo: Loyola, 2003.  
______. Das três transmutações. In: ______. Assim falou Zaratustra: Um livro para todos 
e ninguém. Tradução Mário da Silva. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010.  
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Emílio ou, Da Educação. (Livro I e II). Tradução Roberto 
Leal Ferreira. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: Editora da UNESP (FEU), 1999. 
MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a 
Wittgenstein. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2010. 



PAGNI, Pedro A.; SILVA, Divino. J. (Org.) Introdução à Filosofia da Educação: Temas 
Contemporâneos e História. São Paulo: Avercamp, 2007. 
 
Observação: outras referências serão sugeridas ao longo do semestre de acordo com as 
especificidades de cada turma. 
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DISCIPLINA:  FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO I 
CÓDIGO:  EED  7121 
NÚMERO DE CRÉDITOS:  04 
PRÉ-REQUISITOS: Não há. 
IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: PEDAGOGIA 
 

PROGRAMA DE ENSINO 

 

EMENTA: Teorias/Matrizes da Educação ocidental – fundamentos da tradição e da 
modernidade pedagógica. Os conceitos de formação, educação, pedagogia e ensino. A 
figura do educador. Infância: conceitos e desdobramentos pedagógicos. Montagens 
estéticas da educação.  

 

OBJETIVOS: 

Geral: Constituir a identidade do campo investigativo da educação sob o ponto de vista 
da análise, reflexão e crítica filosófica.   

Específico: Conhecer as referências teóricas basilares da educação ocidental e examiná-
las mediante a problemática educacional contemporânea. 

 

CONTEÚDO PROGRAMATICO: 

Unidade I: Educação - trazer à luz as verdades essenciais ou o exercício da arte da 
retórica?  (Platão e os sofistas). 

Unidade II: Sobre o mestre e o ensino (São Tomás de Aquino). 

Unidade III: Sobre a educação de crianças (Montaigne)  

Unidade IV: A “invenção” da infância (Jean-Jacques Rousseau)  

 



BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

AQUINO, São Tomás de. Sobre o ensino (De Magistro). São Paulo: Martins Fontes, 
2001. 
HOZ, Víctor García (Dirección). Diccionario de pedagogia. Barcelona e outros: Labor, 
1970. 
JAEGER, Werner. Paidéia – A formação do homem grego. São Paulo: Martins 
Fontes, 1995. 
KERFERD, G.B. O movimento sofista. São Paulo: Loyola, 2003. 
MONTAIGNE, Michel de. "Da educação das crianças". In: Ensaios. São Paulo:Nova 
Cultural, 1987. 
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Emílio ou da Educação. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 
1992. 
PLATÃO. Diálogos – O Banquete, Fédon, Sofista, Político. 2ª edição. São Paulo: 
Abril Cultural, 1983, 261 p. 
PLATÃO. A República. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 
 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
CAMBI, Franco. História da Pedagogia. São Paulo: Editora da UNESP (FEU), 1999. 
MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a 
Wittgenstein. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2010. 
PAGNI, Pedro A.; SILVA, Divino. J. (Org.) Introdução à Filosofia da Educação: 
Temas Contemporâneos e História. São Paulo: Avercamp, 2007. 
 
Observação: outras referências serão sugeridas ao longo do semestre de acordo com as 
especificidades de cada turma. 
 

 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
Centro de Ciências da Educação 

Departamento de Estudos Especializados em Educação 
 
 

DISCIPLINA: EDUCAÇÃO E SOCIEDADE I 
CÓDIGO: EED 7111 
CARGA HORÁRIA: 54 Horas  
DISCIPLINAS EQUIVALENTES: 
PRÉ-REQUISITOS: 
APROVADO EM: ............................................. 
 

EMENTA: Transformações econômicas, sociais, políticas e culturais da modernidade. 
O século XIX e a constituição da Sociologia. As teorias de Durkheim, Weber e Marx e a 
educação. 

OBJETIVO GERAL: Refletir, a partir da teoria sociológica, principalmente, da 
sociologia clássica, sobre a organização social e a educação. 

OBGETIVOS ESPECÍFICOS: 

1. Contribuir para que discentes da Licenciatura em Pedagogia formem uma percepção 
crítica de sua prática profissional, percebendo-a com relação às interações que se fazem 
permeadas por fenômenos sociais. 

2. Abordar diferentes modos de pensar a sociedade para, a partir daí, discutir problemas 
educacionais em perspectiva sociológica. 

3. Contribuir para a formação da (o) futura (o) pedagoga (o) no desenvolvimento de 
uma percepção social frente às atividades inerentes ao planejamento educacional e à 
gestão da educação. 

 

PROGRAMA 

1. Transformações econômicas, sociais, políticas e culturais da modernidade. 

2. O século XIX e a constituição da Sociologia. 

3. A teoria durkheimiana e a educação. 

4. A teoria weberiana e a educação. 

5. A teoria marxista e a educação. 



 

REFERÊNCIAS BÁSICAS: 

DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 
2007. 
 
______.  A divisão do trabalho social. 4 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2010. 
 
______. Educação e Sociologia. Petrópolis: Vozes, 2011. 

FERREIRA JR; BITTAR. A educação na perspectiva marxista: uma abordagem 
baseada em Marx e Gramsci. Disponível em: 
http://www.scielo.br/pdf/icse/v12n26/a14.pdf  Acessado em: 09.03.2011 

MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Livro I – V.1 e 2 – o processo de 
produção de capital. São Paulo: DIFEL, 1985.  
 
MARX, Karl e ENGELS, F. Manifesto do Partido Comunista. São Paulo: Martin 
Claret, 2002. 
 
SELL, Carlos E. Sociologia Clássica. Petrópolis: Vozes, 2009. 

VIANA, Nildo. Weber: tipos de educação e educação burocrática. GUANICUNS, 
Goiás, n.1, 2004, p.117-132. Disponível também em: 
https://sites.google.com/site/artigosdenildoviana/  Acessado em: 30.03.2012 

WEBER, Max. Ensaios de sociologia. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1982. 

______.  A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2004. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES: 

ADORNO, T.; HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento: fragmentos 
filosóficos. 3 ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1981. 

ARON, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 
1999. 
 
ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a 
centralidade do mundo do trabalho.  São Paulo: Cortez/UNICAMP, 1995. 
 
BOBBIO, Norberto. Sociedade e Estado na filosofia política moderna. 3.ed. São 
Paulo: Brasiliense, 1991. 
 
CHESNAIS, François. A mundialização do capital. São Paulo: Xamã, 1993. 
 



______. (coord.).  A mundialização financeira: gênese, custos e riscos. São Paulo: 
Xamã, 1998. 
 
COMTE, Auguste. Sociologia. 3 ed. São Paulo: Ática, 1989. 
 
DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: Martins 
Fontes, 1995. 
 
FORACCHI, Marialice M. e MARTINS, José de S. Sociologia e sociedade (leituras de 
introdução à sociologia). Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1978. 
 
GRAMSCI, Antonio. Maquiavel, a política e o Estado moderno. 5.ed. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1984. 
 
HARVEY, David. Condição pós-moderna. São Paulo: Loyola, 1993. 
 
HUBERMAN, L. A história da riqueza do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 

IANNI, Octávio. Classe e Nação. Petrópolis: Vozes, 1986. 
 
LARANJEIRA, Sônia (org.). Classes e movimentos sociais na América Latina. São 
Paulo: HUCITEC, 1990. 
 
LÊNIN, V. I. O Estado e a revolução. São Paulo: HUCITEC, 1986. 
 
LUXEMBURGO, Rosa. Reforma ou revolução. 3.ed. São Paulo: Expressão Popular, 
2003. 
 
MANDEL, Ernest. O capitalismo tardio. São Paulo: Abril Cultural, 1982. 
 
______. A crise do capital: os fatos e sua interpretação marxista. São Paulo: 
Ensaio/UNICAMP, 1990. 
 
MANACORDA, M. A. Marx e a pedagogia moderna. Lisboa: Iniciativas Editoriais, 
1975. 

MARX, Karl. A miséria da filosofia. São Paulo: Global, 1985. 
 
MARX, Karl e ENGELS, F. A ideologia alemã (I – Feuerbach). 5.ed. São Paulo: 
HUCITEC, 1986. 
 
MÉSZÁROS, István. Para além do capital: rumo a uma teoria da transição. São Paulo: 
Boitempo/UNICAMP, 2002. 
 
______. O poder da ideologia. São Paulo: Boitempo, 2004. 
 
______. A educação para além do capital. 2. Ed. São Paulo: Boitempo, 2008. 
 
POULANTZAS, Nicos. O Estado, o poder, o socialismo. 2. ed. Rio de Janeiro: Graal, 
1985. 



 
PRZERWORSKY, Adam. Estado e economia no capitalismo. Rio de Janeiro: 
Relume-Dumará, 1995. 
 
QUINTANEIRO, Tânia; BARBOSA, Maria L. de O.; OLIVEIRA, Márcia G.M. de. 
Um toque de clássicos: Marx, Durkheim e Weber. 2. ed. Belo Horizonte: Editora da 
UFMG, 2003. 
 
SOARES, Laura T. R. Ajuste neoliberal e desajuste social na América Latina. 
Petrópolis: Vozes, 2001. 
 
TUMOLO, Paulo Sérgio. “Trabalho: categoria sociológica chave e/ou princípio 
educativo? O trabalho como princípio educativo diante da crise da sociedade do 
trabalho”. Perspectiva, 14, n.26, p.39-70, 1996. 
 
WEBER, Max. Fundamentos da sociologia. Porto: Rés, 1983. 

______. Sobre a teoria das ciências sociais. São Paulo: Moraes, 1991. 
 
______. Economia e sociedade V. 1. 4 ed. Brasília: Editora da UnB, 2009. 

______. Economia e sociedade V. 2. 4 ed. Brasília: Editora da UnB, 2009. 

WOOD, Ellen M. A origem do capitalismo. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 
 
______. O que é (anti)capitalismo?. Crítica marxista, São Paulo, n.17, p.37-50, 
nov.2003. 
 
______. Democracia contra capitalismo: a revolução do materialismo histórico. São 
Paulo: Boitempo, 2003. 
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DISCIPLINA:  EDUCAÇÃO E TRABALHO  
CÓDIGO:  EED 7103  
NÚMERO DE CRÉDITOS (TEÓRICOS/PRÁTICOS): 3 créditos  teóricos 
REQUISITOS (código e nome das disciplinas que servem de pré-requisito ou requisito 
paralelo):  
IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA (cursos para os quais a disciplina é oferecida): 
Curso de Pedagogia 

 
PROGRAMA DE ENSINO 

EMENTA: O trabalho como mediação na produção da existência humana. Trabalho e 
formação humana. Formas históricas de produção e educação do trabalhador. As 
transformações no mundo do trabalho e suas implicações para a educação. A relação 
escola e trabalho. A formação e qualificação para o trabalho. A exploração do trabalho 
infantil. 

OBJETIVOS: 
Aprofundar reflexões críticas sobre a educação, o trabalho e a produção da vida 
humana, como dimensões históricas indissociáveis;. 
Analisar o significado do trabalho, sobretudo no modo de produção capitalista, a 
configuração dos diversos processos de trabalho, bem como as transformações no 
mundo do trabalho e sua relação com o fenômeno educacional. 

CONTEÚDO PROGRAMATICO: 
Unidade I – Trabalho, educação e a produção da vida 
Sobre a necessidade histórica do trabalho. Trabalho como categoria fundante do 
homem. A dupla face do trabalho. 
 
Unidade II – Trabalho, capitalismo e educação 
Trabalho e educação no modo de produção capitalista. Os processos de trabalho como 
expressão dos diversos padrões de acumulação de capital. A exploração da criança no 
trabalho. Trabalho, escola, qualificação e emprego/desemprego. 
 
Unidade III - Trabalho, formação humana e emancipação 
Educação em Marx e Gramsci. Formação humana e politecnia. Educação para além do 
capital. Luta de classes e escola.  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 



ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? (ensaio sobre as metamorfoses e a 
centralidade do mundo do trabalho). São Paulo: Cortez, 1995. 
ANTUNES, Ricardo; ALVES, Giovanni. As mutações no mundo do trabalho na era da 
mundialização do capital Educação & Sociedade, Campinas, vol. 25, n. 87, p. 335-351, 
maio/ago. 2004. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/es/v25n87/21460.pd 
COSTA, D. H. e CALVÃO, L. Trabalho Infantil. In: FRIGOTTO, G.; CIAVATTA, M. 
(Org.) A experiência do trabalho e a educação básica. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. p. 
131-140. 
ENGELS. Sobre o papel do trabalho na transformação do macaco em homem. In: 
ANTUNES, Ricardo. A dialética do trabalho: escritos de Marx e Engels. São Paulo, 
Expressão Popular, 2004. p.13-34 
FERRETTI, Celso. O pensamento educacional em Marx e Gramsci e a concepção de 
politecnia. Trabalho, Educação e Saúde, Rio de Janeiro, v. 7, suplemento, p. 105-128, 
2009. Disponível em:  http://www.scielo.br/pdf/tes/v7s1/06.pdf 
FREITAS, Luiz C. de. Reflexões sobre a luta de classes no interior da escola pública. 
In: ORSO, Paulino J.; GONÇALVES, Sebastião R.; MATTOS, Valci M. Educação e 
luta de classes. São Paulo: Expressão Popular, 2008, p. 95-109. 
FRIGOTTO, G. A dupla face do trabalho: criação e destruição da vida. In: FRIGOTTO, 
G.; CIAVATTA, M. (Orgs.). A experiência do trabalho e a educação básica. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2002. p. 11 – 27. 
MANACORDA, M. A. História da educação: da antigüidade aos nossos dias. São 
Paulo: Cortez, 1989, p. 227-307. 
MARX, Karl. O Capital. Vol. I, tomo 1, São Paulo : Abril Cultural, 1983. Cap. I (p. 45 

a 53), cap. IV e cap. V, Cap VIII. 

MARX, Karl. Salário, preço e lucro. São Paulo: Global, 1988. p. 41 a 62 
MARX, K. A maquinaria e a grande indústria moderna. In: O capital: crítica da 
economia política. São Paulo, DIFEL, 1986. L. 1, v. I. 
MÉSZÁROS, István. A educação para além do capital. São Paulo: Boitempo Editorial, 
2005. 
SAVIANI, Dermeval. O trabalho como princípio educativo frente às novas tecnologias. 
In: FERRETTI, Celso. J. et alii (org.). Novas tecnologias, trabalho e educação: um 
debate multidisciplinar. Petrópolis: Vozes, 1994. (disponível: 
http://www.diaadia.pr.gov.br/nre/cornelioprocopio/arquivos/File/Ensinomedioblocos/En
contro3Otrabalhocomoprincipioeducativo.pdf) 
SAVIANI. Dermeval. O choque teórico da politecnia. Trabalho, educação e saúde (on-
line).Vol. 1, n.1/Março de 2003. p.131-152 Disponível em: 
http://www.revista.epsjv.fiocruz.br//include/mostrarpdf.cfm?Num=41 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



ANTUNES, Ricardo. Notas sobre a consciência de classe. In.: _______, RÊGO, 
Walquiria Leão (Orgs.). Lukács. Um galileu no século XX. São Paulo : Boitempo, 1996. 
ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho. Ensaio sobre a afirmação e a negação do 
trabalho. São Paulo : Boitempo, 2000. 
AUED, B. W. ; VENDRAMINI, C. R. ; ARAÚJO, C. M. G. ; LENCINA, D. C. ; 
DUARTE, C. ; KAULING, J. ; VIELLA, M. A. ; SELKE, R. ; CONDE, S. F. . A 
persistência do trabalho infantil na indústria e na agricultura (Santa Catarina no contexto 
brasileiro). 1. ed. Florianópolis: Insular, 2009. v. 1. 128 
BIANCHETTI, L. ; PALANGANA, I. C. Sobre a relação histórica entre escola e 
sistema produtivo: desafios qualificacionais. Boletim Técnico do SENAC, Rio de 
Janeiro, v. 26, n.2, p. 40-51, 2000.  
BRAVERMAN, Harry. Trabalho e capital monopolista. A degradação do trabalho no 
século XX. 3.ed. Rio de Janeiro : Guanabara, 1987. Parte I  
BURAWOY, Michael. “A transformação dos regimes fabris no capitalismo avançado”. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais. São Paulo : ANPOCS, v. 5, n. 13 (29-50), 1990. 
CATANI, Antonio David (Org.) Trabalho e tecnologia. Dicionário crítico. 
Petrópolis/Porto Alegre : Vozes/Editora da UFRGS, 1997. 
CÊA, G. S. S. ; ZEN, R. T. . Elementos sociais do mundo do trabalho na ficção 
cinematográfica: provocações de O Corte. In: Alexandre Felipe Fiuza; Gilmar Henrique 
da Conceição. (Org.). Política, Educação e Cultura. 1ed.Cascavel: EDUNIOESTE, 
2008, v. 1, p. 157-172. 
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IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA:  PEDAGOGIA 

 

PROGRAMA DE ENSINO 

EMENTA:   
Pedagogia: definição, especificidade (objeto) e história. O Curso de Pedagogia e a 
formação profissional do educador. O Professor de educação infantil e dos anos iniciais 
e a relação com as diversas áreas de saberes.  
  

OBJETIVOS: 

Geral:   
Discutir historicamente a especificidade do Curso de Pedagogia no Brasil - no que se 
refere à formação profissional do educador - e contextualizar as  
diretrizes curriculares propostas no Curso. 
 
Específicos:  
  

• Discutir a constituição do sujeito – aluno/professor; 
• Possibilitar aos alunos o conhecimento inicial sobre o Curso de Pedagogia da 

UFSC; 
• Identificar o objeto da Pedagogia na concepção de alguns autores, analisando-o  

historicamente; 
• Resignificar o papel do pedagogo na sociedade hoje (espaços e tempos 

escolares).  

CONTEÚDO PROGRAMATICO: 

Unidade I – A constituição do sujeito aluno/professor: corpo, gênero e    
                  sexualidade.  



Unidade II – O Curso de Pedagogia no Brasil.  
Unidade III – As Diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia da UFSC. 
Unidade IV – Pedagogia: história, especificidade, definição. 
Unidade V – A identidade do pedagogo: o papel e a função do educador das séries 
iniciais. 
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                                                       P R O G R A M A 
 

Ementa:  Teorias modernas e contemporâneas sobre o juízo perceptivo de si e do outro. 

Introdução ao estudo sistemático dos conceitos  vinculados com os processos de diferenciação 

individual e social e sua repercussão no contexto escolar.  Alteridade, Diálogo e Ética na 

Educação. 

 

 

OBJETIVO GERAL E/OU ESPECÍFICO: 

 Proporcionar ao estudante estudo das teorias, conceitos filosóficos, antropológicos, 

psicológicos, envolvidos nas relações intergrupais e interindividuais e analisar suas 

repercussões no contexto escolar. 

 Discutir os conceitos: ética, igualdade, diferença, estigma, estereótipos, preconceito, 

identidade social e alteridade. 

 Examinar a prática pedagógica no trato da diferença [social e individual] no ambiente 

educacional. 

 

 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I: A diferença na escola 

Diferenças  individuais  

Diversidade Cultural 

Diversidade socioeconômica 

Diversidade étnico-racial 

 



Unidade 2: Igualdade, Ação Afirmativa 

A igualdade e suas implicações 

Compreensão e Política 

Ações afirmativas e desenvolvimento social 

Cotas na educação: acesso à(e) diversidade 

 

Unidade 3:  Estereótipos, Estigma e Preconceito 

Juízo Perceptivo  e a formação dos Estereótipos 

Estigma: a identidade deteriorada 

O preconceito no ambiente escolar 

 

Unidade 4:  Identidade e Diferença 

Identidade social 

A Identidade cultural na contemporaneidade 

Identidade e diferença: introdução teórica e conceitual  

 

Unidade 5:  Alteridade, Diálogo e Ética na Educação Contemporânea. 

Diálogo entre as diferenças 

Ética e Desconstrução. 

Imagens e Percepção do Outro 

O homem visto de fora 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ARENDT, Hannah (1993) A dignidade da Política. Rio de Janeiro. Relume-Dumará. 

AQUINO, Julio Groppa. (1998) Diferenças e preconceito na escola: alternativas e práticas. 

São Paulo, Summus Editorial. 1998 

BURBULES, Nicholas & RICE,  Suzanne (1993)  Diálogo entre as diferenças: continuando a 

conversação. in: SILVA, Tomaz. (org. ) Teoria  educacional crítica em tempos pós-modernos.  

Porto Alegre: Artes Médicas. 

GOFFMAN, Erving. (1988), Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. 

Tradução de Márcia B.M.L. Nunes. 4ª. Ed. Rio de Janeiro, Guanabara. p.137-150. 
GONÇALVES SILVA, Petronilha Beatriz. (2002) Experiências Étnico-Culturais para a 

Formação de Professores. Belo Horizonte: Autêntica. 
HALL, Stuart. (2004), A Identidade cultural na pós-modernidade. 9ª . ed. Tradução de Tomaz 

Tadeu da Silva e Guacira Lopes Louro. Rio de Janeiro: DP&ª. 

MERLEAU-PONTY, Maurice (2004), “ O homem visto de fora”. In: M. Merleau-Ponty.  

Conversas -1948.  São Paulo: Martins Fontes. 

SERIE PENSAMENTO NEGRO E EDUCAÇÃO. (2002) Multiculturalismo e a Pedagogia 

Multirracial e Popular . Florianópolis: Atilènde, v. 8, dezembro.  

PAIXAO, Marcelo Jorge P. (2003), Desenvolvimento Humano e relações raciais. Rio de 

Janeiro, DP&A. 

SINGER, Peter. (1994), “A Igualdade e suas implicações”, in P. Singer. Ética Prática. 

Tradução de Jefferson Luiz Camargo. São Paulo, Martins Fontes, p.25-64. 

TAJFEL, Henri. (1982), Grupos humanos e categorias sociais. Tradução de Lígia Amâncio. 

Lisboa, Livros Horizonte; vol. I e II. 

WOODWARD, Kathryn. (2004), Identidade e diferença: uma introdução teórica e conceitual. 

In: T.T da Silva (org) 3ª. Ed. Identidade e diferença. Petrópolis: Vozes. p.7-72.  



 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DUQUE-ESTRADA,  Paulo César (2001) Ética e Desconstrução em Derrida. Rio de Janeiro: 

Loyola. 

ELIAS, Nobert (a confirmar)  Os estabelecidos e os outsiders: sociologia das relações de 

poder a partir de uma pequena comunidade. Tradução: Vera Ribeiro. Rio de Janeiro, Zahar 

LARROSA, Jorge & LARA, Nuria Pérez (1998) Imagens do Outro. Petrópolis RJ: Vozes. 

 

 

Avaliação 

 

Participação e Freqüência. 

Elaboração de texto breves de sistematização de estudos.  

Apresentação de seminário. 

Elaboração do trabalho final. 

 

Súmula 

Teorias, conceitos,  juízo perceptivo de si e do outro no contexto escolar.  Alteridade, Diálogo 

e Ética na Educação. 

 

Explicitação do papel da disciplina no contexto geral do currículo e das possíveis  

interfaces com outras disciplinas e áreas do conhecimento. 

 

Possíveis  relações  com outras disciplinas, por exemplo, o  Estágio,  o/a estudante quando se 

deparar com um conflito envolvendo  preconceito ou discriminação, ele/ela  vai ter ao menos 

uma noção  do que está acontecendo, e   terá fundamentação teórica  para problematizar e  

pensar estratégias  de intervenção.  Nas disciplinas de pesquisa  e no TCC o/a aluno/a  poderá 

aprofundar uma situação vivenciada.   Vejamos outro exemplo,  o tema multiculturalismo é 

hoje discutido na disciplina Organização Escolar e Currículo,  por opção do professor 

responsável. Uma aluna indaga: como aprofundar e lidar com esse tema, tanto   em  relação a 

si mesma, quanto  em sala de aula com alunos das séries iniciais?  Penso que as disciplinas 

como Desenvolvimento e Aprendizagem, EJA, Educação Especial,  Educação e Infância,     e 

as eletivas, dentre outras,  poderão ser beneficiadas  com a possibilidade de ter no currículo 

um espaço para aprofundar temas e conflitos que são suscitados durante as discussões nas 

respectivas aulas. 

 


